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RESUMO 
 

A presente pesquisa busca analisar a maneira como o livro didático: ―Español 
em Marcha‖ constrói identidades de falantes de espanhol para o contexto de 
ensino-aprendizagem de línguas. O referencial teórico utilizado para a 
realização da pesquisa pauta-se nos estudos sobre identidades no âmbito da 
contemporaneidade, o que significa dizer que são fragmentadas, cambiantes e 
multifacetadas (HALL, 2000). Dessa forma foram inseridos os estudos sobre 
identidades e ensino de línguas (NORTON, 2000; MASTRELLA-DE-
ANDRADE, 2007); identidades de gênero e sexualidade, (LOURO, 2011; 
BUTLER, 2003), identidades de classe (BOURDIEU, 2001); identidades de 
raça/etnia (SILVA, 2005; FERREIRA, 2006 e BARBOSA, 2011), identidade e 
diferença (HALL, 2000; WOODWARD, 2007; SILVA, 2007), modernidade e 
identidade (GIDDENS, 2002; CASTELLS, (1999 [2010]), entre outros. Para a 
realização da análise, composta por textos escritos e imagéticos foram 
utilizadas a pesquisa documental e a Análise do Discurso Crítica (ADC), por 
meio da perspectiva tridimensional (FAIRCLOUGH, 2008), a qual contempla o 
discurso como prática textual, como prática discursiva e como prática social. 
Também foi utilizada no âmbito da ADC a Gramática do Design Visual (GDV) 
criada por Kress e van Leewen (2006) para análise de imagens. Considerando 
essas análises, pode-se dizer que a relação de poder que opera na construção 
de identidades continua a legitimá-las de forma a contribuir para a promoção de 
ideologias dominantes (hegemônicas). Nesse sentido, o discurso mostrado 
pelos autores do livro refere-se ao espanhol falado pelos nativos da Espanha 
como língua de prestígio (poder simbólico) e a Espanha como centro do 
mundo. Destarte, de acordo com as características físicas apresentadas pela 
maioria das fotografias de pessoas representadas no livro, esse estudante é 
branco, possui alto poder de aquisição e pode viajar de férias para conhecer 
outros países. Outras construções, no entanto, parecem contemplar o que 
classifica Castells (1999 [2010]) como identidades de resistência, geradas por 
atores sociais que estão em posições desvalorizadas ou discriminadas, mas 
que bem por isso resistem a identidade legitimadora negando-a. Este trabalho 
visa por meio do letramento visual e do letramento crítico (GIROUX, 1997) 
questionar a naturalização dos discursos hegemônicos ideologicamente 
estruturados. A proposta apresentada implica no aprendizado pela apreciação, 
decodificação e interpretação intermediado tanto pela forma de como as 
imagens e textos são construídos e operam em nossas vidas quanto pelo 
conteúdo por eles apresentados em situações concretas. Tendo isso como 
premissa, busca-se a desconstrução do óbvio e do que é tomado como 
familiar, tornando-o estranho, portanto, não familiar, como o intuito de gerar 
atenção ao modo como nossa linguagem, experiência e comportamento são 
socialmente construídos, constrangidos, predeterminados e convencionados, e 
que, por esse motivo, estão sujeitos à mudança e à transformação e, por 
conseguinte, à ressignificação.  

 
Palavras-chave: Formação de professores de línguas. Identidade e ensino 
aprendizagem de línguas. Livro didático e Análise Crítica do Discurso 
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ABSTRACT 

 

This research aims to analyze how the textbook ―Español em Marcha‖ 
constructs the identities of Spanish speakers in the context of teaching-learning 
languages. The theoretical framework used to carry out the research is based 
on studies about identities in the scope of contemporaneity, which is to say they 
are fragmented, changing and multifaceted (HALL, 2000). This way the studies 
about identities and language teaching (NORTON, 2000; MASTRELLA-
DEANDRADE, 2007); gender identities and sexuality, (LOURO, 2011; BUTLER, 
2003), class identities (BOURDIEU, 2001); racial/ethnic identities (SILVA, 2005; 
FERREIRA, 2006 e BARBOSA, 2011); identity and difference (HALL, 2000; 
WOODWARD, 2007; SILVA, 2007); modernity and identity (GIDDENS, 2002; 
CASTELLS, (1999 [2010]); among others, were included. The analysis, 
composed by written text and images, uses documentary research and Critical 
Discourse Analysis (CDA), through a three-dimensional perspective 
(FAIRCLOUGH, 2008), which looks at discourse as textual practice, discursive 
practice and social practice. It was also used within the scope of CDA the 
Grammar of Visual Design (GVD) created by Kress and van Leewen (2006) for 
the analysis of the images. Considering the analysis, it is possible to say that 
the power relation that operates in the construction of identities continues to 
legitimate them so as to contribute to the promotion of dominant (hegemonic) 
ideologies. This way, discourse shown by the authors of the textbook refers to 
Spanish spoken by native Spaniards as a prestige language (symbolical power) 
and to Spain as the center of the world. Thus, according to the physical 
characteristics shown by most photos of people represented in the textbook, 
this student is white, has a high purchasing power and can travel on vacation to 
visit other countries. Other constructions, however, seem to contemplate what 
Castells (1999 [2010]) classifies as resistance identities, engendered by social 
actors that are in devaluated or discriminated positions, but in spite of them, 
resist legitimizing identity, denying it. This work aims, through visual literacy and 
critical literacy (GIROUX, 1997), to question naturalization of hegemonic 
discourse ideologically structured. The proposal presented implies learning 
through appreciation, decoding and mediated interpretation, both by the way the 
images and texts are constructed and operate in our lives, and by the contents 
presented by them in concrete situations. Taking it as a premise, we hope to 
achieve the deconstruction of the obvious and of what is taken as familiar, 
making it strange, therefore, non-familiar, in order to bring attention to the way 
language, experience and behavior are socially constructed, constrained, 
predetermined and agreed upon, and for that reason, are subject to change and 
transformation and, thus, to re-signification. 
 
KEY-WORDS: Training of Language Teachers, Identity and Language Learning 
and Teaching, Textbook and Critical Discourse Analysis 
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RESUMEN 

Esta investigación analiza la forma como el libro de texto: "Español en Marcha" 

construye las identidades de los hispanohablantes en processo de enseñanza y  

aprendizaje de idiomas. El marco teórico está en marcado  en los estudios 

sobre identidades en el contexto actual, lo que definen como fragmentadas, 

cambiantes y multiformes (HALL, 2000). Por lo tanto, son incluídos los estudios 

sobre identidad y  aprendizaje de idiomas (NORTON, 2000; MASTRELLA-DE-

ANDRADE, 2007), la identidad de género y  sexualidad (BAY, 2011; BUTLER, 

2003), las identidades de clase (BOURDIEU, 2001); las identidades de raza / 

etnia (SILVA, 2005; FERREIRA, 2006; BARBOSA, 2011), la identidad y la 

diferencia (HALL, 2000; WOODWARD, 2007; SILVA, 2007), modernidad e 

identidad (GIDDENS, 2002; CASTELLS, 1999 [2010]), entre otros. Para realizar 

el análisis de los datos  a partir de  los textos escritos e imagénes utilizé la 

Investigación Documental y la Análisis Crítico del Discurso, la perspectiva 

tridimensional (FAIRCLOUGH, 2008), que considera el discurso como práctica 

textual, como práctica discursiva y como práctica social y tambien de la 

Gramatica del Design Visual   (GDV) creada por Kress y van Leewen (2006). 

Como resultado de ese análisis, se puede afirmar que el equilibrio de poder 

que opera em la construcción de identidades continúa legitimándolas lo que 

contribuye en la promoción (auge) de ideologias (hegemonicas en dominantes). 

En este sentido, el discurso mostrado por los autores del libro se refiere al 

español hablado por los españoles nativos como lengua de prestigio (poder 

simbólico) y España como centro del mundo. Por lo tanto el estudiante 

brasileño es  blanco, de acuerdo con las características físicas presentes en la 

mayoría de las fotografías de las personas representadas em el libro, tiene un 

alto poder adquisitivo, ya que puede ir de vacaciones a  otros países. Por otra 

parte, algunas imágenes parecen contemplar lo que Castells (1999, [2010]) 

clasifica como identidades generadas por los actores sociales que se 

encuentran en posiciones devalorizadas o desventajadas, e por eso resisten en 

legitimar esa identidad negándola. Este trabajo pretende a través de la 

literacidad visual y la literacidad crítica (GIROUX, 1997) cuestionar la 

naturaleza de los discursos hegemônicos, ideologicamente estructurados. La 

propuesta consiste en el aprendizaje mediante la evaluación, la decodificación 

e interpretación mediado tiendo por la forma como las imágenes y textos son 

construídas y operan en nuestra vida, como (cuesta) por su contendio 

presentado por los mismos en  situaciones concretas. Con esto, se busca la 

deconstrucción de lo que se considera obvio y lo se toma como familiar 

tornandolo extraño, por lo tanto, no natural, con el objetivo de atraer la  

atención  hacia el modo cómo nuestro lenguaje, experiencia y conducta son 

constuidas socialmente, predeterminado y convencionalizada, y por esse 
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motivo estan sujetos a câmbios y transformaciones, por consiguiente a uma 

resignificación. 

Palabras clave: Profesores de idiomas em formación. Identidad y la enseñanza 

y aprendizaje de las lenguas. Libros de Texto y Análisis Crítico del Discurso. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 
 Estudos realizados atualmente por professores de espanhol no 

Brasil1,como os de Fernández (2005), apontam que é considerável o aumento 

do número de pessoas interessadas em aprender tal idioma. Esse fenômeno 

demanda do professor de línguas a necessidade de apoiar linguística e 

pedagogicamente o seu ensino por meio da utilização de bibliografias 

diversificadas, com o intuito de adequar os conteúdos e a forma de ensinar às 

necessidades do aluno em âmbito nacional, tendo em vista que a grande 

maioria dos livros didáticos utilizados em sala de aula é produzida e impressa 

na Espanha. Disso, dentre outras razões, advém o descompasso na 

apresentação da realidade multicultural da língua espanhola que é falada pela 

maior parte das pessoas na América Central, América do Sul e parte do Caribe. 

 Sobre esse descompasso entre o mundo ideal, muitas vezes, 

apresentado pelo material didático e o mundo real vivido pelo aluno, a pesquisa 

realizada por Tílio (2006) relaciona o livro didático utilizado no contexto 

brasileiro a uma ferramenta de fundamental importância, a qual, em muitas 

escolas substitui o próprio programa de ensino. 

 Em sua pesquisa, Tílio (2006) menciona ainda a influência que o 

mercado editorial exerce sobre a configuração do livro didático de língua 

estrangeira exportado mundialmente, alegando que dessa condição se origina 

o conflito entre identidades globais e locais construídas em sala de aula de 

línguas. 

Outros pesquisadores como Moita Lopes e Rojo (2004) mencionam a 

urgência da realização de maior número de estudos que promovam a análise 

                                                 
1
  O ensino de espanhol como segunda língua ou língua estrangeira é fomentado pela lei 

11.161 de 05 de agosto de 2005, a qual teve origem, entre muitos tramitados para garantir o 
ensino do espanhol no sistema educativo brasileiro, no Tratado de Assunção assinado em 
1991 pelos representantes governamentais de países que compunham na época o Mercado 
Comum do Sul (MERCOSUL): Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. Na já existente Lei 9.384, 
de 20 de dezembro de 1996, que dispõe sobre as Diretrizes de Bases da Educação Nacional 
(LBD) e na Resolução n.2, de 26 de junho de 1998, do Conselho Nacional de Educação (CNE), 
pelos quais é dado liberdade aos Sistemas de Ensino para que a comunidade escolar tenha 
acesso ás línguas estrangeiras e para que se priorize o desenvolvimento de competências e 
habilidades que permitam ao aprendiz conhecer e usar a língua estrangeira moderna como 
instrumento de acesso a informações e a outras culturas e grupos sociais. Além disso, o 
Projeto de Lei (PL) 4.004 de 11 de setembro de 1999 declara obrigatório o ensino do espanhol 
nos níveis fundamental e médio para as escolas nas mesmas condições que o inglês.  
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de materiais didáticos utilizados para o ensino de língua estrangeira, 

considerando que esses estudos poderiam contribuir de forma relevante para a 

reflexão de professores no que concerne a mudanças em suas práticas 

pedagógicas, orientando-as para uma formação cidadã, crítica e autônoma, 

visto que o ambiente escolar é o primeiro espaço a possibilitar ao aprendiz, 

desde a infância até a fase adulta, conhecimento sobre as construções sociais 

a respeito de quem ele é ou poderá tornar-se.  

Pesquisas recentes (MOITA LOPES, 2002; TÍLIO, 2006; BARBOSA, 

2011 e FERREIRA, 2012), realizadas no âmbito  de formação cidadã nas aulas 

de línguas estrangeiras, apontam que os professores ainda ensinam línguas 

estrangeiras sob discursos conservadores acerca de aspectos como gênero, 

raça, etnia e classe social. Pode-se dizer que isso, muitas vezes, acontece pela 

carência de conhecimento que eles têm sobre tais questões, o que não lhes 

permite enfatizá-las em sala de aula.  

Para Louro (2011)  

 

Currículos, normas, procedimentos de ensino, teorias, linguagem, 
materiais didáticos, processo de avaliação são seguramente, loci das 
diferenças de gênero, sexualidade, etnia, classe – são constituídos 
por essas distinções e, ao mesmo tempo, seus produtores. Todas 
essas dimensões precisam, pois, ser produtores. Todas essas 
dimensões precisam, pois, ser colocadas em questão. É 
indispensável questionar não apenas o que ensinamos, mas o modo 
como ensinamos e que sentidos nossos alunos dão ao que 
aprendem. [...] Temos de estar atentos, sobretudo, para nossa 
linguagem, procurando perceber o sexismo, o racismo e o 
etnocentrismo que ela frequentemente carrega e institui. (LOURO, 
2011, p.68). 
 
 
 

Neste sentido, poderiam contribuir para uma melhor formação do 

professor de línguas a Linguística Aplicada, no que concerne a identidade e o 

ensino aprendizagem de línguas, e o letramento crítico advindo da Teoria 

Linguística Crítica, uma das vertentes da Análise Crítica do Discurso nas quais 

esta pesquisa está pautada. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Estrangeira (BRASIL, 1998, p. 27), a representação de identidades nos livros 

didáticos de língua estrangeira relaciona-se ao 
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[...] uso da linguagem (tanto verbal quanto visual) como 
essencialmente determinado pela sua natureza sociointeracional, pois 
quem a usa considera aquele a quem se dirige ou quem produziu um 
enunciado. [...] Nesse sentido, a construção do significado é social e 
as marcas que definem as identidades sociais (como pobres, ricos, 
mulheres, homens, negros, brancos, homossexuais, heterossexuais, 
idosos, jovens, portadores de necessidades especiais, falantes de 
variedades estigmatizadas ou não, falantes de línguas de prestígio 
social ou não etc.) são intrínsecas na determinação de como as 
pessoas podem agir no discurso ou como outros podem agir em 
relação a elas nas várias interações orais e escritas das quais 
participam. (BRASIL, 1998, p.27). 

 

Neste sentido, no âmbito global, o Consejo de Europa (2001), doravante 

(CE) nos diz que 

 

Como agentes sociais, todos os indivíduos estabelecem relações com 
um vasto conjunto de grupos sociais que se sobrepõem e que, em 
conjunto, definem a sua identidade, é objetivo central da educação 
em língua promover o desenvolvimento do aprendente no seu todo, 
bem como o seu sentido de identidade, em resposta à experiência na 
língua e na cultura. Cabe aos professores e aos próprios aprendentes 
reintegrar as várias partes num todo saudável e desenvolvido. (CE, 
2001, p.19) 
 

 

Sendo assim, localizada na área de estudos de Formação de 

Professores de Línguas e relacionada a questão de identidade e ensino- 

aprendizagem de línguas, esta pesquisa não tem como foco principal a 

avaliação  deste instrumento de ensino, o LD, com referência a abordagem de 

ensino adotada por seus autores, editores, tampouco busca questionar que 

habilidades são trabalhadas e de que forma são trabalhadas, mas conforme os 

objetivos gerais que trago a seguir, ela pretende: 

 

1) Investigar de que maneira o livro didático de espanhol pode 

contribuir e manter identidades dos falantes dessa língua no 

contexto de ensino aprendizagem; 

 

2) Discutir a maneira como as identidades são construídas nos 

discursos existentes nos textos escritos e visuais que o livro 

traz.   
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Levando em consideração as análises de materiais didáticos realizadas 

por meio das pesquisas de Lourdes e Nosella (1981), diz-se que eles têm a 

função de tributar à escola a ideologia dominante que permeia a sociedade 

pela qual são produzidos.  

A esse respeito, as pesquisas de Tílio (2006) nos dizem que o ensino de 

uma língua estrangeira 

 

pode ser considerado como uma forma de agir no mundo real ou 
como o ensino de um conjunto de estruturas, com regras gramaticais, 
fonológicas, itens lexicais [...]. Desta forma, fatores como a 
estruturação do livro em unidades e lições e a escolha da posição 
que certos conteúdos ocuparão no livro, seja no material principal da 
lição, ao final da unidade, ou mesmo no fim do livro, podem denunciar 
intenções dos autores em o quê deve ser ensinado e de que forma. 
(TÍLIO, 2006, p.4) 

 

Situando as ações do professor de línguas no período sócio-histórico 

contemporâneo da globalização e da pós-modernidade e ainda, levando em 

consideração as consequências desse processo para o sujeito como, por 

exemplo, a fragmentação das identidades sociais, as perguntas de pesquisa 

que direcionaram a realização deste trabalho são: 

 

1) Como estão/são representadas no livro didático: ―Español en Marcha – 

Curso de español como lengua extranjera‖ as identidades sociais de 

classe, gênero e raça/ etnia? 

 

2)  De que maneira as atitudes dominantes (como maneiras de conceber o 

mundo) são veiculadas pelos livros didáticos de língua espanhola como 

língua estrangeira para a construção dessas identidades? 

 

Trazendo o conceito de MarjKibby (1997 citado por LOURO. 2011), para 

quem ―representações são apresentações‖, complemento o conceito 

adaptando-o à fala de Louro (2011), a qual menciona que as representações 

dizem algo sobre os sujeitos, delineiam seus modos e traços, definem seus 

contornos, caracterizam suas práticas.  

De acordo com Silva (2000), o conceito de identidade como atributo 

socio-cultural liga-se a diferença via sistemas de representação. O sentido de 
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representação aqui mencionado está ligado à visão pós-estruturalista pela qual 

o termo é aceito como marca material que passa a existir por meio de uma 

pintura, de uma fotografia, de um filme, de um texto ou de uma expressão oral, 

como marca visível. Por estar ligada a linguagem, a representação carrega 

características de indeterminação, ambigüidade e instabilidade. No entanto, 

justamente por estar ligado a uma forma de atribuir sentido a um significado por 

meio de um sistema lingüístico e cultural, está ligado, por conseguinte, de 

forma arbitrária a uma construção e às relações de poder. Dessa forma, de 

acordo ainda com Silva (2000, p.91) ―quem tem o poder de representar tem o 

poder de definir e determinar a identidade‖.  Isso significa que ao serem 

questionados os sistemas de representação, são questionadas também, como 

conseqüência, identidade e a diferença, uma vez que essas são fatores 

intervenientes da construção desses sistemas. 

Corroborando os trabalhos dos autores supramencionados e levando em 

consideração as pesquisas de Fairclough (2008), esta pesquisa também 

pretende promover a integração de assuntos que discutam problemas 

ocasionados pelas relações de poder desiguais, às vezes, veladas, 

relacionados às questões de classe, gênero e raça/etnia por meio da análise 

crítica dos discursos que permeiam o livro didático de língua estrangeira, aqui 

em especial o de língua espanhola. 

O desejo de realizar esta pesquisa teve seu marco inicial após várias 

reflexões acerca do construto de identidades sociais relacionado ao ensino de 

línguas. 

Uma dessas reflexões se deu em uma das aulas da disciplina: 

Identidade e o Ensino-Aprendizagem de Línguas, quando um questionamento 

me trouxe à luz não só a minha existência como ser humano, mas também a 

de todos os ―papeis sociais‖ exercidos em minha vida. Questionava-se em sala 

de aula: ―Porque é necessário ter uma identidade?‖ 

 Como resposta e em consenso com a turma tomei ciência sobre o fato 

de que para existir para si e para o outro, em uma determinada língua, há a 

necessidade de identificar-se com ela (DI NARDI, 2007; MASTRELLA-DE-

ANDRADE, 2011). Dessa descoberta nasceu o desejo de pesquisar como os 

aprendizes de línguas são representados nos livros que utilizam para estudar a 
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língua do ―outro‖. Decorrente disso está o modo como o outro (estrangeiro) 

existe e é representado para esses aprendizes. 

Pelo fato de o foco da pesquisa estar centrado no livro didático, 

doravante (LD), como documento de identidade que representa a voz das 

editoras, dos autores, mascarada pela suposta identidade do professor ou 

daquele que apresenta a outra língua ao aluno (SILVA, 1999), escolhi a 

pesquisa documental para realizar a seleção das figuras, as quais foram 

analisadas à luz da Análise do Discurso Crítica. Essa é uma abordagem 

teórico-metodológica com base sociológica, a qual considera a linguagem a 

partir de seu contexto de produção, enfocando, além das ideologias2 que a 

permeiam, a formação de identidades sociais3 reveladas pela crença dos 

autores em relação ao mundo, perpetuadas pelo LD e entendendo as questões 

de poder (assimétricas) relacionadas a processos hegemônicos4. 

Assim, concernente à organização desta dissertação, os capítulos que a 

compõem foram escritos, conforme se vê a seguir, da seguinte forma: no 

segundo capítulo, são apresentados os pressupostos teóricos norteadores da 

pesquisa que, conforme já foi mencionado, está inserida no âmbito do ensino 

de línguas, no período pós-moderno ou contemporâneo, levando em 

consideração os fenômenos de mundialização da cultura e de globalização da 

economia, e como conseqüências desses fenômenos a fragmentação das 

identidades sociais que também são constituídas em sala de aula. 

 No terceiro capítulo são apresentados os princípios metodológicos da 

pesquisa qualitativa de cunho interpretativista baseada na Análise do Discurso 

Crítica como alicerce para a investigação dos processos ideológicos e 

hegemônicos inerentes ao LD, considerando-o como documento regulador dos 

                                                 
2De acordo com Thompson (1995 citado por RAMALHO e REZENDE, 2011), ideologia é um 
instrumento semiótico de lutas de poder, uma das formas de assegurar temporariamente a 
hegemonia pela disseminação de uma representação particular de mundo como se fosse a 
única possível e legítima. 
3
 De acordo com Charaudeau (2009) a identidade social é a identidade do eu reconhecida pelo 

outro, conferindo por isso ao sujeito o ―direito a palavra‖ fundando assim sua legitimidade como 
qualidade de ação. Destarte, o reconhecimento de um sujeito por outros sujeitos depende de 
uma espécie de ―valor aceito por todos, dependendo assim, de normas institucionais que 
regem cada domínio da prática social e que atribuem funções, lugares e papéis aos que são 
investidos através de tais normas. 
4De acordo com Gramsci (citado por JESUS, 1998), hegemonia é o estabelecimento temporário 
de uma aliança moral, política e intelectual na vida social, difundindo sua própria ―visão de 
mundo‖ como dominante a sociedade como um todo, como se os interesses entre dominador e 
dominado fossem os mesmos. 
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discursos que permeiam a sala de aula de língua espanhola. Também é 

apresentado nesse capítulo o objeto de análise em questão, o livro didático, em 

alguns de seus pormenores. 

De acordo com Fairclough (2003), a abordagem trazida pela Análise 

Crítica do Discurso preocupa-se com os efeitos ideológicos que os textos 

podem ter sobre as relações sociais, ações e interações, conhecimentos, 

crenças, atitudes, valores e identidades. Ao contrário de outras teorias que 

vêem o poder como força de coação unilateral, como estruturantes da 

sociedade e que, por isso, não conseguem verificar o poder como temporário 

cujo equilíbrio é instável, a Análise do Discurso Crítica verifica a possibilidade 

de modificação e ainda de superação das relações assimétricas de poder. 

 No quarto capítulo apresento a análise de imagens e textos do LD, 

conforme se objetiva nesta pesquisa. Para a análise também foram 

consideradas as categorias criadas por Block (2005) sobre cada manifestação 

social identitária de classe, gênero e raça/etnia apresentadas pelas figuras do 

elencado exemplar tendo em vista sua característica multimodal5. 

 No quinto capítulo são apresentadas as considerações finais do trabalho 

de forma a responder às perguntas de pesquisa e resumir os principais pontos 

com a apresentação de contribuições deste problema para a área de Estudos 

da Linguagem ligada ao Ensino Aprendizagem de Línguas, com a perspectiva 

de que ela tenha prosseguimentos posteriores de forma a ampliar o seu corpus 

e, por conseguinte, seu campo de ação, por meio do letramento visual e, 

consequentemente por meio do letramento crítico, o qual problematiza as 

crenças impregnadas no sistema escolar. Também é discutido o ensino crítico 

como ferramenta político-cultural que trata com seriedade a noção de 

diferenças humanas, particularmente aquelas relacionadas à ―classe, gênero e 

raça/etnia‖ para a formação cidadã dos aprendizes de língua estrangeira 

(FERREIRA, 2006). 

 

 

 

 

                                                 
5De acordo com Kress e Van Leeuwen (2006, p.177) multimodalidade, trata-se do conjunto de 
modos de representação que fazem parte de um texto (verbal e visual) de forma integrada. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo são apresentados os pressupostos teóricos concernentes 

à complexidade do processo de aprender e ensinar uma nova língua e os 

intervenientes que permeiam esse processo, entendendo-o como espaço de 

reacomodações identitárias relacionado à necessidade de acolhimento na/pela 

nova língua. Também são abordadas as questões de identidade e 

subjetividade e as concepções de identidades socialmente constituídas bem 

como o uso do livro didático como instrumento de representação dessas 

identidades no âmbito de sala de aula.  

 

2.1 A Complexidade da relação entre o sujeito e a língua do outro, espaço 

de necessárias (re)acomodações identitárias 

  

 Nesta subseção, é apresentada uma breve revisão dos métodos que 

tradicionalmente dizem respeito a como se ensinam e se aprendem línguas. O 

objetivo dessa apresentação é trazer reflexões sobre a maneira como as 

teorias que embasam cada um deles entendem os sujeitos envolvidos no 

processo de ensino aprendizagem (professores, alunos, entre outros) em suas 

identidades, preparando assim o terreno para a análise que aqui se objetiva 

desenvolver. 

 Os estudos desenvolvidos por Di Nardi (2007) apontam que as escolhas 

metodológicas constantes nos livros didáticos podem ser consideradas como 

construtoras de ―lugares‖ 6 para professores e alunos no processo de ensino 

aprendizagem de línguas ao se analisar o discurso trazido pelas atividades que 

propõem para o desenvolvimento de competências e habilidades. 

 A pesquisa de Di Nardi (2007 op.cit.) revelou, por sua observação, que 

para alguns educadores, o ensino de uma nova língua ainda consiste em 

propagar um processo definido por uma relação negativa existente entre a 

língua materna (a língua ensinada pela mãe) e uma nova língua (a língua 

estrangeira). Para alguns professores de línguas, o processo de ensino 

                                                 
6Posições no discurso como modos de ser (tornar-se) e de agir(transformar-se) do professor e 
também do aluno. 
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aprendizagem de uma língua estrangeira significa apenas uma 

complementação do conhecimento ao que já adquirido ao se aprender a língua 

materna.  

Decorrente dessa maneira de pensar, de acordo com a pesquisadora (DI 

NARDI, 2007), na década de 60 o método gramática tradução tinha como 

objetivo o ensino por meio da leitura de textos que seriam traduzidos da língua 

estrangeira para a língua materna. Tal método enfocava o ensino da gramática 

mostrando as semelhanças e as diferenças entre os dois idiomas, trazendo a 

ideia criticada por pedagogos como Paulo Freire (1996) sobre a educação 

bancária, pois, por esse método os aprendizes recebiam o conteúdo sem que 

lhes fosse permitida nenhuma participação crítica. Não havia o sujeito a ser 

instruído, mas um recipiente a ser preenchido. 

Contrariando a ideia do primeiro, o Método Direto, advindo das versões 

americana e européia que compartilhavam dos métodos Audiooral 

(Audiolingual)  e Audiovisual baseados no behaviorismo, previa a extinção da 

língua materna como referencial para a aprendizagem de outro idioma, visto 

que ela representava fator de interferência para o processo de ensino 

aprendizagem de uma nova língua. Esse método estava reduzido a situações 

de memorização em contextos artificiais de comunicação, reproduzindo hábitos 

genéricos e, às vezes, estereotipados de uma cultura. 

Em contrapartida, nas décadas de 70 e 80, de acordo com Di Nardi 

(2007) influenciados pela psicologia cognitivista e pela gramática gerativa de 

Chomsky, os linguistas aplicados propuseram a abordagem comunicativa. Por 

essa abordagem o aprendiz era considerado sujeito consciente e racional e, 

por esse motivo, poderia participar ativamente de seu processo de ensino-

aprendizagem. 

A abordagem comunicativa trouxe ao ensino de línguas atividades de 

leitura e escrita baseadas nas necessidades dos aprendizes. Influenciando os 

trabalhos de Hymes (1979) sobre o conceito de competência comunicativa7. 

Por meio dessa abordagem, a relação negativa entre a língua materna e outra 

                                                 
7Conforme Di Nardi (2007, p.97), a competência comunicativa refere-se ao ―todo‖ necessário 
para que um falante-ouvinte de uma língua possa fazer uso dela. Tal competência abrange as 
regras de uso (pragmática) e as regras gramaticais de forma se complementem. Destarte, 
estão inseridas nesse âmbito as regras sociais, culturais e psicológicas. Além disso, deve ser 
estaria incluir o domínio de variantes de uma mesma língua e os recursos que possibilitem a 
passagem em uso de uma variante à outra. 
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língua foi minimizada. Previa-se por meio da competência comunicativa (que 

contempla a competência lingüística e a competência sociocultural) a utilização 

da tradução ou da comparação para realizar interações durante as aulas na 

busca de facilitar a apreensão de aspectos gramaticais, pragmáticos ou 

culturais, visando principalmente o desfazimento de possíveis conflitos 

interculturais. 

Ora, se, de acordo com este momento histórico do ensino de línguas, o 

aprendiz era considerado responsável pelo seu processo de aprendizagem, 

passa-se então a entender que procedimentos adquiridos pelos aprendizes 

lhes garantiria sucesso nesse processo. Foi-se assim estabelecendo a ideia da 

existência de um padrão único para o que seria o bom aprendiz de línguas. 

De volta às diferenças existentes no ensino de uma e outra língua, 

Krashen (1982) trouxe-nos à luz a diferença entre aquisição e aprendizagem. 

Para esse autor, a aquisição se dá de forma inconsciente (como no caso da 

língua materna) e a aprendizagem se dá por meio de treino, assimilação de 

vocabulário e do aprendizado da gramática (como por exemplo, a língua 

estrangeira, a que não é a língua falada no contexto geográfico do aprendiz). 

 Di Nardi (2007), baseada nos estudos de Coracini (1997) acerca da 

vertente psicanalista do processo, afirma que pedagogos e linguistas aplicados 

problematizam o ensino aprendizagem de outras línguas como um lugar onde 

quase tudo é permitido. Nesse sentido, o processo possibilita ao aprendiz forte 

atração por outra língua, o que resulta em investimento, completando-o como 

sujeito a ponto de este sentir o desejo de ser semelhante ao falante nativo 

daquela língua ou, ao contrário, por mais desenvoltura que ele tenha ao 

realizar investimento, por não haver acolhimento, não se sinta à vontade para 

dizer o que diria por meio da língua materna. Destarte, a ―outra‖ língua poderia 

representar para ele, o aprendiz, uma língua estranha, ligada a um estranho, 

causando-lhe bloqueio e, por isso, impedimento ao aprendizado. 

O sujeito (aprendiz) enquanto constitutivamente cindido, heterogêneo, 

polifônico, é atravessado pelo inconsciente e, portanto, pouco afeito ao controle 

de si e do outro. Isso remete à questão de ele ser habitado por outros ―eus‖, 

considerando-se a manifestação do inconsciente via sistemas simbólicos por 

meio da linguagem, compreendendo que a primeira língua é habitada pelo já-
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dito, ou por vozes que precedem todo e qualquer dizer, o que caracteriza a 

memória discursiva.  

Essas diferentes perspectivas de ensinar nos permitem entender a 

relação entre a língua materna e a língua estrangeira. Permitem também 

entender a questão do acolhimento que o aprendiz precisa ter para investir em 

ações que promovam o necessário para a efetivação do processo de ensino-

aprendizagem. 

 

2.2 Ensino de língua estrangeira – espaço e acolhimento na/pela língua 

 

 
O termo língua estrangeira torna-se aqui complexo pela duplicidade de 

sentidos que o compõe, sendo objeto de uma prática e ao mesmo tempo a 

prática de conhecimento intelectual. Ela solicita do sujeito relacionar-se com os 

outros e com o mundo, demandando para isso a expressão do eu em viés 

psíquico, rítmico e sonoro (entonacional). Destarte, de acordo com Revuz 

(1998, p.226), há a necessidade de equilíbrio entre as três dimensões: sua 

identidade, sua expressão e seu pensamento. 

Aprender uma língua requer sintonizar as bases de nossa estruturação 

psíquica com uma espécie de instrumento de aprendizagem, que é a língua 

materna. Esse processo, por sua vez, promove também o questionamento e a 

modificação de uma identidade. 

De acordo com Revuz (1998): 

 

[...] a aprendizagem de línguas estrangeiras esbarra na dificuldade 
que há para cada um de nós, não somente de aceitar a diferença, 
mas de explorá-la, de fazê-la sua, admitindo a possibilidade de 
despertar os jogos complexos de sua própria diferença interna, da 
não coincidência de si consigo, de si com os outros, de aquilo que se 
diz com aquilo que se desejaria dizer.(REVUZ, 1998, p.230). 
 
 
 

Abrindo um novo espaço potencial para a expressão do sujeito, a língua 

estrangeira vem questionar o que está instaurado entre o sujeito e sua língua, 

essa relação complexa e estruturante que o sujeito mantém com ele mesmo, 

com os outros, com o saber. Neste sentido, a língua estrangeira nos coloca 
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diante das diferenças, e, por conseguinte, das diferentes maneiras de construir 

as significações. 

O contato com a língua estrangeira carrega o potencial de promover o 

desaparecimento de um ponto de vista único pelo qual um termo designaria 

algo universalmente instituído, o que ocasiona um estranhamento ou 

poderíamos dizer uma perda de identidade e, por conseguinte, uma renovação 

ou relativização da língua materna. 

De acordo ainda com Revuz (1998):  
 
 

Essa dupla experiência de ruptura ou perda e de descoberta ou 
apropriação é mais violenta quando ela é acompanhada de uma 
ruptura real (imigração, estada no estrangeiro), mas está presente 
também, de modo mais silencioso, mesmo nas aprendizagens mais 
esparsas e escolares. Essa experiência, com efeito, não está ligada a 
tal ou qual característica psicológica ou cultural do próprio aprendiz, 
mas ao fato mesmo de expressar-se em outra língua. (REVUZ, 1998, 
p.227) 
 
 

 
Para Revuz (1998), o sentimento de deslocamento ou perda de 

identidade, ou ainda desenraizamento com a língua materna, é instaurado por 

uma espécie de aprimoramento da língua alvo, um acolhimento. 

Nesse sentido, as teorias de aquisição de línguas oferecem, por vezes, 

maneiras de ver o aprendiz por meio de suas individualidades categorizando-os 

em termos muitas vezes binários (tais como motivados, desmotivados, inibidos, 

não inibidos). Já as teorias de identidade veem essas descrições afetivas como 

construtos que envolvem contextos sociais injustos ou desiguais, que às vezes 

coexistem em maneiras contraditórias dentro de um indivíduo. (NORTON, 

2000). 

Pesquisas realizadas por Norton (2000) sobre identidades sociais, 

investimento e aprendizagem de línguas destacam que as posições diversas 

das quais os aprendizes participam com relação à vida social promovem a 

apropriação ou não da língua alvo. 

Destarte, a questão de identidade é teorizada como múltipla, cambiante, 

fragmentada e, por isso, passa a ser vista como um lugar de luta. Dessa forma, 

algumas posições de identidade podem limitar oportunidades ou coagir os 

estudantes para escutar, falar, ler e escrever; outras podem oferecer 
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possibilidades melhores para interação social e agência humana. Assim, as 

teorias contemporâneas pós-estruturalistas8 sobre linguagem e sobre 

identidade podem oferecer novas perspectivas para o ensino e aprendizagem 

de línguas. 

Estudiosos como Norton (2000) têm realizado pesquisas em diferentes 

regiões do mundo com enfoque voltado para a investigação de como 

categorias de identidade como raça, gênero e sexualidade se relacionam com 

as questões de aprendizagem. De acordo com as teorias contemporâneas pós-

estruturalistas as identidades são contigentes, cambiantes e dependentes de 

contextos (NORTON, 2000). Assim, posições frequentemente legitimadas por 

estruturas sociais podem ser negociadas pelos agentes que desejam se 

(re)posicionar. 

 Nesse sentido, Menard-Warwich (2007 citado por NORTON, 2010) em 

uma de suas pesquisas identificou posicionamentos particulares de atos de fala 

de professores de inglês e de estudantes latinos, ou seja, as maneiras como os 

aprendizes obtinham ou não sucesso ao expressarem suas vozes na sala de 

aula. O que se percebeu foi que a forma como os professores pretendiam 

empoderar seus alunos, por meio de conteúdos e atividades habituais 

pautados em discursos institucionalmente legitimados poderia comprometer as 

oportunidades de os alunos reivindicarem as identidades que desejavam. Para 

a autora, os professores deveriam estar atentos à maneira como abordam os 

conteúdos e à maneira como os alunos se posicionam no discurso em sala de 

aula de forma a capacitá-los, sob uma perspectiva crítica, para a identificação e 

a luta contra tendências que impossibilitam o empoderamento9 de práticas 

linguísticas de novas culturas. 

                                                 
8De acordo com Smart (1999 citado por HALL, 2000), as teorias contemporâneas pós-
estruturalistas mostram uma preocupação crítica relacionada a questões como a crise de 
representação e a crise de instabilidades associadas aos significados, ausência de bases 
seguras sobre o conhecimento, centralidade analítica da linguagem, dos discursos e textos. 
Preocupam-se ainda com a inadequação do pressuposto iluminista do sujeito autônomo 
racional e sua deterioração gerada pela fragmentação das identidades. 
9
O termo empoderamento, em inglês empowerment, significa a ação coletiva desenvolvida 

pelos indivíduos quando participam de espaços privilegiados de decisões, de consciência 
social dos direitos sociais. Ele deve ser entendido como um processo pelo qual podem 
acontecer transformações nas relações sociais, culturais, econômicas e de poder. 
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 O empoderamento vincula-se ao ensino crítico10 no que concerne à 

tentativa de desenvolver uma pedagogia emancipatória que busca a promoção 

da consciência crítica, isto é, uma nova forma de pensar o mundo de alunos e 

professores buscando maneiras de refletir sobre sua situação, sua cultura e 

seus interiores quanto a família, raça, etnia, gênero, classe, entre outros. 

 De acordo com Giroux (1997), a educação crítica ou ensino crítico tem 

papel importante na construção das subjetividades dos alunos, porque 

promove a participação tanto de professores quanto de alunos em discussões 

que possibilitam prepará-los para atuarem como cidadãos modificando suas 

formas de ser e estar no mundo com o intuito de promover mudança social.  

  

2.3 Aprender uma nova língua – questões de Identidade e subjetividade 
 

 Nesta subseção trouxe à discussão o construto de identidade como algo 

socialmente constituído, o que não deixa de incluir o âmbito de sala de aula. 

Essa questão nos remete aos momentos do sujeito atuante em sociedade, 

modificando a visão individualista e unificada de sua identidade, centrada no 

modelo trazido pelo Iluminismo, dando lugar à fragmentação, transformação e 

ao deslocamento das identidades. 

 As diversas concepções que envolvem a questão de identidades sociais 

têm sido utilizadas na busca de compreender o sujeito e sua relação com 

aspectos da vida tanto no âmbito individual como nos âmbitos cultural, 

econômico, profissional, social, entre outros, demonstrando a complexidade 

desse construto, remetendo-o a uma perspectiva transdisciplinar. 

Nos últimos vinte e cinco anos, o mencionado termo tem sido discutido 

sob a visão pós-estruturalista de mundo advinda das Ciências Sociais.  A 

problematização do conceito de identidades surgiu com o questionamento 

sobre a capacidade autônoma do sujeito não mais colocada à prova por 

estruturas rígidas como classe, gênero e raça/etnia, pois, agindo em sociedade 

e participando de relações embasadas na e pela diferença e, dessa forma, 

contrariando a relação individualista advinda da visão essencialista11, o sujeito 

                                                 
 
11Para Hall, (2000) a visão essencialista de identidade trata o construto como algo unificado, 
fixo e imutável.  



15 
 

 

 

situado no momento sócio-histórico contemporâneo ou pós-moderno da 

civilização pode(ria)  (re)inventar-se de muitas maneiras. 

Pela visão estruturalista de identidade, o sujeito é visto como produto 

das condições sociais em que se desenvolveu, isto é, os sujeitos são 

determinados pela sua participação em categorias sociais baseadas em classe 

social, religião, educação, família, grupos de pares, entre outras. Essas 

categorias são moldadas e formadas pelo circuito de cultura, visão 

relativamente fixa de mundo, modos de comportamento e artefatos de um 

determinado grupo de pessoas. 

Baseada na busca por leis universais ou regras de comportamento 

humano, a abordagem ou visão estruturalista de identidades prevê que o 

sujeito, ao relacionar-se com os demais, poderia desenvolver-se e tornar-se 

alguém melhor, caso seguisse o modelo bem sucedido. Esse modelo de 

comportamento condiz com o modelo de sujeito estabelecido pelo movimento 

Iluminista nas ciências sociais, pelo qual o indivíduo teria seu destino traçado 

pelo essencialismo, ideologia baseada nas pressuposições de que os grupos 

podem ser claramente delimitados por suas características culturais e/ou 

biológicas e que, além disso, os membros pelos quais os grupos são 

constituídos devem ser mais ou menos iguais entre si (BUCHOLTZ, 2003).   

Contrariamente à visão essencialista, Hall (2002) explica que identidade 

é algo que se constitui ao longo do tempo, através também de processos, e 

que não se traga algo inato, existente na consciência no momento do 

nascimento. Para ele, existe sempre algo ―imaginário‖ ou fantasiado sobre o 

que alguns chamam de unidade. 

 O argumento de Hall (2002) é apresentado levando em consideração a 

linha histórica de transformação estrutural das sociedades modernas a partir do 

qual o sujeito é visto como acordam três concepções. A primeira mostra o 

sujeito do Iluminismo, que tem como característica a visão individualista de 

pessoa humana como um sujeito totalmente centrado, unificado, dotado de 

razão, de consciência e de ação, situado no cerne do conhecimento e da 

razão. A segunda mostra o sujeito sociológico, cuja identidade é constituída por 

uma estrutura social e que por isso, motiva e preenche o espaço entre o seu 

―interior‖ e o seu ―exterior‖, ou seja, entre o mundo pessoal e o mundo público. 

Esta concepção promove reciprocidade entre os indivíduos de forma geral 
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tornando-os mais previsíveis. A terceira traz o sujeito pós-moderno, o que 

nesta pesquisa nomeio de contemporâneo (MOITA LOPES, 2005), o qual não 

tem identidade fixa, essencial ou permanente. 

 De acordo com Hall (2000), a terceira concepção do sujeito trata de 

 

uma celebração móvel: formada e transformada continuamente em 
relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados 
nos sistemas culturais que nos rodeiam. Este sujeito está isento de 
identidade fixa e permanente, sendo constituído por meio de uma 
identidade definida historicamente, formada e transformada 
continuamente. (HALL, 2000, p.13) 
 
 

 Nesse sentido, de acordo com Woodward (2007), corroborando a visão 

não essencialista defendida por Hall (2000), as identidades são marcadas 

(reconhecidas) pela diferença. Essa diferenciação ocorre por meio da 

representação de binarismos pertencentes aos sistemas simbólicos, como, por 

exemplo, o limpo e o sujo. 

 Para Hall (2000), a diferença é o fator essencial da questão da 

identidade, ou seja, ela é o que a constitui. Para Woodward (2000), a diferença, 

muitas vezes, é tratada como o que estaria fora do padrão da identidade, 

sendo, portanto, de alguma forma menor, anormal, desvalorizada. Isso se dá 

porque os binarismos nos quais vemos as identidades e a diferença (branco-

negro, homem-mulher, entre outros) são construídos em relações desiguais de 

poder. 

Pode-se dizer que a identidade é gerida pela diferença e a diferença 

depende da identidade, sendo então indissociáveis (SILVA, 2007, p. 75). 

Apesar de serem indissociáveis, os discursos que permeiam a questão das 

identidades (e diferenças) não convivem harmoniosamente, não são 

simplesmente ditos. Eles são impostos e disputados. 

 
 

A identidade e a diferença estão, pois, em estreita conexão com as 
relações de poder. O poder de definir a identidade e de marcar as 
diferenças não pode ser separado das relações mais amplas de 
poder. A identidade e a diferença não são, nunca, inocentes [...]. 
Afirmar a identidade significa demarcar fronteiras, significa fazer 
distinções entre o que fica dentro e o que fica fora. A identidade está 
sempre ligada a uma forte separação entre ―nós‖ e ―eles‖. Essa 
demarcação de fronteiras, essa separação e distinção, supõem e, ao 
mesmo tempo, afirmam e reafirmam relações de poder (SILVA, 2007, 
p. 85-86). 
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Essa divisão entre o que somos e o que não somos pressupõe uma 

classificação e uma hierarquização; aqueles que detêm o poder de classificar 

também detêm o poder de ordenar e avaliar as identidades alheias, 

contrastando-as com a própria — tida como natural e exemplar. 

Situando a questão das identidades (e diferenças) no sistema global 

contemporâneo, de acordo com Woodward (2000, p.38), elas ―são produzidas 

em momentos particulares no tempo‖ ou como Hall (2000) prefere chamá-lo, 

 

 
De fluxos culturais, entre as nações, e o consumismo global criam 
possibilidades de ‗identidades partilhadas‘ — como ‗consumidores‘ 
para os mesmos bens, ‗clientes‘ para os mesmos serviços, ‗públicos‘ 
para as mesmas mensagens e imagens — entre pessoas que estão 
bastante distantes umas das outras no espaço e no tempo 
(HALL,2006, p. 74). 

 

 

De acordo com Anderson (1983 citado por WOODWARD, 2000), a 

diferença que se constitui entre as diversas identidades nacionais se releva 

também pelas formas com que são imaginadas. Para o mesmo autor, as 

comunidades imaginadas estão sendo reconstruídas. As atuais construções do 

oriente, por exemplo, têm se concentrado em uma visão fundamentalista, pela 

qual o islamismo é ―demonizado‖. Tal construção tem como premissa ameaças 

às tradições liberais. 

Para Hall (1990 citado por Woodward, 2000), as identidades também 

podem ser legitimadas por uma referência a um passado glorioso, que pode 

ser real ou imaginário. Hall (1990) chama de identidade cultural essa identidade 

que busca no passado a validação de práticas sociais em termos de território 

de habitação, cultura de herança e local de nascimento. 

A identidade cultural também assume o aspecto de fluidez, pois trata da 

questão do ser e do tornar-se, a partir do momento em que os sujeitos se 

posicionam capazes de reconstruir identidades históricas, herdadas de um 

passado comum. 

 Quando remetida à questão da linguagem, tendo o discurso como forma 

de interação social, Bakhtin (1981) verifica a interação como um processo de 

construção de significado. Segundo esse filósofo, mediados pela linguagem, os 
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sujeitos tornam-se conscientes de quem são e a partir disso, constroem suas 

identidades sociais por meio da ação no mundo. 

 Partindo dessa premissa, Bakhtin (1981) conceitua a visão 

socioconstrutivista12 do discurso. Essa visão é caracterizada, quando situamos 

o discurso no âmbito da pós-modernidade, fragmentação, contradição e 

processo. A primeira característica remete-nos à identidade heterogênea do 

sujeito pós-moderno; a segunda refere-se à questão verificada pela existência 

de duas ou mais identidades em um mesmo sujeito causando-lhe contradição 

devido às relações de poder existentes na sociedade e a sua posição social 

nas práticas sociais em que atua; a terceira diz respeito ao fato de que as 

múltiplas identidades do sujeito, por não serem fixas, estão sempre em 

processo contínuo de construção por meio da linguagem. (MOITA LOPES, 

2002) 

 Com base nas características anteriormente mencionadas acerca de 

como a identidade pode ser caracterizada na era pós-moderna ou 

contemporânea, o mundo e as pessoas são vistos como constituídos 

circunstancialmente pela cultura, pelas instituições e pelas históricas nas quais 

são/ estão situados. Concordando com esta assertiva, Norton (2000) nos diz 

que identidade refere-se ao modo como as pessoas percebem sua relação com 

o mundo, relação essa que se constrói no tempo e espaço e por interações que 

acontecem no presente e que poderão ocorrer no futuro. Para essa 

pesquisadora, a concepção de identidade deveria abranger as estruturas 

sociais injustas que são produzidas nas interações sociais cotidianas, 

concernentes ao discurso e às relações de poder, fazendo que abranjam a 

questão de identidade social como a relação que acontece entre o indivíduo e o 

mundo social vinculando-o a instituições como família, escola, local de 

trabalho, serviços sociais e tribunais. 

Ao mencionarmos a questão da constituição de identidade pela 

diferença, devemos relacioná-la também às questões culturais. Nesse sentido, 

Hall (1997 citado por WOODWARD, 2000), afirma que o ―circuito da cultura‖ 

desloca o foco dos sistemas de representação para as identidades produzidas 

por eles. Isto significa que a representação inclui as práticas de significação e 

                                                 
12 Bakhtin (1981, p.12) refere-se à visão do discurso com forma de co-participação social, 
processo pelo qual o interlocutor é crucial. 
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os sistemas simbólicos que produzem os significados, reposicionando os 

sujeitos em seus modos de ser e vir a ser.  

Desta forma, de acordo com Hall (2012), a identidade social está ligada 

ao sentimento de pertencimento, algumas vezes mascarado, a um congregado 

de pessoas vinculadas a rotina cotidiana ou ao ciclo anual de encontros. Nesse 

aspecto identidade resulta na questão de que o sujeito deve identificar-se com 

uma totalidade imaginada. 

Também para Castells (1999), o conceito de identidade refere-se a um 

processo de construção de significado com base em um atributo cultural ou em 

atributos culturais interrelacionados, de forma que uns sobrevalessam sobre 

outros. Segundo Castells (1999), esta sobreposição pode ocorrer pela 

interferência de instituições dominantes quando os atores sociais internalizam 

de forma elencada determinados atributos, construindo suas identidades com 

base nessa internalização. A esse fenômeno, este autor chamou de identidade 

legitimadora. Para ele, existem ainda as classificações de identidade de 

resistência, a qual é gerada por atores sociais que estão em posições 

desvalorizadas ou discriminadas, e identidade de projeto, as quais são 

produzidas por atores sociais que partem dos materiais culturais a que têm 

acesso, para redefinir sua posição na sociedade. 

A partir dos estudos mencionados por Norton (2000), Hall (1990) e 

outros, identidade social é o resultado de processos simbólicos e discursivos 

que vinculam um indivíduo a um conjunto social. As categorias que 

fundamentam os vínculos do sujeito com o grupo social também são validadas 

simbolicamente e estão sujeitas a forças e relações de poder. Esses critérios 

determinantes da identidade, muitas vezes considerados objetivos, podem ser 

a classe social, o gênero, a nação, a profissão, a raça, a etnia, a religião, a 

cultura, etc. 

Nesse sentido nas próximas seções, tento conceituar as categorias de 

identidades sociais de classe, gênero, raça/etnia separadamente apenas para 

facilitar a compreensão do leitor, pois é sabido que, de acordo com Block 

(2005), o conceito de identidade é um construto social e na visão pós-

estruturalista é tido como fluido, fragmentado e cambiante, o que equivale a 

dizer que uma pessoa será identificada ou poderá identificar-se perante os três 

recortes aqui realizados ao mesmo tempo. Isto também quer dizer que as 
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identidades sociais não se sobrepõem; elas se comunicam, se complementam 

em um mesmo patamar. 

 O mesmo critério, isto é, tomando-se como premissa a visão pós-

estruturalista de identidades, tendo em vista os fenômenos de fragmentação, 

fluidez e transformação, pode-se dizer que há entre as identidades sociais uma 

espécie de intersecção. Essa premissa foi considerada no momento de 

realização da análise de dados que mostro no capítulo 4. 

 

2.4 Identidades Sociais de classe 

 

 Nesta subseção, por meio da retomada do conceito de ―capitais‖, 

metáfora criada pelo sociólogo Bourdieu (2011), procuro o explicar o conceito 

de identidade social concernente às diferenças de classe e seus intervenientes. 

As identidades sociais de classe, advindas dos estudos pós-

estruturalistas que aqui apresento,estão baseadas no que Bourdieu (2011) 

chamou de ―campus social‖. Cada um dos campos sociais está situado em um 

determinado contexto social e é representado por um conjunto de sistemas 

simbólicos. Dessa forma, os papéis sociais desempenhados representam as 

multifacetadas identidades que poderíamos assumir.  

Destarte, a identidade social é resultado de processos simbólicos e 

discursivos que vinculam um indivíduo a um conjunto social. As categorias que 

fundamentam os vínculos do sujeito com o grupo social também são validadas 

simbolicamente e estão sujeitas a forças e relações de poder. Esses critérios 

determinantes da identidade, muitas vezes considerados objetivos, podem ser 

a classe social, o gênero, a nação, a profissão, a raça, a etnia, a religião, a 

cultura, etc. 

São os sistemas simbólicos os responsáveis pelas crises de identidades, 

já que fornecem novas formas de dar sentido à experiência das divisões e 

desigualdades sociais e aos meios pelos quais alguns grupos são excluídos e 

estigmatizados.  
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Para Bourdieu (2003)13, o espaço social, no que se refere à divisão de 

classes, é muldimensionalmente constituído, sendo ocupado por formas de 

poder que são representadas por capitais.  Assim, as relações de poder são 

traduzidas pela relação das lutas de poder entre as classes. 

Explicando como os capitais se relacionam e definindo-os, temos que: o 

capital econômico representa os recursos materiais de uma comunidade ou 

indivíduo; o capital social representa os recursos baseados em contatos e 

participação em grupos como o conjunto de pessoas e instituições que o 

indivíduo conhece e que o conhecem; o capital cultural ou informacional é o 

conjunto de referentes simbólicos que cada indivíduo possui, os conhecimentos 

e o―saber-fazer‖ de que cada um dispõe nos vários domínios. Este último liga-

se ao capital social e ao capital econômico, sem, no entanto se subordinar a 

eles. O capital simbólico representa o prestígio, a forma como os diferentes 

tipos de capital se legitima.  

Bordieu (2003, p.7) afirma que ―o poder simbólico consiste no poder 

invisível que só pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que não 

querem saber quem lhe está sujeito ou mesmo quem o exerce‖.  De acordo 

com o autor, o capital cultural é instrumento para analisar situações de classe 

na sociedade, dividindo-a em setores. Para ele, gostos, estilos, valores e 

estruturas psicológicas são decorrentes das condições de vida das diferentes 

classes, moldando as características que as distinguem entre si. O capital 

cultural pode ser considerado uma forma de poder que se destaca de outros 

meios de distinção porque tem como referência a posse de recursos 

econômicos. A legitimação do capital cultural está ligada a dois aspectos 

distintos. O primeiro diz respeito à sua incorporação, ou a capacidade de 

transmitir aspectos culturais de geração a geração por meio da convivência no 

seio familiar. O segundo diz respeito aos títulos e aos diplomas ou às 

credenciais educacionais adquiridos pela experiência do indivíduo nas 

instituições de instrução. É neste momento que supostamente os indivíduos de 

diferentes classes se encontram. 

                                                 
13

 Algumas das características apresentadas como subdivisão do ―Capital‖ de Bourdieu (2003) 

para classificação de classes da sociedade foram utilizadas para análise dos excertos 

conforme se vê no capítulo 4. 
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Os estudos de Bourdieu (2003), conforme Skeggs (2004) mostram certa 

ambiguidade quanto à legitimação e às estratégias de reconversão das 

divisões de classe14 oriundas das distinções promovidas pelas diferenciações 

concernentes a cada capital. Nesse sentido pode-se dizer que a escola é ao 

mesmo tempo o lugar em que há a valorização da classe dominante e o lugar 

em que há o deslocamento ou reconversão das classes.  

A valorização da classe dominante ocorre por meio da internalização dos 

bens culturais e por meio do reforço a essa internalização.  Essa internalização 

para a legitimização é promovida pelo que Bourdieu (2001) chamou de habitus, 

um sistema de disposições duráveis e transponíveis que integra experiências já 

vivenciadas, as quais funcionam como matriz de percepções, apreciações e 

ações pelos indivíduos dentro de cada uma das classes.  

Igualmente, a questão de manutenção da legitimação do capital cultural 

está ligada ao capital social por meio das relações de amizade, escolhas 

matrimoniais, relações profissionais e ocupacionais que buscam 

homogeneidade em um determinado grupo que se mantém em contato. Dessa 

forma, não só o capital social promove a manutenção desta legitimação, mas 

também a relação do grupo nas interações via capital econômico. 

No que tange às estratégias de reconversão dos capitais, diz-se que é 

realizada horizontalmente, isto é, no que diz respeito a mobilização das 

classes, quando  há a necessidade de  investir na educação dos filhos, criar 

profissões voltadas para  a disseminação  da cultura como meio comercial e 

ainda viabilizar a comercialização de estilos de vida em forma de boutiques, 

tratamentos cosméticos, tratamentos psicológicos, entre outros, para que haja 

a  manutenção das classes (quer dizer, mesmo que falte o recurso material, a 

                                                 
14

Traduzindo Reich (1991): a sociedade pode ser divida em três categorias: servidores, 

produtores de rotina e analistas simbólicos.  Os primeiros são os vendedores, secretários, 
cabeleireiros, motoristas de ônibus e professores, os quais executam tarefas repetitivas que 
são realizadas na presença daqueles que consomem seus produtos. Os segundos são 
trabalhadores de colarinho branco e que tem em comum com os primeiros a natureza de rotina 
de seu trabalho. No entanto, os trabalhos destes não requerem a presença de consumidores. 
Os produtores de rotina trabalham em contextos de produção como, por exemplo, em linhas de 
montagem e como gestores. Há também aqueles que trabalham em processamento de dados 
e informação de tipos diferentes, como por exemplo, aqueles que inserem informações sobre 
clientes em bases de dados de computador.  Os analistas simbólicos são os identificadores e 
solucionadores de problemas. Trata-se de uma classe de indivíduos altamente educados e 
capacitados, que estão se tornando progressivamente menos dependentes das organizações 
tradicionais locais e de quadros de trabalho e encontram-se mais integrados com um 
desenvolvimento sócio-econômico internacional e da elite intelectual. 
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manutenção do domínios de informações e dos gostos apurados dizem a que 

classe um indivíduo pertence)  ou ainda para que uma classe continue se 

sobrepondo a outras.  

No que concerne à reconversão vertical, diz-se que o estudo (o acesso 

às instituições de instrução) é lugar de concessão do capital cultural que, 

exemplificando, pode transformar o professor primário em professor 

universitário. Já a reconversão transversal, diz-se que ocorre, por exemplo, 

pela transformação, por meio do acesso a informação, de um professor 

primário a dono de indústria. Então, dessa maneira, os tipos de capital seriam 

acionados ou reconvertidos mesmo que interligados aos demais por meio de 

ações individuais.  

Pode-se dizer que os recursos materiais acumulados, reproduzidos e 

ampliados por meio de investimento econômico e cultural visam à obtenção ou 

manutenção de relações sociais, as quais podem a curto, médio ou longo prazo 

estabelecer vínculos econômicos. 

Na próxima seção apresento características das identidades sociais de 

gênero atreladas também ao uso da linguagem, as quais têm como cerne de 

seu reconhecimento o movimento feminista em suas variadas manifestações 

ao longo da história, inclusive a nível mundial. 

 

 

2.5 Identidades sociais de gênero 

 
 

A questão de estruturação de identidades sociais relacionadas a 

linguagem e gênero15 tem sido de interesse crescente entre pesquisadores das 

Ciências Sociais (LOURO 2011;  BUTLER,1990). Nesse sentido, de acordo 

com Cameron (1995, 1996, 2005), nos últimos 30 anos, sob uma perspectiva 

linguística feminista, quatro abordagens se manifestaram de forma 

diferenciada, tendo em comum a rejeição ao determinismo biológico pelo qual 

os indivíduos nascem sexuados (masculino ou feminino) e que por isso devem 

proceder de forma predeterminada. 

                                                 
15

Auad (2006), por meio de uma construção biológica, trata a questão de gênero como um 

conjunto de idéias e representações sobre o masculino e o feminino.  
 



24 
 

 

 

De acordo com a primeira abordagem, conhecida como o modelo de 

déficit (LAKOFF, 1975 citado por BLOCK 2005), as mulheres eram 

consideradas falantes e comunicadoras desfavorecidas no que concerne 

principalmente às configurações profissionais.  

Por esta perspectiva, as habilidades de comunicação eram aprendidas 

por garotos de uma forma natural no início de suas vidas, enquanto as moças 

eram treinadas desde a infância para serem menos diretas. O que estava por 

trás dessa atitude dissimulada era a questão da sedução, pois elas eram 

induzidas a acreditar que obteriam benefícios do sexo oposto se 

demonstrassem um comportamento tímido.  

Ellig e Morin (2001. p.109, citado por BLOCK 2005) legitimando o 

discurso essencialista mencionado, aconselhavam que ―se as mulheres 

desejassem competir com os homens e quisessem ser bem-sucedidas no 

mundo dos negócios, elas deveriam adotar as características dos homens ao 

se comunicar, ou em qualquer situação, imitar seu comportamento.‖ 

O modelo de déficit é conservador na medida em que incentivava as 

mulheres a seguirem modos de comportamento estabelecidos pelos homens, 

em oposição a desafiá-los. Além disso, ele descartava a ideia de que homens e 

mulheres abordam de forma diferente todo o processo de comunicação. 

A segunda abordagem, definida como modelo de diferença cultural, 

contraria a visão de Lakoff (1975), sob a qual os estilos de comunicação das 

mulheres são inferiores aos dos homens. Para o segundo modelo, a 

problemática da relação entre os dois gêneros ocorre por choque cultural. 

Nesse sentido, autores preocupados em possibilitar melhoria na comunicação 

para manutenção dos relacionamentos heterossexuais produziram publicações 

como a de John Gray (1992): ―Homens são de Marte e Mulheres são de 

Vênus‖.  

A terceira abordagem é referida como modelo de dominância. Por esse 

modelo as mulheres existem para desempenharem suas feminilidades em 

sociedades patriarcais em que elas negociam da melhor forma possível, sua 

relativa posição vis-à-vis aos homens.  

Comparativamente aos dois primeiros apresentados, este modelo se 

apresenta mais abertamente socialista, pois desafia os fundamentos das 

hierarquias sócio-econômicas em diferentes sociedades em todo o mundo, não 
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apenas por propor o ajustamento de indivíduos às formas de falar, mas pelo 

desmantelamento de toda a estrutura social edificada ao longo dos séculos, a 

qual deu ao homem vantagem sobre a mulher. 

Ainda que a agenda da terceira abordagem seja política e que bem por 

isso não tenha tido apoio da mídia (publicação de livros), ela se manteve dentro 

dos patamares do essencialismo binário estruturalista, por não dar conta de se 

estabelecer perante o sistema capitalista, e principalmente por não ser 

suficiente para representar adequadamente e também para explicar o 

complexo processo de linguagem e gênero na modernidade tardia (GIDDENS, 

1991). 

Como resultado dessa insuficiência, a abordagem pós-estruturalista 

derivada do trabalho de teóricas feministas como Butler (1990, 1993) e 

Weedon (1997) passa a ser capturada por muitos estudiosos da área de 

linguagem e gênero pertencentes a diferentes vertentes. 

De acordo com Louro (2011), o termo gênero está diretamente 

associado ao movimento feminista contemporâneo o qual foi socialmente 

organizado no Ocidente a partir do século XIX. 

No início do século XX, as manifestações desse movimento ocorrem de 

forma mais acalorada adquirindo maior visibilidade e expressividade após o 

sufragismo (direito de votar) adquirido por lei pelas mulheres, o que ficou 

conhecido como a primeira ―onda‖ do movimento. Este primeiro direito foi 

responsável pela ampliação do feminismo a países ocidentais. Os objetivos 

primordiais do feminismo neste momento estavam pautados em questões 

ligadas à organização da família, à criação de oportunidade de estudo e ao 

acesso a determinadas profissões. 

A segunda ―onda‖ se inicia no final da década de 60. Nesse período os 

objetivos do movimento se voltam para as construções teóricas nas quais se 

envolvem estudiosas e militantes de um lado e seus opositores de outro. O 

embate está no engajamento para a construção do conceito de gênero. 

Destarte, intelectuais, estudantes, negros, mulheres, jovens, alçam sua voz em 

vários países como França, Estados Unidos, Inglaterra, Alemanha e Cuba e 

inconformados combatem por meio da inserção da subjetividade em seus 

discursos a discriminação, a segregação e o silenciamento.  
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Após a segunda onda, militantes feministas passam a participar do 

mundo acadêmico levando até as escolas e universidades ―os estudos da 

mulher‖, os quais foram constituídos por descrições sobre as condições de vida 

e de trabalho das mulheres em diferentes instâncias e espaços nas áreas de 

Antropologia, Sociologia, Educação, Literatura entre outros. Esses estudos 

tinham como objetivo apontar as desigualdades sociais, políticas, econômicas 

e jurídicas enfrentadas pelas mulheres. 

A partir da inserção da voz das mulheres na academia por meio do 

levantamento de informações, da construção de estatísticas, e de vieses em 

livros escolares, entre outros, a forma esparsa de como eram referenciadas 

deu lugar a voz feminina como tema central, promovendo visibilidade ao 

caráter político do movimento feminista, pois estava estampado na mídia que 

elas estavam engajadas. 

 Esse engajamento, no entanto, ocorreu de forma dividida. De um lado, 

muitos (homens e mulheres) feministas realizam descrições minuciosas por 

meio do ensaio de explicações baseadas na psicanálise; de outro, parecia 

impossível às feministas radicais (socialistas) ancorar explicações e teorias 

feministas na Psicologia. 

Essa secção do movimento faz que ele tenha o foco, a partir de então, 

em demonstrar, como afirma Louro (2011), 

 
que não são propriamente as características sexuais, mas é a forma 
como essas características são representadas ou valorizadas, aquilo 
que se diz ou pensa sobre elas que vai construir, efetivamente, o que 
é feminino ou masculino em uma dada sociedade e em um dado 
momento histórico. Para que se compreenda o lugar e as relações 
não exatamente seus sexos, mas sim tudo o que socialmente se 
construiu sobre os sexos. O debate vai se constituir, então, através de 
uma nova linguagem, na qual gênero será um conceito fundamental. 
(LOURO, 2011, p.25) 

  

 Confirmando o pensamento de Louro (2011), a questão de gênero 

sempre foi associada à sexualidade estabelecendo normas e comportamentos 

para homens e mulheres. 

Ecoando o que nos diz Connell (1995, p.189) acerca da prática que se 

dirige aos corpos por meio do gênero, o movimento passa a recolocar o debate 

no campo social, pois é nesse ―lugar‖, ou seja, nos arranjos sociais, na história, 

nas condições de acesso aos recursos da sociedade, nas formas de 
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representação, que as relações desiguais entre os sujeitos são construídas, 

reproduzidas e justificadas e não mais pelas diferenças biológicas. 

É no momento em que os Estudos Feministas passam por uma intensa 

transformação baseada em discussões e polêmicas em busca de 

ressignificação e de apropriação que começa a entender o gênero como 

constituinte da identidade dos sujeitos, o que significa compreender que o 

ser/agir de um determinado gênero está além da ação em papéis sociais pre-

fabricados, mas em constante ação e (re)construção a depender das 

mudanças sofridas pelos sujeitos na vida em sociedade. 

Dessa nova temática, é preciso salientar, concordando ou não que surge 

a necessidade de diferenciar identidades de gênero de identidades sexuais. 

Para tentar defini-las trago o conceito de Weeks (1996), para quem as 

identidades sexuais são constituídas através das formas como os sujeitos 

vivem sua sexualidade, com parceiros /as do mesmo sexo, do sexo oposto, de 

ambos os sexos ou sem parceiros/as. Já as identidades de gênero são 

construídas a partir da identificação desses sujeitos sexuados como 

masculinos ou femininos social e historicamente. 

Neste sentido, concordo com as ideias de Louro (2011, p.39) que nos 

remetem aos estudos que são desenvolvidos pelas teorias e pelas práticas 

feministas que mesmo ao atribuírem críticas aos discursos sobre gênero e suas 

propostas de desconstrução, estão na verdade reconstruindo essa categoria, 

uma vez que homens e mulheres não são construções de mecanismos de 

repressão ou censura, mas se tornam sujeitos através de práticas e relações 

instituídas em gestos, modos de ser e de estar no mundo, formas de falar e 

formas de agir, condutas e posturas. No entanto, muitas vezes, a sociedade os 

pressiona para que assumam posturas diferentes daquelas que acreditam e 

gostariam de ter. 

Na próxima seção apresento algumas visões sobre as identidades de 

raça/etnia como construtos sócio-culturais, que também utilizei para realizar 

análise do livro didático escolhido. 
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2.6 Identidadede Raça/Etnia  

 
  
 Antes de falar sobre as questões que estão imbricadas nas noções de 

raça/etnia, faz-se necessário buscar defini-las, para isso recorri aos estudos 

realizados por Ferreira (2004; 2011; 2012), Barbosa (2011), Fanon (2008) e 

Block (2005) 

De acordo com Ferreira et al, (2004), raça e etnia caracterizam-se por 

um misto de construções sociais, políticas e culturais inseridas nas relações 

sociais e de poder que ocorreram ao longo do processo histórico de 

colonização em âmbito global. 

Para Block (2005), identidades sociais de raça/etnia, ao serem 

relacionadas aos construtos de identidade nacional16, e aos construtos de 

identidades de migração17, poderiam contrariar o conceito de racismo referindo-

se ao convívio de um determinado grupo de pessoas que, ao partilharem uma 

longa lista de experiências e orientações como gostos musicais, moda, 

literatura, cinema, assim como opiniões e opções de estilo de vida, conseguem 

fazer que ―o espaço desértico‖ 18 seja transposto levando a que os indivíduos 

participantes dessas comunidades sintam mais afinidade nas novas 

comunidades das quais fazem parte do que com as quais antes residiam. 

 Para Barbosa (2011), o termo raça foi construído a partir de associações 

acerca de características biológicas e genéticas, como, por exemplo, a cor da 

pele, a textura do cabelo, tipo de nariz, as quais foram no passado formas de 

sustentação e justicativa para escravizar pessoas.  

 Já o termo etnia, para essa autora, refere-se ao conjunto de elementos 

pertencentes a um grupo ou povo que compartilha uma experiência, uma 

religião, uma cultura que não necessariamente está associada a uma ligação 

biológica. De acordo com Barbosa (2011), o termo ―grupo étnico‖ está 

                                                 
16

 Block (2005) considera como identidade que não deve ser fixada no momento do 
nascimento, mas sim, tratar-se de um projeto em construção que ocorre diariamente por meio 
de ações, símbolos e atividades. 
17

 Para Block (2005) trata-se de um deslocamento com o fim de melhorar uma situação 
econômica 
18

  De acordo com Fanon (2008) o espaço desértico ou também a ―zona do não ser‖ refere-se 
aos processos de discriminação e humilhação sofridos por pessoas que migram para outros 
países em busca de melhores condições de vida 
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relacionado a uma concepção política que permite a valorização de aspectos 

ligados ao grupo de identificação. 

Esses termos estão ligados a construtos como preconceito e 

discriminação. Por preconceito, entende-se uma ação relacionada à 

preconcepção que se tem de uma pessoa, de um grupo ou de uma sociedade 

(BARBOSA, 2011). Já o termo discriminação está ligado ao processo 

resultante da qualificação de seres ou coisas implicando em uma separação ou 

segregação pelas marcas que originaram a diferenciação. É a exclusão gerada 

por um parâmetro criado por meio de relações de poder. 

De acordo com Fanon (2008), 

 

o preconceito de cor nada mais é do que a raiva irracional de uma 
raça por outra, o desprezo dos povos fortes e ricos por aqueles que 
eles consideram inferiores, e depois o amargo ressentimento 
daqueles que foram oprimidos e frequentemente injuriados. Como a 
cor é o sinal exterior mais visível da raça, ela tornou-se o critério 
através do qual os homens são julgados, sem se levar em conta as 
suas aquisições educativas e sociais. As raças de pele clara 
terminaram desprezando as raças de pele escura e estas recusam a 

continuar aceitando a condição modesta que lhes pretendem impor. 
(FANON, 2008, p.110) 

 

 

Neste sentido, é preciso entender a questão do racismo que vincula os 

dois termos mencionados anteriormente. Racismo, para Ferreira (2006) é 

construído pelas diferenças culturais e identitárias. Para Fanon (2008) o 

racismo é um fenômeno que subjuga o negro a uma zona do não ser, um 

deserto. De acordo com esse autor, o racismo foi originado pelos negros e se 

estendeu aos asiáticos, aos indígenas e por fim chegou aos brancos. 

De acordo com Ferreira (2011), por meio dos estudos pós-estruturalistas 

baseados na Teoria Racial Crítica (DEI, 2000; STARKEY; OSLER, 2001; 

GILLBORN, 1995), para combater o racismo é necessário lançar mão de 

algumas reflexões e sugestões que busquem a implementação em sala de aula 

de práticas profissionais que tenham como perspectiva de estratégia o 

aprendizado interativo e cooperativo para que todos os aprendizes 

desenvolvam as habilidades de pensar de forma crítica sobre as identidades 

raciais e étnicas já legitimadas. 
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Ferreira (2011), no que diz respeito às materialidades, afirma que para 

um ensino antirracista, os livros didáticos deveriam mostrar momentos em que 

cidadãos de um grupo minoritário são inseridos no livro didático e apresentá-lo 

de forma contextualizada, colocando a questão de tal maneira que os atores 

componentes de determinado grupo sejam mostrados de forma complexa, 

digna e genuína. Quanto ao professor, deve encorajar os alunos dando-lhes 

voz para que digam o que tenham realizado ou o que pensam sobre o assunto 

sem intimidá-los. Cabe também ao professor demonstrar que a educação 

antirracista ultrapassa o interesse de ―cultura‖ e de ―diferença‖, mas envolve um 

desafio ativo para pressuposições negativas e tratamento desigual realizado 

por colegas ou por professores. 

De acordo com os estudos realizados por Barbosa (2011) 19, dispositivos 

legais já foram institucionalizados para a inclusão de aspectos da história e da 

cultura que caracterizam a formação brasileira, prevendo o estudo da história 

da África (negra) e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no 

Brasil, as culturas negras e dos povos indígenas. Tal iniciativa objetiva a 

implementação de ações afirmativas para as áreas social, econômica, cultural 

e política com o intuito de rever, reaprender e construir sob novas bases a 

formação de identidades de raça/etnia dentro de sala de aula. 

Levando em consideração que o livro didático tem sido apontado como 

legitimador do discurso também acerca de como há a representação das 

identidades sociais no âmbito da sala de aula, inclusive de línguas 

estrangeiras, na próxima seção apresento alguns estudos concernentes à 

análise desse instrumento de ensino. 

 

 
2.7 O livro didático – objeto de estudo para o ensino aprendizagem de 

línguas e para construção de identidades 

 

 

                                                 
19

 A Lei 10.639, de 09 de janeiro de 2003 que altera o artigo 26-a da Lei 9.394 de dezembro de 

1996, instituindo as Diretrizes Curriculaes para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 
o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e a Lei 11.645, de 10 de março de 
2008 que também alera o artigo 26-A da LDB e inclui no currículo oficial da rede de ensino a 
obrigatoriedade da temática ―História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena‖. 
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 Nesta última seção do referencial teórico, apresento algumas questões 

relativas ao estado da arte quanto à análise de livros didáticos. Faz-se 

necessário, no entanto, antes de mostrar as análises realizadas, trazer 

algumas discussões com relação a como esse objeto de estudo deveria ser 

caracterizado.  

Alguns pesquisadores, como por exemplo, Marcuschi (2003) referem-se 

ao LD como suporte de gêneros20, outros pesquisadores, como por exemplo, 

Bakhtin (1979), no entanto, tratam-no como gênero secundário21. Para outros 

estudiosos sobre o assunto, o LD é produto da união de diversos outros 

gêneros, tornando-se um novo gênero, Tílio (2006, p.82), visão a qual esta 

pesquisa corrobora, uma vez que a análise que aqui se propõe não leva em 

conta de forma específica os gêneros textuais que compõem o LD escolhido, 

antes levou em consideração o LD como um supragênero. Dessa forma a 

análise se dá de forma contínua como será visto no capítulo 4. 

Rodrigues (2005) baseada nos estudos de gênero discursivos 

conceituados por Bakhtin (2003) diferencia gêneros primários e secundários da 

seguinte forma, 

 

os gêneros primários, como por exemplo, conversa de salão, 
conversa sobre temas cotidianos ou estéticos, carta, diário íntimo, 
bilhete, relato cotidiano, entre outros se constituem na comunicação 
discursiva imediata, no âmbito da ideologia do cotidiano (ideologias 
sistematizadas, mas não formalizadas). Já os gêneros secundários, 
como por exemplo, o romance, o editorial, a tese, a palestra, o 
anúncio, o livro didático, entre outros, surgem nas condições da 
comunicação cultural mais complexa, ou seja, no âmbito das 
ideologias formalizadas e especializadas, que, uma vez constituídas, 
realizam mediação entre as interações sociais nas esferas artística, 
científica, religiosa, jornalística, escolar e outras. (BAKHTIN, 2003 
citado por RODRIGUES, 2005, p.169). Grifo meu. 

 

 

                                                 
20

De acordo com Marcuschi (2003), o conceito de suporte textual, tem se mostrado relevante 

para a compreensão do funcionamento dos textos e sua relação com a historicidade que 
apresentam. Relacionando a primeira questão ao conceito dos gêneros textuais, o pesquisador 
observa que todos eles se concretizam em um suporte de forma que se assim não fosse não 
circulariam em conjunto. Para ele essa relação tem a ver centralmente com a ideia de um 
portador do texto, mas não no sentido de um meio de transporte ou veículo, tampouco como 
um suporte estático e sim como um lócus no qual o texto se fixa e que tem repercussão sobre o 
gênero que transporta, e também poderá ser remetida as questões de consumo, circulação e 
recepção. 
21Para Bakhtin (1979), o gênero discurso classificado como secundário incorpora e transforma 
o gênero discursivo primário em diversos outros gêneros. 
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No âmbito de sala de aula, o livro didático22, de acordo com Ramos 

(2009), é fator influenciador para o professor de línguas, devido ao fato de esse 

material ser, muitas vezes, usado como suporte pedagógico para o 

planejamento de suas aulas, como um guia, como uma ferramenta auxiliar ou 

até mesmo como uma ―muleta‖. 

Ramos (2009) e outros autores como Coracini (1999) e Gricoletto(1999) 

realizaram pesquisas que buscaram avaliar o LD de língua estrangeira, 

revelando as potencialidades desse material e também o papel ambíguo que 

ele possui.Concernente a este aspecto, Tomlinson (2001) atribui ao uso desse 

material a forma mais conveniente de apresentar o conteúdo de forma contínua 

e coerente aos alunos. 

Para outros pesquisadores, como Celani (2004), a utilização dos LDs em 

sala de aula precisa ser revista e inclusive deve-se questionar sua origem e 

autoria , além dos contextos sociais e culturais apresentados por eles. 

Celani (2004) afirma que os LDs não contemplam a diversidade de 

necessidades de todos os seus usuários. Sua opinião nos remete a uma das 

questões chave desta pesquisa, pois para ela 

 

os materiais globais dificilmente levarão em conta as necessidades 
locais e por este motivo devem ser submetidos a um questionamento 
crítico do ponto de vista de tensões e desafios à identidade e aos 
valores da comunidade onde serão usados, para que haja 
compreensão das questões envolvidas, por meio da reflexão crítica. 
(CELANI, 2005, p.20). 

 

 

 Ramos (2009) também apresenta uma lista de critérios para avaliar o 

LD. Ao exemplificar os componentes dessa lista, contrastando-os com o que é 

prescrito no Plano Curricular Nacional (BRASIL, 1998, 1999), foram indicadas 

algumas discrepâncias entre o que eles dizem fazer e fazem e entre o que está 

escrito e o que realizam quanto a essa prescrição.  

Nesse sentido, Ramos (2009) nos adverte que 

 

                                                 
22É importante salientar que o livro didático é uma das materialidades pedagógicas que, 
segundo Tomlinson (2001), são facilitadoras da aprendizagem de língua. O mesmo autor 
classifica os materiais didáticos como instrucionais como aqueles criados para fins 
pedagógicos; experienciais, aqueles criados para fornecerem exposição à língua em uso; 
elucidativos, aqueles que estimulam o uso da língua, e exploratórios, aqueles que buscam 
descobertas sobre a língua em uso. 
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para ter o seu uso otimizado, o livro didático precisa receber no que 
concerne aos conteúdos, um tratamento mais contemporâneo por 
parte das pessoas que dele se utilizam. Este tratamento deve primar 
para que a interação social seja mola propulsora do processo de 
aprendizagem, e que ela situe o aprendiz no mundo em que vive e 
não deixe de sinalizar possíveis diferenças de contextos sociais e 
culturais existentes no país. (RAMOS, 2009, p. 195) 

  

 

As afirmações mencionadas anteriormente referem-se à avaliação do 

papel, do uso e das potencialidades dos LDs como fundamental na formação 

de professores em pré-serviço e em serviço, levando em consideração que o 

LD como parte das materialidades de um curso, também auxilia o professor em 

sua formação inicial e continuada porque contribui para a construção de uma 

identidade profissional transformadora que possibilita a ele refletir e confrontar 

sua ação, oportunizando a reconstrução dessa identidade. 

Ainda que a proposta desta pesquisa não seja a avaliação de 

abordagens de ensinar do LD de língua estrangeira, alguns critérios 

selecionados pelos autores que já realizaram pesquisas nesse sentido 

contribuíram de forma significativa para a investigação que está relacionada a 

questões de hegemonia e ideologia presentes nas representações de 

identidades de raça/etnia, gênero e classe em materiais didáticos. 

Dos critérios estabelecidos por Ramos (2009), utilizados por outros 

pesquisadores, como Dias (2009), pode-se destacar questões como a 

utilização de personagens, as quais devem, segundo a autora, fazer com que o 

aprendiz se identifique com eles na maneira de falar, de vestir-se, com as 

coisas de que gosta como esportes e filmes, entre outros. Deve haver também, 

de acordo com esta autora, identificação com os aspectos físicos (altura, 

diferentes etnias) e, além disso, com os aspectos sociais, incluindo diferentes 

profissões, não se restringindo àquelas mais socialmente prestigiadas ou às 

tradicionalmente utilizadas. 

Outro critério que se aproximou do que busca esta pesquisa está 

relacionado à utilização de textos autênticos23, no âmbito das práticas de 

                                                 
23Os textos autênticos são importantes porque propiciariam o desenvolvimento da competência 

comunicativa dos aprendizes, uma vez que garantiriam o uso da língua estrangeira em 
igualdade com a forma como ela realiza em contextos reais pelos falantes nativos. No entanto, 
para que façam parte do livro didático, os gêneros (textos autênticos) precisam passar por uma 
espécie de adequação ao gênero secundário (o livro didático) para que este alcance os 
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compreensão oral e escrita, levando em consideração os aspectos 

relacionados à organização textual (por exemplo: troca de turnos, repetições, 

hesitações, contrações e marcadores do discurso).  

De acordo com Silva (2012), os livros didáticos precisam atender às 

necessidades concretas do ensino, com a finalidade de sairmos do que ele 

mesma chama de Disneylândia pedagógica. É necessário que o professor 

participe de forma crítica e ativa da elaboração dos LD´s, de modo que possam 

atender aos critérios de cunho educativo e não somente os de cunho 

comercial.  

A escolha do livro didático promove uma espécie de atração do mercado 

que leva à produção, por vezes, de livros destinados a gerar lucros imediatos.  

Esses livros geralmente apresentam aspectos ―físicos‖ que priorizam a forma 

como aspectos editoriais que incluem título, índice, impressão, encadernação, 

marginação, ilustrações, tipo de papel, espaçamentos e linguagem. Mas muitas 

vezes os aspectos relacionados ao conteúdo informativo, à metodologia e ao 

planejamento pedagógico deixam a desejar. 

Concernente à criticidade que essa escolha precisa conter, Molina 

(1987) transcreve de outros autores a necessidade de experimentar o livro 

antes de sua edição, observar se a fundamentação do texto (em sua totalidade) 

pauta-se nos progressos da Psicologia e da Didática, e se o autor é 

considerado uma pessoa imparcial, objetiva e desapaixonada. Devido à 

quantidade de critérios, a autora presume que a elaboração desse material 

deveria ser realizada em equipe. A autora também realizou trabalhos de 

análise dos conteúdos do material mencionado e por isso, menciona que o 

aluno precisa estar alerta à apresentação de alguns pontos controvertidos e 

para o caráter fantasioso de algumas situações. 

A respeito do Guia didático, a versão do LD para o professor, criado 

pelas editoras, Molina (1987) menciona que ele deve estar compatível com o 

livro (manual) do aluno em seus objetivos, conteúdo e metodologia. Além disso, 

deve estar atualizado e adequado quanto às informações que traz, orientando 

                                                                                                                                               
objetivos que o fazem circular nas escolas por meio de situações medidas e interpretadas, 
tornando-os dessa maneira semi-autênticos, uma vez que imitam situações cotidianas, mas por 
outra parte essas situações são interpretadas pelos autores do livro de forma convencional 
evitando discussões polêmicas. 
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o profissional da educação quanto ao ensino, dando a ele sugestões quanto à 

proposta de experiências significativas, diversificadas, as quais facilitem a 

formação de conceitos e o desenvolvimento de atitudes e habilidades 

necessárias à interação social do aluno e quanto às atividades que 

proporcionem ao aluno o desenvolvimento de sua capacidade de observação, 

criação, comunicação, cooperação, decisão e ação. Por último, o manual deve 

orientar o professor quanto às possibilidades de relacionamento entre os 

conteúdos afins da área e entre esta e as demais apontadas pelo currículo. 

De acordo com Coracini (1999), as análises de LDs promovem ao 

professor e ao aluno de línguas a reflexão sobre o fazer pedagógico no que 

concerne à compreensão e produção de textos para problematização de 

relações sociais baseadas em desigualdades que se apresentam, muitas vezes 

como transparentes e naturais. 

Para Tílio (2006), o livro didático recebe, entre outros conceitos, o de ser 

um instrumento de ensino-aprendizagem ainda imbuído de um sentido 

autoritário, sendo, muitas vezes, usado como suporte do programa de ensino. 

Por seu caráter autoritário, atribui-se a ele também a característica de 

legitimador no que concerne a perpetuação de identidades hegemônicas, ao 

retratar a cultura do outro. 

Ecoando Tílio (2006), 

 

uma análise do LD contribui para que o professor se abdique de seus 
próprios critérios de valor. Fazendo-o de forma crítica e autocrítica, 
levará em conta que esse instrumento, apesar de todo o esforço para 
mudança, nunca deixará de ser um meio e que, por isso mesmo, não 
poderá constituir-se de um fim em si mesmo. 
 
 

Tendo como premissa o que foi mencionado anteriormente sobre 

relacionar o LD como fonte inesgotável de pesquisas, no próximo capítulo 

discorro sobre o instrumento de geração de dados, análise documental e sobre 

o conjunto de abordagens pertencentes a Análise do Discurso Crítica, utilizada 

para análise dos dados gerados. 
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3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

 
 O presente capítulo está dividido em quatro seções, às quais são vistas, 

primeiramente de forma resumida e posteriormente de forma pormenorizada, 

conforme se verifica a seguir.  

 Na primeira seção apresento a pesquisa qualitativa interpretativista no 

contexto social contemporâneo, a qual tem como características principais: o 

foco na interpretação, a ênfase na subjetividade, a flexibilidade na conduta do 

estudo, o interesse do pesquisador voltado para o processo e não para o 

resultado, o contexto como fator intrínseco ao comportamento das pessoas 

quando mencionamos suas experiências, e o pressuposto de que o 

pesquisador também é influenciado pela pesquisa. 

Na segunda seção apresento a pesquisa documental, que nesta 

pesquisa foi utilizada como método de geração de dados. Esse método de 

captação de dados busca identificar informações factuais nos documentos a 

partir de questões de interesse do pesquisador. Ainda com relação a esse 

método, a pesquisa se estabelece pelo estudo direto em fontes primárias, sem 

que haja necessidade de recorrer diretamente aos fatos ou fenômenos da 

realidade empírica como realização de entrevistas, gravação de vídeos entre 

outros métodos. 

Na terceira seção apresento a Análise do Discurso Crítica, doravante 

ADC, como abordagem teórico-metodológica. Essa abordagem foi definida por 

Pedro (1998) como perspectiva que recusa a neutralidade da investigação e do 

investigador, pois os seus objetivos são definidos em termos políticos, sociais e 

culturais tendo em vista a linguagem como prática social e ideológica, 

considerando a relação entre interlocutores como contextualizada por relações 

de poder, dominação e resistência institucionalmente constituídas. 

 A ADC surgiu no âmbito da Linguística (como área de pesquisa), sendo 

depois, fortemente influenciada por outras escolas, como a linguística crítica, a 

semiótica social (pela qual foi gerada da Gramática do Design Visual de 
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KRESS e VAN LEEUWEN, 2001), a sociolinguística crítica e a filosofia social 

(FOUCAULT, HABERMAS, BAKHTIN E VOLOSHINOV).  

Na quarta seção apresento informações sobre o corpus da pesquisa 

originado pela escolha de imagens e textos constantes em um livro didático de 

espanhol como língua estrangeira. As unidades descritas foram elencadas para 

realização das análises com vistas a investigar o modo como as identidades de 

classe, gênero e raça/etnia estão sendo representadas e que ideologias 

permeiam tais representações. 

 
 

3.1 A pesquisa qualitativa interpretativista 

 

Até meados dos anos 60, de acordo com Denzin e Lincon (2006), 

porque estava baseada na perspectiva positivista, a pesquisa qualitativa tinha 

como finalidade a explicação, o controle, a predição e a formulação de leis 

gerais, considerando a realidade como objetiva e apreensível. Por essa 

concepção, a relação do sujeito com seu objeto de pesquisa era neutra, e 

independente de valores. A explicação causal, as generalizações e as análises 

dedutivas e quantitativas centradas nas possibilidades de reprodução de 

eventos eram consideradas metas importantes. 

A partir da década de 80, a finalidade da investigação da pesquisa 

qualitativa passa a ter foco na compreensão e na interpretação, com a 

convicção pelo pesquisador de que o real não é apreensível diretamente, mas 

que se trata de uma construção dos sujeitos (a partir de então, não mais 

objetos) que com ele se relacionam no decorrer da realização da pesquisa. A 

valorização dessa relação gera a produção de análises indutivas, qualitativas, 

centradas na diferença. 

Por essa nova perspectiva, os valores do pesquisador influenciam na 

seleção do problema, da teoria e dos métodos de análise. A ―nova‖ pesquisa 

qualitativa foi estabelecida pelo referencial crítico emergente da década de 70, 

que lhe trouxe como finalidade não apenas o dever de compreender, mas 

também o de transformar. 

 Destarte, por meio do movimento de compreensão, o pesquisador 

identifica o potencial de mudança a partir de atitudes de intervenção. Esta nova 
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relação do pesquisador com os sujeitos e com a própria pesquisa é marcada 

pelo desejo de mudança, pelo compromisso com a emancipação humana 

gerada pela preocupação com a crítica dos valores dados, das ideologias que 

permeiam a pesquisa acerca de questões como democracia, raça, gênero, 

classe, globalização, liberdade e comunidade. 

 De acordo com a perspectiva interpretativista, o pesquisador passa a 

atuar como bricoleur24, extraindo conteúdos de uma gama variada de 

disciplinas. 

A esse respeito, Bogdan e Biklen (1982) alegam que na pesquisa 

qualitativa os pesquisadores não se preocupam em buscar evidências que 

comprovem hipóteses definidas antes do início dos estudos, o que não implica 

por isso a inexistência de um quadro teórico que oriente a geração e a análise 

dos dados. A pesquisa qualitativa pode ser comparada a um funil,de forma que 

no início o foco de pesquisa parece bastante amplo, mas à medida que se dá o 

desenvolvimento ele se torna mais concentrado, mais preciso.  

De acordo com Denzin e Lincoln (2006), o pesquisador deve mencionar 

o mundo com um conjunto de ideias, trazendo para a sociedade um esquema 

(teoria, ontologia) que especifica uma série de questões (epistemologia) que 

ele então examina em aspectos específicos (metodologia, análise) com vistas 

às estratégias de sistematização e análise de dados, organizados desta forma 

hierarquicamente, pois é essa organização que caracteriza o esquema 

interpretativo da pesquisa. 

 Concernente especificamente à metodologia, tais decisões devem ser 

guiadas por um conjunto de percepções do pesquisador em relação ao mundo 

e ao modo como ele deveria ser compreendido e estudado. 

Para a realização desta pesquisa, utiliza-se, como já mencionado, a 

Análise do Discurso Crítica que se alimenta das teorias pelas quais é originada. 

A abordagem tratada nesta pesquisa traz como método de estudos a análise 

tridimensional de Fairclough (2001 [2008]), conforme será visto na seção 3.3.  

                                                 
24De acordo com Denzin e Lincoln (2006, p.18) o pesquisador visto como bricoleur é um 
indivíduo que confecciona colchas, neste sentido, confecciona o texto ou como na produção de 
filmes, reúne imagens transformando-as em montagens. O ato de confeccionar ―a colcha‖ 
chama-se bricolage. Trata-se de um conjunto de representações que reúne peças montadas 
que se encaixam nas especificidades de uma situação complexa. 
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Não fosse o foco desta pesquisa o livro didático, um documento que 

legitima como suporte de gêneros, como promotor da organização de 

conteúdos e como auxiliar na formação do professor no ensino regular e 

também cursos livres da área de espanhol como língua estrangeira, não se 

faria necessário estabelecer pontes entre esta abordagem e a pesquisa 

documental, a qual apresento a seguir. 

 

 

3.2 A Pesquisa Documental  

 

De acordo com Caulley (1981), a pesquisa documental tem por 

finalidade identificar informações baseadas em fatos apresentados pelos 

documentos a partir de questões ou hipóteses de interesse do pesquisador, 

sem que a natureza contextual destes documentos seja ignorada.  

Com relação aos procedimentos, a primeira decisão a ser tomada pelo 

pesquisador é a caracterização do tipo de documento que será usado ou 

selecionado.  A escolha dos documentos não deverá ser aleatória, havendo um 

propósito ou uma hipótese a partir da seleção.  

Para situar a Pesquisa Documental como abordagem inerente à 

pesquisa qualitativa, faz-se necessário elencar que objetos de pesquisa podem 

ser considerados documentos.  

De acordo com Phillips (1974, p.187 citado por MENGA; LÜCKE, 1986, 

p.38), 

 

Documentos são quaisquer materiais escritos que possam ser 
usados como fonte de informação sobre o comportamento 
humano. [...] podem ser considerados documentos vários gêneros 
como: leis e regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandos, 
diários pessoais, roteiros de programas de rádio e televisão, livros, 
tabulas estatísticas e arquivos escolares. (PHILLIPS, 1974, p.187 
citado por MENGA; LÜCKE, 1986, p.38, grifos meus.) 
 
 
 

Dentro da análise documental, a geração dos dados pode ser realizada 

por meio da análise de conteúdo, método que investiga o conteúdo simbólico 

das mensagens do texto, tratando-se, portanto, de uma categorização subjetiva 
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que leva em consideração as sensações, percepções, impressões e intuições 

do pesquisador. 

De acordo com Holsti (1969), a categorização dos dados para análise 

deve ser realizada por meio da divisão em unidades de registro ou em 

unidades de contexto, de acordo com a natureza do problema, do arcabouço 

teórico e das questões específicas da pesquisa.  

Após a escolha realizada pelo pesquisador de uma das modalidades 

descritas (unidades de registro ou unidades de contexto), haverá a 

quantificação de ocorrências, para que em seguida possa haver a análise 

qualitativa dos dados. Após a categorização, caso o pesquisador faça a opção 

por meio de unidades de contexto, há a necessidade de realização de 

inúmeras leituras para detecção dos temas ou temáticas mais frequentes.  

Não existem padrões para a criação de categorias e, de acordo com 

Guba e Lincoln (1981), estas podem ser formuladas também a partir de dados 

sem que estejam vinculadas a qualquer quadro teórico, partindo da coleta de 

temas, observações e comentários variados, vindos de diferentes fontes e em 

diferentes situações. Nessa etapa, o pesquisador deve verificar a abrangência 

de um determinado conceito, e os itens escolhidos de forma homogênea e 

lógica para que estejam coerentemente integrados. Mesmo que alguns dados 

não sejam agrupados e, desta forma não ―sofram‖ categorização, eles não 

devem ser descartados, porque podem elucidar questões pertinentes ao estudo 

objetivado. 

Concernente à unidade de registro, o pesquisador deve selecionar 

segmentos específicos determinando a frequência dos itens dos segmentos no 

documento a ser analisado. 

A etapa posterior diz respeito ao aprofundamento, ligação e ampliação, o 

que significa dizer que baseado na análise que já obteve, o pesquisador voltará 

a examinar o material no intuito de aumentar o seu conhecimento visando 

desvelar novos ângulos e aprofundar sua visão. Nesta fase da pesquisa pode 

haver a exploração das ligações entre os ítens categorizados combinando-os, 

separando-os e reorganizando-os para que haja, caso necessário, novo 

julgamento das categorias quanto à abrangência e delimitação.  

Neste trabalho, a categorização de dados baseada em unidades de 

contexto foi considerada mais adequada uma vez que, como será visto no 
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capítulo concernente à análise do corpus, algumas imagens e textos remetem 

as duas ou mais categorias simultaneamente. 

 

 

3.3 Análise do Discurso Crítica- abordagem teórico-metodológica  

  

A análise do discurso crítica, doravante (ACD) constitui-se de um 

conjunto de abordagens diversas que se mantêm em continuidade. Esse 

conjunto de abordagens está vinculado aos estudos da linguagem e a diversos 

avanços das ciências sociais, tendo por isso característica transdisciplinar. 

Por ser transdiciplinar, a ACD preocupa-se com as mudanças no mundo 

contemporâneo, levando em consideração as semioses25 que funcionam como 

representações de práticas sociais, as quais atuam como fator de 

reconstrução, recontextualização e reincorporação destas práticas. Em outras 

palavras, essa abordagem promove o texto em contexto e em práticas sociais a 

ele imbuídas como discurso de resistência ou de subversão aos discursos 

dominantes. 

Inserida em um paradigma interpretativo crítico, o qual se propõe a 

oferecer suporte científico para estudos sobre o papel do discurso na 

instauração, manutenção e superação de problemas sociais, a ACD tem como 

finalidade verificar os efeitos ideológicos que permeiam o texto. Ela propõe 

ainda, o direcionamento dos sentidos que atuam a serviço de projetos 

particulares de dominação e exploração, contribuindo para a modificação ou 

sustentação de identidades, conhecimentos, crenças, atitudes e valores de 

forma assimétrica.  

A ADC está permeada pela Consciência Linguística Crítica26 no que 

concerne à linguagem em uso no discurso modificando e sendo modificada 

pela sociedade e, bem por isso, constituindo de modo contínuo e transformador 

                                                 
25

De acordo Chouliaraki eFairclough (1999, p.29) o discurso não é simplesmente uma forma de 

prática social, mas é considerado também elemento semiótico das práticas sociais, incluindo 
não só a linguagem, como também a comunicação não verbal (expressões faciais, movimentos 

do corpo, os gestos) assim como textos visuais. 
26De acordo com Fairclough (1992), trata-se da atenção dada às propriedades e ao uso da 
linguagem como um elemento para a educação linguística. 
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o conhecimento e os objetos dos discursos presentes nas relações e 

identidades sociais. 

De acordo com Fairclough (1999), nas práticas sociais, por meio da 

linguagem, são manifestados discursos como parte irredutível das maneiras 

como agimos e interagimos, representamos e identificamos a nós mesmos, aos 

outros e a aspectos do mundo em contextos históricos, políticos e culturais, 

lançando mão de discursos, gêneros e estilos específicos. 

O discurso como prática social é permeado por uma relação dialética 

entre as estruturas e os eventos sociais, o que significa dizer que o discurso 

será restringido e moldado por estruturas que ao mesmo tempo o constituirão. 

Além disso, o discurso é também permeado pelo elemento chamado 

reflexividade, que conforme afirmam Chouliaraki e Fairclough (1999) é 

alcançada pela luta social por meio das posições criadas dentro e fora das 

práticas sociais. 

As transformações sociais, econômicas, políticas e culturais atingem 
a esfera global na pós-modernidade, acarretando mudanças na 
própria identidade dos sujeitos sociais que têm os sentidos de lugar e 
do ―eu‖ profundamente afetados, o que tem sido referenciado como 
uma perda de sentido. Para os autores, as formas sociais – 
produções sociais e totalmente passíveis de mudanças – estão sendo 
vistas como partes da natureza, ou seja, estão sendo naturalizadas. 
(CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999, p.26). 

 
 

O arcabouço da análise denominada tridimensional permite a análise de 

diversas áreas da vida social. Os variados aspectos desse arcabouço podem 

ser ou não inseridos em uma dada análise a depender do pesquisador os 

pontos necessários para sua proposta analítica. 

De acordo com Pedrosa et al (2010), baseados em Fairclough (2008), a 

descrição  é realizada pela análise textual que consiste na análise das 

características formais  do texto; a interpretação é realizada pela prática 

discursiva, com a investigação do uso das convenções e a explicação ou 

explanação é realizada pela análise social, situando o uso político e ideológico 

da interação  e as relações de poder e valores discriminatórios. 

Apresento o modelo tridimensional de Fairclough (2008) será a seguir, 

de acordo com as dimensões já descritas. Posteriormente menciono as 

categorias pertencentes a cada dimensão apenas para fins didáticos, pois 

essas dimensões se interrelacionam. 
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 Quadro 3.1 - Modelo tridimensional de ADC segundo PEDROSA, OLIVEIRA e DAMACENO 
(2010, p.653) baseado em Fairclough(2008). 
 

Os estudos realizados por Pedrosa et al. (2010)  apontam que para a 

realização da análise textual são importantes categorias como vocabulário, 

gramática, coesão e estrutura textual.  

No que concerne ao vocabulário (FAIRCLOUGH, 2009), estão inseridos 

os processos de lexicalização e de significação do mundo, considerando-se o 

momento histórico e os grupos sociais envolvidos. 

Dentro de lexicalização, pode-se falar em relexicalização, como a 

representação do domínio das experiências que contêm significado político e 

ideológico, uma vez que nos sentidos que as palavras possuem podem estar 

implícitas lutas de poder. Destarte, as metáforas também possuem implicações 

ideológicas de acordo com as seleções dos autores que as elencam ou criam. 

Com relação à gramática, trata-se da representação de uma combinação 

de sentidos ideacionais, interpessoais e textuais, o que implica escolha de 

identidades sociais, de relações e de crenças. Para essa categoria, devem ser 

levadas em consideração também as dimensões de transitividade, pela qual 
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podem ser verificados tipos de processo (ação, evento), participantes 

favorecidos no texto, escolhas de voz (ativa ou passiva), nominalização dos 

processos e tema27. Há também neste ítem a padronização de entonação e a 

fala hesitante, o que acarreta o comprometimento do falante com as 

proposições que compõem a interação (quando nos referimos a textos orais 

transcritos). 

Com relação à coesão (RAMALHO; REZENDE, 2011, p.162), trata-se da 

interligação entre as orações e os períodos para formar unidades maiores nos 

textos. Por meio dessa interligação, existem as relações lógico-semânticas de 

expansão entre as orações nomeadas como: elaboração, extensão e realce. 

Por elaboração, entende-se a expansão do significado expresso pela 

caracterização da informação dada por meio da utilização das expressões: ―isto 

é, ou seja‖. Por extensão entende-se a expansão do significado pela introdução 

de um dado novo por meio da adição, por meio da utilização de expressões ―e, 

ou, mas‖. Por realce, entende-se a expansão por meio de uma apresentação 

de cenário que qualifica a característica circunstancial pela utilização de 

expressões como, por exemplo: ―se, para, porque, devido a, entre outras‖. 

 Compõem a categoria de estrutura textual a polidez28 (representada 

pelas convenções sociais relativas às relações sociais entre os participantes 

das interações) e o ethos (manifestação pelo corpo inteiro e ―não só pela voz‖) 

para análise do discurso oral, em entrevistas, por exemplo. 

Concernente ainda à subcategoria ethos, pode-se analisar, por exemplo, 

textos imagéticos29 como gravuras e fotografias, levando em consideração a 

análise de categorias relacionadas às ordens do discurso como: a metafunção 

ideacional; a metafunção interpessoal; e a metafunção textual conforme 

apresentado a seguir, com base em Rodrigues e Loiola (2009, p. 218): 

                                                 
27

De acordo com Fairclough (2008), trata-se de proeminência informacional e modalização, 
escolha de unidades gramaticais como verbos modais, tempos verbais, advérbios modais e 
seus adjetivos equivalentes. 
28Estratégias de polidez linguística visam o estreitamento da relação texto versus leitor, visando 
a evitação do confronto, objetivando o destaque dos pontos positivos e o reconhecimento do 
locutor/autor/ escritor como alguém que partilha das mesmas preocupações que o 
receptor/leitor/aluno. 
29

 Todas as categorias utilizadas para análise de imagens foram mencionadas pela gramática 
do design visual (GDV) de Kress e Van Leeuwen (2006), criada pelos autores com base na 
lingüísticasistemico funcional (LSF) de Halliday, as quais são detalhadas para análise das 
imagens elencadas neste trabalho. 
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A metafunção Ideacional, também chamada de representacional está 

atrelada a representação das experiências de mundo por meio da linguagem 

envolvendo: estrutura narrativa (ação transacional, ação não transacional, 

reação transacional, reação não transacional, processo mental, processo 

verbal); estrutura conceitual (processos classificacional, analítico e simbólico). 

Trata-se da relação estabelecida entre os participantes internos de uma 

composição de imagem realizada por vetores que correspondem à categoria de 

ação na linguagem verbal (processos). 

Com relação aos participantes, estes podem ser: Interativos, quando são 

representados falando, ouvindo, escrevendo, lendo, produzindo imagens ou 

visualizando-as; ou representados, quando há a presença pessoas como 

sujeitos da comunicação, quando lugares ou coisas representadas na ou pela 

fala, ou escrita, ou imagem, e são também os participantes sobre os quais 

falamos ou escrevemos ou ainda produzimos imagens. 

Ao analisarmos um texto imagético, de acordo com a Gramática do 

Design Visual (KRESS e VAN LEEUWEN, 2006), dizemos que as relações 

vetoriais que conectam os participantes visuais em uma dada composição 

podem ser expressas tanto por processos narrativos (verbais e mentais e 

circunstanciais) quanto por processos conceituais.  

Destarte, os processos narrativos representam os participantes visuais 

em movimentos de ação. Os participantes visuais representados em processos 

narrativos podem ser chamados de ator ou reator e meta ou fenômeno, dizente 

ou experienciador conforme descrevo a seguir.  

Caso estejam ligados por um vetor expresso por uma linha diagonal de 

nível ocular imaginária, a estrutura é definida como uma estrutura transacional, 

significando uma ação entre as duas partes. Ligados por um vetor expresso por 

uma linha diagonal de nível ocular bidirecional, caso não haja correspondência 

entre meta e fenômeno, diz-se que a ação é não transacional, pois não há 

como precisar a direção para a qual o olhar do ator representado está 

direcionado. 

Por outro lado, se há correspondência entre o olhar do participante 

representado como outro participante ou com um objeto diz-se que a meta 

(foco do olhar) é o reator e o processo chama-se reação ao invés de ação, logo 

o objeto do olhar passa a ser chamado de fenômeno.  
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Quando representados por balões de fala e pensamento, os atores 

representados são classificados como dizente e experienciador. (aquele que 

sente e expressa visualmente seu pensamento). 

No que concerne a questão das circunstâncias que são os contextos nos 

quais o participante está inserido junto a seus complementos como, por 

exemplo, artefatos, ferramentas e figuras secundárias que complementam os 

significados das imagens, diz-se que podem ser de locação, ou seja, situam os 

participantes em termos de plano de fundo da imagem, escolha (evidência), 

intensidade e contraste de cores, nível de detalhes e sobreposição de 

elementos, ou podem ser de meio, situando os participantes ao uso de objetos 

discretos, artefatos e ferramentas, ou ainda de acompanhamento, como forma 

de estabelecimento da conexão entre os participantes de uma imagem, não por 

meio das relações vetoriais, mas por meio de atributos usados para descrever 

suas características. 

Relativo aos processos conceituais, os quais representam os 

participantes de maneira estática, diz-se que podem ser simbólicos ou 

analíticos. Os primeiros estabelecem a identidade do participante visual por 

meio de atributos proeminentes como a escolha de cores, posicionamento e 

uso de iluminação. Sofrendo uma subclassificação, podem ser do tipo 

atributivo, pelo qual o participante é salientado por meio do seu posicionamento 

dentro da imagem, como por exemplo, tamanho exagerado, iluminação, nível 

de detalhamento, foco, tonalidade ou intensidade da cor; ou do tipo sugestivo, 

pelo qual o significado simbólico resulta do próprio portador. Os segundos 

(analíticos) caracterizam-se por relacionarem o todo com o portador e as partes 

com atributos possessivos. Recebem, por sua vez, uma subclassificação, 

sendo estruturados, quando apresentam rótulos ou descrições; ou 

desestruturados, quando não especificam a relação entre as partes e o todo. 

Os processos conceituais analíticos desestruturados têm relação com as 

estruturas visuais que podem se apresentar como exaustivas (toda a imagem 

mostrando o portador é tomada por partes ou atributos) ou inclusivas (os 

atributos possessivos são mostrados, mas a maior parte do portador não 

aparece). Trata-se de encaixamentos que ocorrem por meio de diferentes tipos 

de subordinação estabelecendo as relações intrínsecas de interdependência 

dos elementos de uma imagem. 
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A metafunção Interpessoal, também chamada interativa refere-se à 

interação que envolve os significados sobre o nosso papel nos relacionamentos 

com outras pessoas e nossas atitudes em relação a elas. Indica que aspectos 

como contato, distância social, perspectiva e modalidade têm papel 

fundamental na identificação da relação entre leitor/observador da imagem e a 

imagem propriamente dita. Fazem parte dessa análise: participantes envolvidos 

na imagem: interactantes e representados; estratégias de 

aproximação/afastamento para com o leitor como, por exemplo, o tipo de olhar 

(demanda ou oferta); a perspectiva: objetividade ou subjetividade e a distância 

social: formalidade ou informalidade. 

O contato é representado quando o participante olha diretamente nos 

olhos do leitor/observador, estabelecendo um contato de demanda, convidando 

o leitor/observador para participar da interação, olhando-o de forma sedutora, 

agressiva ou imperativa. Mas, ao contrário, se o participante não olha 

diretamente nos olhos do leitor/observador, ocorre um contato de oferta. 

A análise da interação se dá por meio da análise das categorias: 

distância docial (enquadramento da imagem), perspectiva (ponto de vista) e 

modalidade (valor de realidade).  

Com relação à distância social ou enquadramento da imagem o retrato 

dos participantes em close up (plano fechado) inclui cada detalhe do rosto e 

cada expressão do participante é retratada podendo ele estar representado até 

a altura dos ombros.  De acordo com Kress e van Leeuwen (2006), isso pode 

facilitar a identificação de traços da sua personalidade. Em long-shot (plano 

aberto), o participante é representado de uma dada composição visual de 

forma distanciada, mostrando todo o corpo. Em médium shot (plano médio) o 

participante é representado até a cintura ou joelho, indicando que sua relação 

com o leitor é do tipo social. 

Com relação à perspectiva ou ponto de vista, o ângulo frontal – 

associado a atitude de envolvimento entre o leitor/observador e o participante. 

O ângulo oblíquo - associado a um sentido de desligamento ao apresentar os 

participantes em perfil, deixando subentendido que a representação não 

pertence ao nosso mundo. O ângulo vertical – (acima ou abaixo do nível 

ocular) – apontam para as diversas relações de poder representadas entre o 

participante e o leitor/observador. 
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Também a modalidade como valor da realidade da imagem é 

importantes para verificar relações de poder representadas entre o participante 

e o leitor/observador. A modalidade pode ser naturalística, quando se 

concretiza por meio da congruência que existe entre o objeto de uma imagem e 

aquilo que se percebe pelo olho naturalmente. Quanto maior for a 

correspondência, maior é o sentido de realidade. O sentido de realidade então 

pode ser percebido a partir da alta saturação de cores (no lugar de preto e 

branco); diversificação de cores (no lugar de apenas uma) e modulação 

(nuances das cores escolhidas); ou sensorial, quando se concretiza por 

sentimentos mais subjetivos gerados no leitor/observador por meio de uma 

diminuição da modalidade naturalista. 

A metafunção textual, também chamada de composicional refere-se à 

integração dos elementos visuais das outras metafunções, com a finalidade de 

constituir um todo coerente. Em outras palavras, refere-se aos significados 

sobre como aquilo que estamos dizendo se articula internamente, relaciona-se 

com o que foi dito antes e com o contexto à nossa volta. São categorias 

constituintes da análise textual: modos de organização do texto: valor de 

informação (ideal-real, dado- novo); saliência (elementos mais salientes que 

definem o caminho de leitura); moldura (o modo como os elementos estão 

conectados na imagem). 

 No que diz respeito ao valor da informação, diz-se que se refere à 

disposição dos elementos dentro da composição visual, disponibilizados em 

dicotomias da zona pictográfica como: esquerda (elemento já conhecido)/ 

direita(elemento novo);topo (informação ideal, promessa, evocação de sentidos 

emotivos)/ base( solicita informações a respeito do que está sendo visto) e 

centro (predominância)/margem (subordinação). 

 Com relação à categoria saliência, como ênfase dada aos elementos a 

fim de torná-los mais preponderantes em relação a outros, diz-se que pode ser 

indicada pela disposição em primeiro ou segundo plano (plano de fundo), 

tamanho, contraste de cores, criando uma identificação do participante principal 

representado na imagem. 
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Retomando a divisão tridimensional, de acordo com Pedrosa et al. 

(2010), a segunda dimensão  relaciona-se à prática social como algo que as 

pessoas produzem e apreendem com embasamento em procedimentos 

compartilhados consensualmente.  

Para Pedrosa et al,(2010) a análise discursiva nos relata sobre um 

conjunto de regras anônimas, históricas que são sempre determinadas no 

tempo e no espaço, as quais definiram em um determinado período e para uma 

determinada área social, econômica, geográfica ou linguística, as condições de 

exercício da função comunicativas. 

A primeira subdimensão da análise discursiva refere-se à produção do 

texto, a qual é constituída pela especificação dos tipos de discurso 

apresentados sob análise (interdiscursividade)30 e a especificação da forma 

como  outros textos estão presentes  no texto apresentado (intertextualidade), 

como fragmentos que podem estar explicitamente delimitados ou miscigenados 

na referida mensagem promovendo assimilação, contradição ou ressonância, e 

às vezes, ironia. 

A respeito de intertextualidade, Fairclough (2001) nos diz que: 

 

 
está relacionada à formação de textos por fragmentos de outros 
textos. Este fenômeno é marcado por heterogeneidade, pois pode ser 
manifesta ou constitutiva. Se a verificamos explicitamente em um 
texto, dizemos que é manifesta; se é constituída por uma combinação 
de ordens de discurso é ao mesmo tempo constitutiva e 
interdiscursiva. (FAIRCLOUGH, 2011, p.114) 

 

 

A segunda subdimensão da análise discursiva refere-se à distribuição do 

texto, representada pelas cadeias textuais que são as audiências antecipadas 

pelo produtor. As cadeias textuais podem ser complexas como: reportagens, 

análises e comentários, artigos acadêmicos; ou simples como uma conversa 

informal, por exemplo. 

                                                 
30De acordo com Bakhtin (1999), a interdiscursividade é a presença não de enxertos, mas de 
toda a configuração de outros discursos em um texto, em consonância com as convenções 
discursivas que norteiam sua produção. 
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Com relação à terceira subdimensão da análise discursiva, tem-se o 

consumo do texto, referindo-se este à coerência, por considerar as implicações 

interpretativas das particularidades intertextuais e interdiscursivas do texto. 

 Exemplificando o papel dos intérpretes de textos, de acordo com 

Fairclough (1992 [2001, p.23]), o analista deve estar situado além da postura 

de sujeitos discursivos em processos discursivos. Eles (os intérpretes) são 

também sujeitos sociais com determinadas experiências acumuladas de vida e 

recursos orientados diferentemente para as múltiplas dimensões.  

Nesse sentido, Brandão (2009) afirma que 

 

nenhum discurso é único, singular, mas está em constante interação 
com os discursos que já foram produzidos e estão sendo produzidos. 
Nesta relação ‗interdiscursiva‘ com outros discursos [...] disputa-se a 
verdade pela palavra em uma relação de aliança, de polêmica ou de 
oposição. Destarte diz-se que o discurso é uma arena de lutas em 
que locutores, vozes, falam de posições ideológicas, sociais, culturais 

diferentes procurando interagir e atuar uns sobre os outros. 
(BRANDÃO, 2009, p.5) 

 
 
 Também a respeito da interpretação, Fairclough (1992 [2001,p.114]), 

argumenta que a natureza dos processos de produção, consumo, distribuição 

dos textos varia de acordo com os tipos de discurso e ainda de acordo com a 

maneira como são determinados pelas instituições e convenções sociais.  

A produção textual está relacionada a contextos situacionais específicos, 

o que pressupõe uma rotina particular que pode ser coletiva ou individual. O 

consumo, por sua vez, pode dar-se de forma diversificada de acordo com as 

diferentes interpretações nos diferentes contextos sociais e práticas sociais a 

que são veiculados. Neste contexto, os textos provocam efeitos ambíguos; 

quando aceitos são passivos, quando questionados são ativos. A distribuição 

pode ser simples ou complexa conforme o contexto imediato ou mediato. 

Dessa forma, os textos podem ser distribuídos em diferentes domínios 

institucionais de acordo com os padrões de consumo de uma determinada 

comunidade. 

Com relação à terceira dimensão do modelo tridimensional, a análise 

social, interessa ao pesquisador observar a relação do momento discursivo 

com os demais momentos como a atividade material (voz e marcas no papel), 

relações sociais e processos (poder, instituições) e, ainda, fenômenos mentais 
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(crenças, valores, desejos) e o discurso. São analisados, nesta etapa, os 

processos de ideologia e hegemonia. 

Nesse sentido, os discursos são constituídos pelas diversas identidades 

sociais e as diferentes relações sociais, modificando-as por meio de novas 

formas de interação, construindo os sistemas de conhecimentos e crenças de 

mundo, conforme sintetizado no quadro que apresento a seguir: 

 

Quadro 3.2 - relação entre metafunções e registros 

Tipo de 
significado 
veiculado 

Metafunção 
(organização da 

língua) 

Registro 
(organização do 

contexto) 

Lexicogramática 
(nível de 

realização) 

Papéis 
assumidos pelos 
participantes da 

interação 

Significados 
interpessoais 

(recursos para 
interação) 

Relações 
(estrutura de 

papéis) 

Oração como 
troca de 

informações ou 
bens e serviços 

(sistema de 
modo) 

A representação 
das atividades 

sociais 

Significados 
experienciais 

(recursos para 
construção de 

conteúdo) 

Campo (ação 
social) 

Oração como 
representação 

(sistema de 
transitividade) 

O papel simbólico 
e retórico da 
linguagem 

Significados 
textuais (recursos 
para organização 

do texto) 

Modo 
(organização 

simbólica) 

Oração como 
mensagem 

(sistema 
temático) 

Adaptado de Eggins; Martin, 1997, p.239. 

 

 

 Baseado em Gramsci (1971), Fairclough( 1992 [2001]) considera que o 

poder como forma de hegemonia está baseado em consentimento 

opositivamente a coerção, envolvendo desta forma, naturalização das práticas 

e do relacionamento entre as práticas como aspectos do senso comum, 

mantidas por ideologias dominantes. 

A análise de ideologia proposta pela ADC revisita os modos de como as 

formas simbólicas se relacionam com o poder em forma de dominação, no 

sentido de seu estabelecimento (com intuito de criá-las e instituí-las) e de sua 

sustentação (com o intuito de mantê-las e produzi-las por meio de um contínuo 

processo de produção e recepção de formas simbólicas). 

Corroborando o que foi mencionado, Brandão (2009) nos diz que 
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Ideologia é um conjunto de atitudes e representações ou imagens 
que os falantes têm sobre si mesmos e sobre o interlocutor e o 
assunto em pauta. Essas atitudes, representações, imagens estão 
relacionadas com a posição social de onde falam ou escrevem, têm a 
ver com as relações de poder que se estabelecem e que são 

expressas quando interagem entre si. (BRANDÃO, 2009, p.7) 
 
 

Devem servir de apoio para a análise social, os cinco modos de 

operação de ideologia, cada qual vinculado a determinadas estratégias de 

construção simbólica (THOMPSON, 1995), conforme o quadro que apresento a 

seguir: 

 

Quadro 3.3 – Modos de operação de ideologia e estratégias de construção simbólica. 

MODOS GERAIS DE OPERAÇÃO DA 
IDEOLOGIA 

ESTRATÉGIAS TÍPICAS DE 
CONSTRUÇÃO SIMBÓLICA 

 
 

Letigitimação: 
Relações de dominação representadas 

como legítimas 

Racionalização (cadeia de raciocínio que 
procura justificar um conjunto de relações 

Universalização (interesses específicos 
apresentados como interesses gerais 

Narrativização (deslocamento contextual 
de termos e expressões) 

 
Dissimulação: 

Relações de dominação ocultadas, 
negadas ou obscurecidas 

Deslocamento (deslocamento contextual 
de termos e expressões) 

Eufemização (valoração positiva de 
instituições, ações ou relações) 

Tropo (sinédoque, metonímia, metáfora) 

 
Unificação: 

Construção simbólica de identidades 
coletivas 

Padronização (um referencial padrão 
proposto como fundamento partilhado) 

Simbolização (construção de símbolos de 
unidade e identificação coletiva) 

Fragmentação: 
Segmentação de indivíduos e grupos que 

possam representar ameaça ao grupo 
dominante 

Diferenciação (ênfase em características 
que desunem e impedem a constituição 

de desafio efetivo) 

Expurgo do outro (construção simbólica 
de um inimigo) 

 
 

Reificação: 
Retratação de uma situação transitória 

como permanente e natural 

Naturalização (criação social e histórica 
tratada como acontecimento natural) 

Eternalização (fenômenos sócio-
históricos apresentados como 

permanentes) 

Nominalização /Passivação 
(concentração da atenção em certos 
temas em prejuízo de outros, com 

apagamento de atores sociais) 
Fonte: Resende, V.de M.& Ramalho, V. Análise de Discurso Crítica. São Paulo: Contexto, 2006, p.52 
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Desta forma, a ideologia como forma de legitimação prevê a 

fundamentação de relações de dominação que podem ser racionais, fazendo 

apelo à legalidade de regras ditadas ou tradicionais, como, por exemplo, a 

sacralidade de tradições imemoriais e carismáticas concedendo caráter 

excepcional a um indivíduo que exerça essa autoridade. São três as 

estratégias ligadas a esse modo de operação: a racionalização, a 

universalização e a narrativização.  

A primeira estratégia desse modo de operação ideológica 

(racionalização) refere-se à produção de uma determinada forma simbólica que 

procura defender ou justificar um conjunto de relações ou instituições sociais 

com o intuito de persuadir uma audiência que o apóie. A segunda 

(universalização) refere-se à apresentação de acordos institucionais, os quais 

servem de interesse para todos. A terceira (narrativização) concerne a histórias 

que contam o passado e tratam o presente como parte de uma tradição eterna 

e aceitável. Por esta última estratégia, discursos e documentários, histórias, 

novelas e filmes são estruturados como narrativas que retratam relações 

sociais e manifestam as consequências de ações de modo tal que podem 

estabelecer e sustentar relações de poder. 

 No que concerne à ideologia como dissimulação, modo de operação que 

prediz o estabelecimento e a sustentação das relações de poder de forma 

oculta ou obscurecida ou ainda de forma a desviar nossa atenção, ou passar 

por cima de relações ou processos existentes, diz-se que está ligado às 

estratégias de deslocamento, eufemização e tropo. 

 A primeira estratégia desse modo de operação (deslocamento) é 

utilizada para fazer referência à alteridade por meio da transmissão de 

conotações positivas ou negativas; a segunda (eufemização) ocorre por meio 

da valoração positiva de ações, instituições ou relações sociais. A terceira 

(tropo) prevê o uso figurativo da linguagem nas formas de sinédoque31, 

metonímia32 e metáfora33, que segundo Thompson (1995) são mensagens de 

                                                 
31

Sinédoque diz respeito à junção semântica da parte e do todo, quando, por exemplo, alguém 
usa um termo que está no lugar de uma parte a fim de referir-se ao todo. 
32

Metonímia trata-se do uso de um termo que toma o lugar de um atributo, de um adjunto, ou 
de uma característica relacionada a algo para se referir à própria coisa à qual alguém possa 
estar se referindo. 
33

A metáfora pode desvelar uma dissimulação das relações sociais através da representação 
de indivíduos ou grupos como possuidores de características que não possuem, acentuando 
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tropo, uma maneira eficaz de mobilizar o sentido no mundo sócio-histórico e 

em certos contextos. 

 O modo de operação relacionado à unificação prevê a sustentação das 

relações de dominação pela interligação de indivíduos ou grupos visando uma 

identidade coletiva mesmo que haja diferenças e divisões que possibilitem a 

separação dos membros. A primeira estratégia ligada a esse modo de 

operação é a padronização das formas simbólicas como ―moeda de troca‖. 

Destarte, uma linguagem considerada nacional pode servir para criar uma 

identidade coletiva entre os grupos e uma hierarquia legitimadora entre línguas 

e dialetos dentro dos limites de um Estado-nação. A segunda estratégia ligada 

ao modo mencionado também diz respeito à construção de uma identidade 

coletiva. Todavia, ela se dá por meio da identificação de uma comunidade com 

os símbolos nacionais como bandeiras, hinos, emblemas e inscrições variadas. 

Igualmente, esses símbolos podem estar ligados a narrativização na medida 

em que sejam parte integrante de uma história compartilhada por um destino 

coletivo. 

 A ideologia como fragmentação está relacionada à segmentação de 

indivíduos e grupos que possam ser capazes de se transformar em desafios ao 

grupo dominante. As estratégias de construção simbólica são a diferenciação e 

o expurgo. De acordo com a primeira, há o apoio a características que 

desunem ou impedem grupos de constituírem um desafio efetivo às relações 

existentes; quanto à segunda, trata-se de retratar a alteridade como um inimigo 

perigoso e ameaçador. 

 O último modo de operação elencado por Thompson (1995) diz respeito 

à reificação. Ela se dá por meio de estratégias como nominalização e 

passivização. A primeira acontece quando sentenças ou partes delas, por meio 

de descrições de ação e dos participantes nelas envolvidos, são transformadas 

em nomes; a segunda dá-se quando verbos são colocados na voz passiva. 

Diz-se que as duas estratégias concentram a atenção do ouvinte ou leitor em 

certos temas com prejuízos a outros. 

                                                                                                                                               
com isso, determinadas características à custa de outras e impondo sobre elas um sentido 
positivo ou negativo. 
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 Na próxima seção apresento a seleção das figuras analisadas à luz de 

algumas categorias mencionadas anteriormente, conforme mostro no quarto 

capítulo. 

 

 

3.4 O corpus da pesquisa 

 

Segundo informações inerentes ao Guia Didático, o livro selecionado 

para análise: ―Español en marcha- Curso de español como lengua 

extranjeira‖34, cujos autores são Francisca Castro Viúdez, Mercedes Álvarez 

Piñeiro, Ignacio Robero Díez e Carmem Sardinero Franco, compõe a Coleção 

ELE (Español Lengua Estranjera), sendo produzido e impresso na Espanha 

pela Sociedad General Española de Librería (SGEL- S.A). Todos os 

exemplares da coleção composta por quatro (I, II, III e IV) volumes, são 

distribuídos mundialmente, inclusive para o Brasil. 

O volume elencado para a análise foi avaliado segundo o Quadro 

Comum Europeu de Referênciae é utilizado por estudantes do nível B2, o que 

no Brasil refere-se ao nível avançado. No contexto brasileiro, esse nível de 

aprendizagem tem duração de três anos, segundo informações dos Centros 

Interescolares de Línguas35 onde ele é utilizado.  Além disso, o exemplar 

mencionado é destinado a aprendizes que têm o espanhol como língua 

materna ou como língua estrangeira, os quais devem ser independentes 

efluentes na realização de atividades voltadas para as habilidades de leituras, 

escrita, compreensão auditiva e oral sobre temas complexos e variados. 

                                                 
34A produção do objeto de estudo dessa pesquisa, o livro didático intitulado: ―Españolen 
Marcha‖, (VIÚDEZ, F.C et al, 2007) é aprovado pelo Quadro Europeu Comum de Referência 
(QECR). Este documento foi elaborado pelo Conselho de Ministros da Europa, fornece uma 
base comum para a elaboração de programas para o ensino de línguas, linhas de orientação 
curriculares, exames, manuais, entre outros. O documento busca descrever os conhecimentos 
e capacidades que os aprendizes necessitam para que possam se comunicar na nova língua 
mencionando também o contexto cultural desta. Outro importante objetivo do documento é 
estabelecer níveis de proficiência para medição do progresso dos aprendizes em todas as 
etapas da aprendizagem e ao longo da vida. 
35De acordo com a Orientação Pedagógica da Secretaria de Estado de Educação de 2002, os 
Centros Interescolares de Línguas, (CIL´s) constituem recurso complementar para a promoção 
do ensino aprendizagem de Língua Estrangeira Moderna (LEM) com relação ao Ensino Público 
do Distrito Federal de níveis fundamental e médio, buscando o desenvolvimento da consciência 
crítica do educando e o respeito às diversidades socioculturais, portanto este LD não está 
apropriado para o uso em sala de aula. 
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O objetivo do volume IV (segundo o guia didática) é fazer que os alunos 

participem de interações com falantes nativos de forma fluente abordando 

temas gerais e que sejam capazes de escrever textos claros e detalhados 

permeados de informações relevantes. O conteúdo do livro é dividido em 12 

unidades temáticas (compostas minuciosamente por 10 páginas), sendo que 

cada unidade está subdivida em quatro seções das quais três, intituladas como 

A, B e C, estão destinadas a apresentação, desenvolvimento e práticas de 

conteúdos linguísticos e comunicativos. A última das quatro seções, intitulada 

ESCRIBIR/CULTURA pretende fazer referência a culturas diferentes da cultura 

Espanhola. 

Para a análise proposta foram elencadas seis unidades do livro 

mencionado, conforme expressa a tabela abaixo 

 

Quadro 3.4 – Figuras analisadas, sua localização em seções e unidades temáticas  

UNIDADE TEMÁTICA SEÇÃO TEMATICA FIGURAS 

Unidade 1:Conocerse mejor B: aprender de La 

experiência 

1, 3 

 C: Uma época para recordar 2 

   

Unidade 4: Socialización A: Conquién vives 5, 7 

 B: El amor eterno, 6 

 C: Los nuevosespañoles 8 

 D: Escribe., 9 

Unidade 7: Ir al cine E:Autoevaluación 14 

 

Unidade 8: Viajes A: viajar 13 

 C: História de una travesía 10,15 

   

Unidade 9: Trabajo, A: Ser autônomo 11 

 B:La mujertrabajadora 4 

 

Unidade 10: Se conduces, 

no bebas 

C: Se me ha estropeado el 

coche 

12 
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Os critérios para o elenco das unidades e consecutivas seções se deram 

à luz do que fora estabelecido pelo entendimento que se tem da linguagem 

como atividade social e política, que envolve concepções, valores e ideologias 

inerentes aos grupos sociais, atividade que está sempre em construção e por 

isso é considerada heterogênea e historicamente situada. Além disso, a 

linguagem representa também a prática discursiva, expressando-a por meio de 

manifestações verbais e não verbais e, também, a detecção da presença de 

estereótipos e preconceitos sociais, regionais, étnico-raciais, culturais; de 

gênero, de orientação sexual, de idade e outras formas de discriminação ou de 

violação de direitos. 

Nas últimas décadas, muitos linguistas aplicados têm direcionado seus 

estudos para a verificação do papel da linguagem e do discurso na construção 

de representações, relações, papéis sociais e identidades em distintos 

contextos socioculturais, por meio do uso de modelos teórico-metodológicos de 

análise como a Análise do Discurso Crítica (ACD) e a Linguística Sistêmico 

Funcional (LSF). 

 De acordo com Fairclough (1992 [2001]), a ACD prevê o uso da 

linguagem como prática social, simultaneamente constituído por identidades 

sociais, relações sociais e sistema de conhecimento e crença. Neste sentido, a 

LSF liga-se à ADC por estar profundamente interessada na relação entre 

linguagem e os aspectos da vida social, por sua abordagem da análise 

linguística de textos sempre orientada para o caráter social deles. 

Tomando como premissa que texto e discurso não podem se dissociar 

das práticas sociais, toda prática é tanto produtiva quanto reflexiva porque 

inclui pessoas envolvidas em relações sociais e em práticas sociais na medida 

em que falar, escrever, ler e ouvir são formas de ação discursivamente 

representadas. Se essas representações auxiliam na manutenção de relações 

de dominação dentro das práticas, elas podem ser chamadas de ideológicas. 

No próximo capítulo apresento os dados e, por conseguinte, as análises, 

conforme mecionado, realizadas por meio da análise do discurso crítica, 

segundo o modelo tridimensional de Fairclough (1992 [2001]), a Gramática do 

Design Visual de Kress e van Leewen (2006) a partir das metafunções 

ideacional, interpessoal e textual, conceitos desenvolvidos pela Gramática 

Sistêmico Funcional de Halliday(1989). 
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4 ANÁLISE DA REPRESENTAÇÃO DE IDENTIDADES SOCIAIS 

NO LD DE ELE. 

 

Neste capítulo apresento a análise dos excertos elencados com base no 

quadro criado por Block (2005) por meio de categorias identitárias e suas 

correspondentes representações, manifestações de natureza social. O quadro 

de Block(2005) foi adaptado para esta análise no sentido de contemplar os 

tópicos das unidades constantes no livro escolhido como objeto deste estudo. 

 

Quadro 4.1 – Identidades sociais conceituadas por Block (2005, p.43). Minha tradução 

Categoria Conceito 

Identidade de Classe 

Social 

Nível de renda, ocupação, educação e comportamento 

simbólico. 

Identidade de gênero Natureza de conformidade com as sociedades construídas, 

noções de feminilidades e masculinidades, bem como 

orientações para a sexualidade e atividade sexual. 

Identidade racial Características biológicas, fenotípicas 

Identidade étnica História compartilhada, descendência, sistemas de crenças, 

práticas, linguagem e religião associados a um grupo cultural. 

 

Para a coleta de dados foi utilizada a análise documental (cf. capítulo 3). 

Dentro dessa metodologia, a categorização de informações relevantes foi 

realizada por unidades de contexto, a qual diz respeito à minha percepção 

como pesquisadora sobre o número de ocorrências das unidades elencadas no 

documento escolhido para a análise. 

 Uma vez que a presente pesquisa busca responder como são / estão 

construídas e representadas as identidades de gênero, raça/etnia e classe nos 

livros didáticos de espanhol como língua estrangeira, e que atitudes (como 

maneiras de conceber o mundo) permeiam esses discursos representativos, a 

escolha dos excertos foi realizada após a leitura detalhada de imagens e textos 

relacionados ao tema identidade, buscando verificar como o aprendiz da língua 

espanhola se identificaria ou não com eles, relacionando a questão de 

identidade à contemporaneidade e à diferença. 
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O procedimento de análise adotado parte da abordagem de Análise 

Crítica do Discurso, a qual, segundo Wodak (2003), define-se pela motivação 

de investigar criticamente dentro das relações de poder a maneira como são 

expressas, sinalizadas, constituídas e legitimadas pelo uso do discurso, 

incluindo a desigualdade social. A leitura prévia36, tanto de textos escritos37 

como de textos imagéticos proporcionou a continuidade da análise por meio 

das categorias que serão mencionadas a seguir. 

Foram utilizadas como ferramentas para análise as categorias: 

intertextualidade e transitividade/estrutura verbal, vocabulário/significado das 

palavras, interdiscursividade, avaliação, metáfora, modalidade; valor da 

informação (imagens), representação de atores sociais e contato visual 

(imagens), todas em conformidade com a apresentação do CORPUS da 

pesquisa, conforme fora apresentado no capítulo anterior. 

O elenco de alguns textos e imagens em detrimento de outros foi 

realizado em consonância com a pesquisa de Moita Lopes (2002) acerca da 

utilização de textos publicitários em sala de aula como fruto de visões da 

linguagem em uso, as quais não prestigiam a relação explícita da linguagem 

com o mundo social, mas apenas a manifestação formal do sistema linguístico 

pelo qual se usa o texto para exemplificar o sistema da língua. Tais práticas 

pelas quais estão permeados os livros didáticos trazem aos alunos as 

dificuldades de se vincularem às práticas discursivas que ocorrem na sala de 

aula.  

Segundo Moita Lopes, (2002) para que o desenvolvimento da estrutura 

cognitiva do aprendiz possa ser desenvolvida, há que se observar dentro do 

gênero em questão (LD) a presença de atores sociais vivenciando experiências 

humanas que são apresentadas pelas práticas sociais inseridas nos discursos. 

Neste sentido, de acordo com van Leeuwen (1997, 2008), as 

representações de práticas sociais são construções particulares ocasionadas a 

                                                 
36A leitura prévia foi realizada nos níveis: superficial (estrutura discursiva), intermediário 
(estrutura narrativa) e profundo (estrutura profunda). De acordo com o primeiro, temos os 
significados mais concretos e diversificados onde estão localizados o narrador, os 
personagens, os cenários, o tempo e as ações concretas; pelo segundo, se definem os valores 
com que os diferentes sujeitos interagem e, pelo terceiro verifica-se a presença de significados 
mais abstratos que podem inclusive ser antagônicos e abstratos. (PLATÃO; FIORIN, 2002, 
p.37). 
37

  Fragmentos dos textos serão apresentados para a composição da análise por sinal de 
aspas. 
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partir de determinados pontos de vista. Isto quer dizer que atores sociais são 

representados em suas práticas de diferentes maneiras, ou seja, podem ser 

excluídos ou ter sua agência enfatizada ou ofuscada; podem ser apresentados 

por atividades ou anúncios; podem ser referidos por meio de julgamentos sobre 

o que são ou fazem dentre uma série de outras possibilidades.  

Para verificar como essas representações se manifestam no livro 

escolhido para análise, foi utilizada a Gramática do Design Visual, considerada 

por Kress e van Leewen (2001) uma extensão da Gramática Sistêmico 

Funcional, concebida a partir do sistema linguístico de Halliday, composto por 

três metafunções.  

Segundo Kress e van Leewen (2001), a primeira metafunção, a textual, 

trata da oração como mensagem, fazendo referência à forma de distribuição da 

informação; já a metafunção interpessoal lida com a relação de interação entre 

os falantes e as modalizações existentes em um texto; e por último, a 

metafunção ideacional tem a oração como representação ligada ao 

entendimento ou interpretação da mensagem contida no texto. Todas elas 

serviram-me como categorias de análise para os textos imagéticos, conforme 

pode ser verificado a seguir. 

A primeira figura, localizada na Unidade 1, intitulada: ―Aprender de la 

experiência‖, 1B -pg.8, traz ao leitor (aluno) um trecho  de uma entrevista 

concedida ao jornal El País, o qual apresenta de acordo com a análise da 

imagem uma representação narrativa38 de ação não transacional, definida por 

Kress e van Leeuwen (2006) como aquela em que se verifica a presença de 

apenas um dos participantes representados.  

De acordo com a fotografia, poder-se-ia dizer que Jesús ao voltar de 

uma viagem após uma apresentação de balé teria sido entrevistado ou ainda, 

poder-se-ia dizer que escolheu a foto de close após fixar um ponto de apoio 

para realizar o giro em uma de suas performances.  

 

                                                 
38

  As representações narrativas são protótipos de narrativas verbais. Destarte, os vetores, 
assim como os verbos de ação na linguagem verbal, indicam a ação contida nos fatos 
apresentados em uma representação imagética. Estes vetores geralmente são representados 
por setas ou ainda pelo posicionamento dos participantes representados ou objetos, levando o 
olhar do leitor para determinado ponto da imagem. Nas representações narrativas o 
participante representado pode ser o ator, de onde surge o vetor, ou a meta, para onde este 
último se direciona. 
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          Figura 1 - Unidade 1: Conorcerse mejor – Seção B: aprender de la experiencia 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como   

lengua extranjera, livro del alumno, V.4, 2007, p.8 

 

A análise realizada pela categoria metafunção textual nos diz que a 

presença de apenas um participante representando um ator social, cujo olhar 

em ―close-up‖ se coloca em direção ao leitor, sugere a intenção de afinidade do 

ator (participante representado) para com o leitor, por meio de uma relação 
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imaginária. Relativo às categorias de perspectiva e modalidade, a imagem está 

posicionada de forma a causar empatia do leitor para com o ator. Além disso, 

por tratar-se de uma fotografia, a contextualização naturalística pressupõe a 

real existência de um indivíduo que conta sua história. 

Nesta narrativa, um jovem bailarino espanhol conta uma história de 

superação, iniciando sua fala a partir da recordação de sua infância, período da 

vida no qual ele dedicou todo o tempo livre aos estudos e aos ensaios de balé. 

Segundo a narrativa, a mãe do jovem era dona de casa e o pai era 

mecânico. O texto relata ainda que o pai do rapaz esteve doente por um longo 

período, ficando impossibilitado de trabalhar, o que trouxe como consequência 

escassez de recursos financeiros para a família. 

 O texto menciona que até os onze anos de idade era o pai de Jesús 

quem o levava à escola e aos ensaios, mas que, após esta etapa, o menino 

adquiriu independência e por isso passou a ir sozinho.  

O autor relata também que aos dezessete anos, o rapaz já havia 

comprado seu próprio automóvel e já fazia parte do balé internacional Victor 

Ullate, além de ter realizado muitas viagens internacionais.  

A história termina com a menção do narrador ao fato de que Jesús aos 

vinte e um anos ainda não havia ido à festa de casamento de nenhum de seus 

amigos, tampouco tinha uma namorada.  

Os hábitos do rapaz são mencionados também ao final da história com o 

discurso direto pelo qual ele expressa o gosto pela dança, por discotecas e 

pela leitura de periódicos.  

A análise que trago do texto é a de que a família da qual Jesús faz parte 

é constituída com base na condição patriarcal (CASTELLS, 1999), pela qual o 

homem é o provedor dos recursos econômicos e a mulher é responsável pelo 

trabalho doméstico.  

Conforme apresentado pelo texto, Jésus aos vinte e um anos ainda não 

tem uma namorada. Essa informação nos remete à ideia de que uma das 

consequências da crise do patriarcalismo está na promoção de inúmeras 

opções para os homens como, por exemplo, a fuga do compromisso e o 

narcisismo consumista. A primeira opção põe em cheque o perfil culturalmente 

traçado pela masculinidade hegemônica caracterizada por atitudes 

homofóbicas, por desejo sexual heterossexual incontrolável, pela realização de 
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práticas esportivas e pela racionalidade exacerbada (BANDINTER, 1992 citado 

por MOITA LOPES, 2001); a segunda opção é retratada pela fala do narrador 

ao mencionar que o jovem aos dezessete anos já havia conseguido comprar 

seu próprio carro, isso adicionado ao hábito de leitura do rapaz e as viagens 

internacionais que ele fez representam o poder simbólico da classe média 

(BOURDIEU, 2011) constituído pelo capital econômico (poder de compra) pelo 

qual o jovem teve acesso após a dedicação aos estudos (capital cultural), o 

que originou também sua ascensão social (capital social) por meio das 

apresentações realizadas no Ballet Víctor Ullate.  

 

Figura 2 - Unidade 1: conocerse mejor – seção C: una época para recordar  

 
 Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español  

 como lengua extranjera, livro del alumno, V.4, 2007, p.11. 
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Concernente à questão abordada pelos autores do livro com relação ao 

assunto, solicita-se ao leitor a recordação de sua infância, o que permite ao 

aluno expressar-se sobre as experiências já vivenciadas por ele. Assim 

também ocorre, na figura 2: ―Una época para recordar‖ quando logo abaixo da 

fotografia que apresenta crianças em brincadeiras de roda, o enunciado da 

questão solicita aos alunos que façam uma recordação de como viveram suas 

vidas aos 10 anos de idade. Os autores solicitam que os estudantes se 

expressem sobre suas casas, suas famílias, seus amigos, seus gostos e 

habilidades, suas escolas. 

De acordo com Tílio (2006), atividades como as mencionadas acima dão 

voz ao aluno para que se expresse e, dessa forma, promovem o 

desenvolvimento de identidades de projeto (CASTELLS, 1999), as quais são 

produzidas por meio da redefinição das posições dos atores sociais perante os 

materiais culturais aos quais tiveram acesso. 

Também, de acordo com a figura 3, situada de forma anterior ao texto 

intitulado: “Cómo vivian las mujeres españolas en 1898”, o enunciado da 

questão solicita aos alunos que façam uma comparação de suas condições 

atuais de vida e a de seus avós, realizando-o por meio de afirmações 

avaliativas como: ―mejor‖ o ―peor‖. Ao questionar-lhes sobre como consideram 

as condições de vida na atualidade contrastando-as às condições de vida de 

seus avós, os autores devolvem aos aprendizes o direito de reconstruírem o 

discurso e, por conseguinte suas identidades. Além disso, eles podem dar voz 

à memória de seus avós trazendo para o presente, questões que poderiam ter 

sido problematizadas no passado. 

A primeira imagem analisada na Figura 3, localizada na parte superior 

direita da folha traz uma representação narrativa não transacional, pela qual se 

expressa circunstância de acompanhamento, pois os participantes 

representados aparecem vestidos em trajes que remontam aos costumes do 

século XIX, como as longas saias rodadas para as mulheres e camisas, 

suspensórios e quepes para os homens. 

Os atores sociais são apresentados como oferta para o leitor observador 

por meio de uma fotografia monocromática (em preto e branco), com baixo 

grau de modalidade, proporcionando realidade à narrativa por sua riqueza em 

detalhes. Porém, por ter tido seu enquadramento minimizado, promove 



65 
 

 

 

distanciamento entre os atores representados e o leitor, trazendo a real 

sensação de que de fato a histórica contada ocorreu em um período histórico 

longínquo. 

 

Figura 3 - Unidade 1 : conocerse mejor: Seção: C- una época para recordar 

 

   Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como 

   lengua extranjera, livro del alumno, V.4, 2007, p.10. 
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O texto, por sua vez, trata da situação sócio-econômica da sociedade 

fazendo referência ao matrimônio, aos estudos, aos direitos e às diferenças 

sociais vivenciadas pelas mulheres na Europa antes do movimento feminista. 

Os fatores mencionados são tratados nas unidades posteriormente analisadas 

no momento da contemporaneidade de forma que se poderia realizar uma 

comparação entre os dois momentos. É isso que os autores do livro sugerem 

ao leitor: um exame crítico sobre as duas épocas 

No período e conforme os dados apresentados pelo próprio texto, na 

Figura 3, cerca de 70% das mulheres espanholas com idade entre dezesseis e 

vinte e cinco anos eram casadas e o casamento era a única forma aceitável de 

deixar a casa dos pais. Tendo em vista que essa união era baseada no 

patriarcado, para aceitar uma herança ou adquirir uma propriedade, intervir em 

atos jurídicos ou até mesmo para trabalhar era necessário ter o aval do marido. 

As mulheres autorizadas ao trabalho o realizavam no campo ou em fábricas 

com jornadas de 15 horas diárias. Com relação aos estudos, 71% das 

mulheres eram analfabetas. As demais, aos poucos foram conquistando o 

direito de estudar, dedicando-se ao Magistério, às Artes ou permanecendo nas 

Indústrias. O casamento poderia trazer ascensão social para que elas 

desfrutassem da tecnologia disponível à classe dominante naquela época, 

como o uso do telefone, por exemplo. As ―desafortunadas‖, porém, estavam 

fadadas a alimentação regrada, habitações precárias, e não podiam contar com 

energia elétrica em suas casas. 

Essa dinâmica se deteriora com o passar do tempo, como já 

mencionado, pelos processos de transformação do trabalho feminino e pela 

conscientização da mulher, bases de contestação sobre a hegemonia patriarcal 

que originaram o movimento feminista o qual consiste, de acordo com Castells 

(1999), 

no compromisso criado de forma discursiva de por fim à dominação 
masculina, por meio da redefinição da identidade da mulher de várias 
formas: ora afirmando a igualdade entre homens e mulheres, 
abolindo as diferenças biológicas e culturais; ora afirmando a 
especificidade essencial da mulher por meio da realização de práticas 
femininas como fonte de realização humana (CASTELLS, 
1999,p.210). 
 
 

Observa-se que os ideais feministas permeiam alguns textos do livro 

escolhido para análise, apresentando em alguns discursos elementos básicos 
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que originaram esse movimento social no final dos anos 60. São eles: o 

crescimento da economia e do mercado de trabalho associado à abertura de 

oportunidades para as mulheres; as transformações tecnológicas ocorridas na 

área de saúde as quais possibilitaram às mulheres maior controle sobre a 

gravidez por meio da administração de anticoncepcionais, pela fertilização in 

vitro e pela manipulação genética; a multidimensionalidade dos temas 

abordados no contexto do movimento supervalorizando as experiências 

pessoais em formato político em detrimento à racionalidade dos movimentos 

predominantemente masculinos; a difusão da globalização propiciando 

interligação entre as pessoas e suas experiências fazendo com que o 

movimento ecoasse mundialmente. 

Pertinente ao acesso ao mercado de trabalho, na figura4, localizada na 

Unidade 9, na seção B, ―La mujer trabajadora‖, as fotografias localizadas na 

parte superior da página retratam mulheres pilotando aviões, dirigindo tratores, 

navios, ônibus e trabalhando como engenheiras de produção, profissões dos 

séculos XIX e XX. 

As fotografias estão situadas na parte superior da página e encontram-

se separadas por discretas molduras. Por terem sido apresentadas no topo da 

página há a indicação de representação do ideal, já a presença de molduras dá 

ao conjunto de imagens a ideia de que cada grupo de atores apresenta uma 

situação distinta com relação ao tema trabalho. As três fotografias (focalizadas 

em tamanho menor) situadas à direita da página são representações narrativas 

de ações não transacionais, pelas quais os atores têm o olhar direcionado para 

fora da imagem, que, como já foi dito, solicitam ―afetividade‖ por parte do leitor 

à imagem apresentada. 

A fotografia localizada à esquerda, em tamanho maior, mostra duas 

engenheiras de produção em atividade. O olhar de ambas está voltado para 

dentro da cena, ou seja, para o trabalho. Neste caso, pode-se dizer que se 

trata da representação de uma narrativa em um processo transacional por meio 

do qual as participantes representadas direcionam o olhar (vetor) para a meta 

(produto). 

O texto exprime a história de vida de três mulheres. A primeira história 

fala sobre a vida de uma médica chamada Esther Yáñez a qual causou pânico 

em seus pais ao ingressar na escola naval.  De acordo com que apresenta o 
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texto, Esther, atualmente é marinheira de guerra e, por isso, viaja de 100 a 130 

dias em um submarino, na companhia de 180 tripulantes, dos quais são 30 

marinheiras e 7 são oficiais.  

 

Figura 4 - Unidade 9: Trabajo - Seção B: La mujer trabajadora 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, livro del alumno, V.4, 2007, p.88 
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A segunda história fala sobre a vida de Mercedes Carrero, que de 

acordo com o texto, está com 39 anos, e  há 8 anos encontra-se trabalhando 

como motorista da  Empresa Municipal de Transporte de Madri. De acordo com 

Mercedes, apenas 20 mulheres entre mais de 4.000 homens exercem esta 

profissão.  

A terceira história é a de Carmen Serrano, que tem 42 anos é de El 

Palmar (trata-se de uma Argentina que vive na Espanha). Segundo Carmem 

houve a necessidade de dar entrada em um processo por discriminação junto 

ao Tribunal Supremo para adquirir o direito de exercer a profissão de 

pescadora na Albufera Valenciana.39 

A análise das imagens em conjunto com a análise do texto permite dizer 

que as mudanças com relação às diferenças entre os gêneros são 

perceptíveis, mas que, no entanto, ainda há muito a ser conquistado, talvez por 

isso as imagens estejam localizadas no alto da página representando um ideal 

de vida para as mulheres.  

De acordo ainda com esse texto, as mulheres têm salários inferiores aos 

homens, o número de contratações entre as mulheres ainda é menor, mas em 

contrapartida é maior a taxa de desemprego para o gênero feminino. 

Confirmando o que nos apresenta a imagem, de acordo com Castells 

(1999, p.203), conforme a pesquisa realizada acerca da mulher no mercado de 

trabalho, após o movimento feminista ficou provado que na maior parte dos 

países ocidentais, assim como no Brasil, que as mulheres podem ser 

bombeiras e estivadoras. Esse fenômeno se explica pela flexibilidade trazida 

pela contemporaneidade às mulheres. Na grande maioria dos casos, as 

mulheres querem trabalhar fora para não depender financeiramente do 

cônjuge, outras vezes, no entanto, escolhem manter jornadas duplas ou triplas 

para garantir essa independência sem abrir mão do cuidado com o lar e com a 

educação dos filhos. 

Como consequência da crise do domínio do homem sobre a mulher na 

família tradicional, gerada pelo acesso da mulher à educação e ao mercado de 

trabalho, a insatisfação com o modelo de matrimônio baseado no 

comprometimento duradouro entre cônjuges gerou para muitos a dissolução 

                                                 
39O Parque Natural de Albufera (em árabe, ―o pequeno mar‖) foi tombado como patrimônio 
natural em 1986 e está situado a 10 km ao sul da cidade de Valência (Espanha).  
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dos lares por meio do divórcio ou da separação dos casais. A análise da figura 

5–―¿Con quién vives?‖, vê-se um exemplo dessa realidade. 

 

Figura 5- Unidade 4: Socialización - Seção A: ¿Con quién vives? 

 
Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, livro del alumno, V.4, 2007, p.36. 
 

A análise do excerto composto por três fotografias e por três textos é 

iniciada pela metafunção(textual). As imagens apresentadas pelo excerto 

5.3 

5.1 

5.2 
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encontram-se delineadas por uma moldura verificada por linhas divisórias 

brancas. Isso indica uma estruturação/enquadramento forte já que as imagens 

aparecem desconectadas. Conclui-se que as imagens reportam a 

representações independentes umas das outras, ou seja, são representações 

individualizadas. 

Com relação ao valor da informação, no que diz respeito à demarcação 

horizontal do conjunto das imagens, pode-se dizer que a fotografia 5.2 

representa a informação dada por estar posicionada no lado esquerdo da 

página ao passo que as fotografias 5.1 e 5.3 representam o novo, aquilo que o 

leitor passa a conhecer. Logo, percebe-se que a fotografia 5.2 foi 

estrategicamente posicionada no lado esquerdo para criar um discurso 

naturalizado no tocante à construção da identidade de gênero. Pode-se dizer 

que essa fotografia representa uma atitude de subversão da parte do autor do 

LD.  

Com relação à demarcação vertical, o conjunto de imagens está 

localizado na parte superior da página, representando algo idealizado ou 

imaginário, nos remetendo a uma apelação de afinidade emotiva para com o 

leitor ao expressar que essa representação identitária pode ser e não o que ela 

representa. O posicionamento das imagens no topo da página contrasta com a 

base, que é significada como o real. Portanto, as identidades de gênero 

focalizadas no conjunto de imagens são representações idealizadas e não 

reais o que desfavorece o processo de subversão ainda que pelo texto 

referente a fotografia 5.3 o ator representado (Joaquím) mencione a 

necessidade de uma diarista para ajudá-lo com a tarefa que é executada pelo 

ator representado na fotografia 5.2 Davi . Também em 5.1 as participantes 

representadas mencionadas por Pablo conversam na cozinha, indicando que 

mesmo nos tempos atuais muitas mulheres se identificam como ―donas‖ desse 

espaço da casa. 

Relativo à categoria saliência (destaque), a fotografia 5.2 é ofertada em 

tamanho maior que as demais, indicando uma representação com alto grau de 

relevância. Pressupõe-se que, com isso, o autor pretendia sublinhar a 

desconstrução de um estereótipo em torno da construção da identidade 

masculina ao retratar a figura representada pelo gênero masculino na 
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realização de um serviço doméstico em contraposição à figura representada 

pelo gênero feminino na realização de atividade intelectual (leitura).  

Pela saliência, destacamos ainda na fotografia 5.2, da figura a 

representação da mulher em primeiro plano e a do homem, em segundo. 

Levando em conta que uma maior saliência aponta para a centralidade do ator 

na imagem, a mulher assume, assim, posição de destaque. Há aqui um 

indicativo de desconstrução da relação de dominação do homem para com a 

mulher ao se representar uma relação de poder cuja hegemonia é originária do 

gênero feminino. Confirma essa hipótese o número de representantes do 

gênero feminino no conjunto de imagens, que é superior ao masculino. O risco 

que se corre com esse tipo de representação é a criação de um contra-discurso 

posicionado no lado oposto do binarismo, que pode se tornar em um tipo de 

exclusão social. 

 

Figura 5.0 
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De acordo com a metafunção interativa (interpessoal), em cada uma das 

três fotografias, o olhar dos atores representados é de oferta, conforme exposto 

no capítulo 3, uma vez que o leitor não é o objeto do olhar; ele é apenas um 

observador invisível da ação pode/deve ser captado pela imagem que lhe é 

oferecida. Nesse sentido, pode-se dizer que o leitor não é convidado a 

participar da construção de significado, da interação. 

Confirma-se a não inclusão do leitor nas interações apresentadas 

através da análise relativa ao enquadramento, que nos diz sobre distância 

social entre o ator e o leitor. Observa-se que, pelo fato de o olhar dos atores 

sociais representados configurarem-se como de oferta, há a criação de uma 

relação social imaginária deles com o leitor. 

Com relação à perspectiva relacionada à interação social, observa-se 

que nas três imagens os atores são captados em ângulos oblíquos gerando 

menor empatia com o leitor e, por conseguinte, menor ou nenhum 

envolvimento com ele. Uma implicação disso é a impossibilidade de 

identificação dos/as aprendizes com os/as atores do LD. 

Concernente à modalidade ou ao valor de realidade, conforme mostrado 

no capítulo 3, os atores são representados em imagens fotográficas, diz-se que 

há modalidade naturalística, o que denota alto engajamento do autor com as 

representações identitárias de gênero presentes nas imagens. Também, essas 

imagens expressam uma realidade objetiva para o leitor em termos de uma 

semelhança das representações com o mundo real. 

No que diz respeito à distância social, os participantes são 

representados na fotografia 5.2 em ―long-shot‖ ou plano aberto, o que 

corresponde à composição visual distanciada, mostrando todo o corpo dos 

atores. Isso nos mostra uma representação do ―Outro‖ como estranho, alguém 

com quem o leitor não necessita se identificar ou alguém com quem o autor 

não busca relacionar-se. Já em 5.1 e em 5.3, os atores estão representados 

em um plano intermediário em ―medium shot‖ que indica que são vistos da 

cabeça até a cintura ou joelho indicando uma relação social com o leitor. Ainda 

assim, percebe-se um distanciamento comedido. Acerca dessas 

representações, infere-se que a relações dos atores representados com o leitor 

não é desejada.  
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Foto 5.1 

Foto 5.2 

 
- Pablo, ¿com quién vives? 
- Pues con um amigo de toda la vida, que se llama Alberto, y com 
Martín, que es amigo de Alberto. 
 
- Por qué tomaste ladecisión de marcharte de casa de tus padres? 
¿Estabas mal? 
-No, quéva, lo que pasa es que yo queria conocerlo que es vivir solo, 
valerse por si mismo. Y tambíen me atraía la Idea de compartir 
experiências con mis amigos. 
 
-¿Llevasmuchotiempoviviendoasí? 
-No, unos siete meses. 
 
- Y qué tal valaexperiencia? 
-Puesbien, es uma experiência muy positiva... Yo creo que estoy 
aprendiendo a conocerme, a compreender mejor a los demás. También 
esto ayuda a ser más tolerante: intento que las cosas que antes me 
molestaban ya no me molesten tanto. Por ejemplo, no debe se 
enfadarte si uno no friegaun dia los platos. 
 
- Entonces, ¿no tenéisconflictos? 
- No, la verdad es que no, yo creo que los tres somos respetuosos y 
tenemos gustos parecidos: a todos nos gusta comer de todo, hacemos la 
compra juntos, incluso compartimos el mismo gel de baño. 
 
-Québien! ¿Tenéis turnos de limpieza? 
- No, no, cada uno lo hace cuando quiere; como la casa es tan pequeña, 
la parte que no es privada (el dormitório) se limpia enseguida. En 
cambio, conozco unas amigas que llevan cuatro meses compartiendo 
piso y lês va fatal, yo creo que no van a durar mucho, se CREA mucha 
tensíon. Una de ellas dice que necesita descansar y que después de las 
diez y media no quiere que vaya nadie a casa..., en fin. 

 

OLALLA 
 
-¿ Com quién vives, Olalla? 
-Com mi pareja desde hace3años. 
 
- ¿ Por qué no te has casado? 
- Porque creemos que no es necesario. A pesar de que el 
matrimonio nos saldría más rentable fiscalmente, en este 
momento no nos aporta ningún beneficio extra. 
Yatenemos una hipoteca em común, que nos une um 
montón. Quizás el dia que tengamos hijos nos 
planteemos la boda. 
 
- ¿ Cómoes tu experiência de convivencia? 
- Aunque no hemostenidoningún problema grave, 
sihemospasadountiempo de adaptación por los hábitos 
que traíamos o por el carácter de cada uno. Por ejemplo, 
ennuestero caso, yo me considero muy ordenada, en 
cambio David esunpoco menos ordenado, vaya, que no 
valora elorden. Así que hemos tenido algunos choques. 
Pero creo que los choques nos llevan al aprendizageje 
del outro, nos obligan a ser más flexibles. 
 
- ¿ Cómo repartis lastareas? 
-En nuestro caso no há habido muchos problemas, 
porque David ya había vivido solo antes y tiene cierta 
habilidad. Nos las repartimos de forma bastante 
igualitária: cada uno hace aquello que más leva, hay 
algunas tareas que a élle gustan y a mi no, y al revés. 
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Pela análise da metafunção ideacional, os atores sociais representados 

em narrativas ou circunstâncias, estão envolvidos em eventos ou ações. 

 Assim, tanto na fotografia 5.2 quanto na fotografia 5.3, os participantes 

representados têm o olhar voltado em direção ao objeto que estão portando 

tratando-se de uma ação não transacional, conforme apresento no capítulo 3. 

Observa-se que na fotografia 5.1 o olhar de um dos atores está voltado para o 

outro, indicando que dos dois participantes representados um ator (realiza uma 

ação) e o outro é meta (sofre uma ação) tratando-se de um processo de reação 

não transacional. 

Por meio da observação da presença dos objetos que compõem as 

fotografias mencionadas, de acordo com Bourdieu (2001) pode-se dizer que os 

atores representados possuem capital econômico, significando poder de 

compra (recursos materiais). Além disso, o texto relacionado à fotografia 5.1 

menciona que o atores representados pertencem a um grupo de pessoas que 

 

Foto 5.3 

Foto 3 
 
-Joaquín, ¿ por qué vives solo? 
- Vivo solo porque me divorcie hace unos años. 
 
- ¿ Qué tal la experiencia? 
- Pues tienes ventajas e inconvenientes. La principal 
ventaja es la independência, claro. El vivir solo me permite 
desarrollar actividades que a lo mejor viviendo em 
campañía no puedes hacer, como participar en uma ONG 
o dedicar mucho tiempo a las aficions de tiempo libre. Al 
no tener hijos, puedes disponer del tiempo de ócio 
muylibremente, sin limitaciones. Por outro lado mis 
actividades me permiten conocer y relacionarse con gente 
variada, de diversas procedências. 
 
-¿ Cómo te lasarreglasconlastareas cotidianas? 
- Soy profesor y tengo horário de tarde, así que las 
mañanas las dedico a preparar las clases y organizar um 
poc olo mínimo de la casa. Hay uma señora que vieneun 
dia a la semana a hacer la limpieza y la plancha, com 
locual me deja el fin de semana libre para otras 
actividades más lúdicas. Para comer, como no soy buen 
cocinero, suelo hacer cosas sencillas, pero variadas. 
 
-¿ Y lasdesvantajas de vivir solo? 
- Bueno, a veces echo de menos el calor de outra  u otras 
personas com las que compartir las vivencias cotidianas, 
como las preocupaciones del trabajo... A pesar de que soy 
bastante Independiente, si echoen falta cierta 
comunicación, tambíen compartir y planear el tiempo de 
ócio. Como He dicho antes, suelo relacionarme mucho 
com la família (madre, hermanos) y amigos que tendo de 
las diversas actividades que practico. Desde e punto de 
vista econômico tambíén es uma desventaja e ltener que 
pagar solo todos los gastos de la vivienda, claro. 
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buscam independência, autoconhecimento e o desenvolvimento de valores 

humanitários como tolerância às diferenças, características que representam o 

capital social.  Pela perspectiva de Reich (1991) a análise da foto 5.3 estaria 

ligada a classificação do ator representado como ocupante da classe de 

servidores. De acordo com Reich (1991), o trabalho realizado por pessoas que 

compõem esta categoria necessita da presença daqueles que consomem seus 

produtos. Estão incluídos nessa categoria os professores. 

Os discursos de Jesús,na figura 5.1 e de Joaquím40·,na figura 5.3, 

situam-se antagonicamente e ao mesmo tempo complementam-se, de acordo 

com o que sustenta Giddens (1993): 

 

há cerca de 40 anos esperava-se que um homem se casasse e 
sustentasse uma esposa. [...] Mas em um determinado momento, os 
homens ficaram cautelosos em relação ao casamento e em terem 
que enfrentar as suas exigências econômicas. Ainda tinham como 
objetivo o sucesso econômico, mas necessariamente, não mais 
acreditavam que deveriam trabalhar em benefício de outros. Para 
continuar livre, um homem deveria permanecer solteiro; podia 
desfrutar dos resultados do seu trabalho sem a responsabilidade 
social de uma esposa ou de um lar estabelecido. (GIDDENS, 1993, 
p.166). 
 
 

 O discurso de Joaquím, na fotografia 5.3, ao mencionar a necessidade 

de compartilhar experiências cotidianas, também nos remete às pesquisas de 

Giddens (1993), para quem os homens pós-modernos têm a necessidade de 

expressar o seu ―lado feminino‖, reivindicando emoções, demonstrando co-

dependência, passividade, instabilidade e resistência a estar sempre em 

prioridade com relação a assumir responsabilidades, contrariando a identidade 

dos homens ―zumbis‖ 41. 

Sendo assim, pela análise da figura 6, com o título de: ―El amor eterno,‖ 

solicita-se ao leitor que ele expresse sua opinião sobre o ―casamento para toda 

a vida‖, (originado pela promessa de amor eterno) e que ele reflita sobre o 

segredo de uma união duradoura. As imagens representam as bodas de casais 

                                                 
40Os nomes Pablo, Ollala, Davi e Joaquím são fictícios. Foram criados pelos autores para dar 
certo grau de autenticidade aos textos que as entrevistas e as imagens apresentam, conforme 
mecionado pelo Guia didático, p.26-27 do livro escolhido para analise nessa pesquisa. 
41

 Homens zumbis são homens emocionalmente atrofiados que não têm contato com seus 
sentimentos, que se revestem de uma ―capa‖ (super-homem) para evitar os rótulos de covarde, 
fracassado, imaturo, impotente ou misógino. São incapazes de cultivar amizades próximas com 
outros homens e principalmente têm medo de se envolver com mulheres independentes. 
(GIDDENS, 1993, p.166-169). 
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que completam cinquenta anos de união, contrapondo, dessa forma, as 

tendências de crise matrimonial para casais cuja base está no patriarcalismo. 

 

Figura 6 - Unidade 4: Socializacíon - Seção B: El amor eterno 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, livro del alumno, V.4, 2007, p.38. 
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Os avôs são representados por pessoas independentes 

economicamente da família, que por isso, têm uma vida tranqüila, além disso, 

eles têm problemas próprios da velhice como doenças, solidão, dependência 

afetiva. 

As imagens que representam os participantes representados são 

narrativas não transacionais, de acordo com Kress e van Leewen (2001), pois o 

olhar dos atores volta-se para dentro da cena da qual fazem parte. Destarte, de 

acordo com Kress e van Leeuwen (2006) o olhar de oferta refere-se à 

contemplação do leitor pelos atores representados como se fossem uma vitrine 

de modelo e estilo de vida à disposição para ser escolhido. Quanto ao 

enquadramento, os atores estão representados da cintura ou quadris para 

cima, indicando relação comedida com o leitor o que não sugere identificação 

ou empatia. Isso se confirma pela pergunta que a atividade direciona ao 

aprendiz de espanhol interpelando-o sobre a questão do matrimônio duradouro. 

Além disso, sabe-se que o livro está direcionado para jovens e adultos, o que 

possibilita inferir que possa haver identificação por parte de alguns alunos, mas 

para outros talvez não. 

Na mesma unidade, na figura 7, localizada na página 25 do caderno de 

exercícios, o texto inserido ao lado da figura classifica-se como uma 

representação narrativa transacional, pois o olhar dos participantes 

representados tem como meta algo que está fora da imagem da qual fazem 

parte. O olhar dos participantes é de demanda, o que nos remete a apelação 

de afinidade entre ator representado e leitor. Focalizado em alta modalidade, 

pela riqueza de detalhes que apresenta, incluindo imagem de fundo (segundo 

plano), com médio distanciamento social indicando que ocorrer que alguns 

alunos não se identifiquem com este tipo de relação, um jovem casal 

(heterossexual) apaixonado requer do leitor interação para responder à 

pergunta que introduz o assunto da seção. A questão faz referência à 

complexidade do sentimento que chamamos de amor. 

 O texto mencionado refere-se à questão dos motivos que levam ao 

enamoramento entre duas pessoas a ponto de tomarem a decisão de 

compartilhar suas vidas em relacionamento estável. Através do texto, os 

autores mencionam que há algum tempo a felicidade de um homem estava 

baseada em se casar com uma mulher com a qual poderia ter filhos e uma 
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casa bem organizada; já a mulher sonhava em ter um marido trabalhador, o 

queria dizer que seria um provedor de suas necessidades materiais e, por isso, 

um bom pai para seus filhos. 

  

Figura 7 - Unidade 4: Socialización -  Seção B – El amor eterno -Cuaderno de ejercicios 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, cuaderno de ejercicios, V.4, 2007, p.25. 
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Segundo os supostos autores do texto relativo à figura 7, a condição para que 

houvesse uma união estável oficialmente reconhecida já não condiz com a 

realidade, porque os jovens da atualidade (contemporaneidade) buscam 

plenitude emocional. Isso significa que não são os filhos, tampouco a condição 

econômica do casal, os grandes motivos para que estejam juntos. 

 Ao se referir à questão da dissolução da união, o autor do texto explica 

que muitas pessoas se enganam quando imaginam que os casais que 

coabitam por muito tempo antes da decisão de unirem-se oficialmente têm 

mais chances de permanecerem juntos. Ao contrário, ele explica que de acordo 

com os sociólogos, as pessoas que se conhecem há menos tempo estão mais 

preocupadas em manter sua independência e sua autossuficiência, mas apesar 

disso, mantêm o desejo de estar na companhia de alguém.  

Ao mencionar que os jovens casais buscam manter sua individualidade, 

o autor questiona o motivo pelo qual desejam a união. Ao final do texto, o autor 

responde a questão proposta dizendo que a felicidade da união está em ser 

feliz a partir da felicidade do outro. 

Os textos referenciados (p.38 do livro texto e p.25 do caderno de 

atividades) podem ser remetidos ao que Giddens (1993) chama de amor 

confluente. Tal amor é fruto de uma projeção criada pela sensação de 

totalidade gerada pela abertura de um indivíduo em relação ao outro. Essa 

visão apresentada por Giddens (1993) abre espaço para relações entre 

indivíduos do mesmo sexo, inclusive, subvertendo assim, as relações 

compulsoriamente heterossexuais. 

 O amor confluente é ativo e contingente e por isso contradiz o ―para 

sempre‖ e ―único‖. Ele se afasta da busca pela pessoa ideal, mas conta com o 

relacionamento ideal42, pelo qual os envolvidos questionam-se como se sentem 

um em relação ao outro, como se sentem em relação a si próprios e se os 

sentimentos são recíprocos e profundos o bastante para que suportem um 

relacionamento prolongado.  

Por meio desse tipo de relação, a intimidade não significa absorção 

―quase antropofágica‖ de um indivíduo pelo outro, mas o conhecimento de suas 

                                                 
42

 O amor confluente presume, de acordo com Giddens(1993), uma trajetória de vida 
prolongada orientada para um futuro planejado por uma história compartilhada. 
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características e a disponibilidade de se fazer conhecer pelo outro. Ele exige 

sensibilidade e tato, porque permite aos envolvidos o respeito à individualidade. 

 

Figura 8 - Unidade 4: Socialización - Seção C: Los nuevos españoles 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, cuaderno de ejercicios, V.4, 2007, p.40. 
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Em se tratando dos possíveis rompimentos entre casais, a figura 8, a 

qual tem como título: ―Los nuevos españoles‖, traz a imagem de uma 

equatoriana que vive em Barcelona e permite dizer, de acordo com a 

metafunção ideacional, tratar-se de uma representação conceitual, conforme 

mencionado no capítulo 3. De acordo com Kress e van Leeuwen (2006), pelas 

narrativas conceituais os participantes aparecem em imagens de forma 

estática; de acordo com a metafunção interpessoal o olhar de demanda 

(direcionado para o leitor), o tamanho da imagem pela qual os atores são 

mostrados em medium shot (dos quadris ou cintura para cima) e o ângulo pelo 

qual são vistos é frontal. Desta forma, diz-se que evocam que o leitor se 

identifique com a história de vida desta mãe. 

De acordo com a análise da metafunção textual, o dado novo diz 

respeito ao que é tratado pelo texto, a possível crise dos relacionamentos 

sendo originada por diferenças culturais do casal. Nesse caso, 

especificamente, a jovem mãe, Raquel Caizapanta Rojas (este é o nome 

fictício dado a equatoriana que vive na Espanha, pelos editores da Revista 

Clara, (nome também fictício para identificar ao leitor o gênero entrevista) relata 

sobre a nova geração de espanhóis, filhos de migrantes. De acordo com a 

participante representada, os equatorianos são solidários e unidos. Porém, não 

se acostumaram ainda com a independência que têm as mulheres espanholas 

e isso tem gerado divórcios.  

O texto trata ainda o aspecto imigração como constituinte de 

miscigenação européia. Ao mencionar a crise originada pela diferença cultural, 

ao invés de tratar com respeito à diversidade, propondo a relação de forma 

multicultural, o texto propõe a assimilação de uma cultura pela outra, 

reforçando uma relação de dominação ocasionada pela hegemonia da cultura 

européia (espanhola) em detrimento da cultura equatoriana (sulamericana). 

 O texto reforça o estereótipo43, termo que pode ser explicado como uma 

generalização sobre uma representação simbólica partilhada ou não 

coletivamente (BARBOSA, 2011). Nesse caso, os espanhóis são apresentados 

como pessoas diretas em sua maneira de tratar as demais. 

                                                 
43

 De acordo com Bardin (1997 citado por BARBOSA, 2011), trata-se de uma representação de 
coisas, pessoas, ideias mais ou menos desligada da sua realidade objetiva. Essa 
representação é partilhada pelos membros de um grupo social e por ser propagada adquire 
com o passar do tempo certa estabilidade. 
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Figura 9 - Unidade 4: Socialización - Seção D: Escribe 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, libro del alumno, V.4, 2007, p.42. 

 

 

. 
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A figura 09, localizada na unidade (C) na página 42 do livro aqui 

analisado traz, o texto intitulado: ―A viajem dos pobres‖. Ela aparece de forma 

descontextualizada, como exemplo de artigo para os estudantes. Os autores do 

livro solicitam por meio de um exercício de escrita que os alunos desenvolvam 

um artigo sobre as vantagens e desvantagens de viver só e as vantagens e 

desvantagens de viver na companhia de alguém. Ao contrário do que se 

poderia pensar, o enunciado da quarta questão solicita que os estudantes 

leiam o artigo e busquem seis erros de coerência textual, levando para bem 

longe a intenção de desenvolver uma argumentação sobre temas como 

racismo, discriminação e questões de poder, por meio de um debate ou 

discussão mais aprofundada. O texto que foi escrito por um suposto colega 

falante de espanhol (essa é a informação trazida pelo livro) mostra uma parte 

da imigração de milhares de árabes (Magrebes)44 que viajam aos ―ricos‖ países 

europeus e aos Estados Unidos. 

De acordo com autor do texto, os ―pobres‖ (famílias inteiras) atraídos 

pelas riquezas dos mencionados países realizam, sem malas, a ―viagem da 

morte‖ até o ―paraíso‖ em busca de trabalho, alimento, ―liberdade‖ e um futuro 

melhor para seus filhos. 

De acordo com a metafunção ideacional, a qual expressa um 

acontecimento do mundo material (KRESS; VAN LEEUWEN, 2001), a imagem 

que acompanha o texto traz uma representação narrativa, por mostrar uma 

ação pela qual homens e mulheres navegam em direção ao ―paraíso‖. Trata-se 

de uma ação não transacional caracterizada pela presença de participantes 

representados que buscam interação, apelam para uma identificação com o 

leitor. Isso pode ser observado por meio da análise do direcionamento do olhar 

(vetor) expresso pelos atores representados na imagem. 

A complementação da análise dessa imagem com respeito à 

metafunção interpessoal que busca verificar o tipo de interação social existente 

entre o autor e o leitor por meio das dimensões do olhar, do enquadramento e 

da perspectiva, permite-nos dizer que se trata de uma imagem de demanda 

pelo qual o ator tenta criar um vínculo direto com o leitor, ainda que pelo 

tamanho da imagem e pelo ângulo do qual os atores sociais estão 

                                                 
44Habitantes da região desértica do Noroeste da África, a qual inclui Marrocos, Sahara 
Ocidental, Argélia e Tunísia. 
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representados (enquadramento e perspectiva) tenhamos a nítida impressão de 

distanciamento entre os atores e o leitor. Esse distanciamento provocado pelo 

tamanho da imagem apresentada aos leitores pode significar que a história 

contada não parece real ou não faz parte da realidade vivida pelo leitor. 

Pressupõe-se que o objetivo que os autores têm com essa estratégia é de que 

o leitor trabalhe com o texto considerando a fotografia como meramente 

ilustrativa. 

A observação relacionada às categorias concernentes a metafunção 

textual permite dizer que a imagem, por estar localizada horizontalmente à 

direita da página e verticalmente na parte superior, representa um dado novo e 

imaginado (ou em outros contextos algo idealizado). Destarte, os autores 

deixam a interpretação e a discussão sobre questões de grande importância 

para os jovens sobre racismo, migração e a perda de identidade dos povos 

noroeste da África ―à deriva‖. 

O texto utilizado como exemplo de artigo para a composição dos 

estudantes fala sobre a imigração ilegal de homens, mulheres e crianças que 

se aventuram em perigosas viagens, chegando a desafiar a morte para fugir da 

fome e da guerra. O autor do texto afirma que com certeza os imigrantes 

encontram em países como Espanha, Itália e Estados Unidos uma vida melhor, 

uma melhor organização social e que nos anos 60 e 70 a França representava 

para essas pessoas o paraíso. O autor também relata que o que no passado 

representava o paraíso pela promessa de emprego e alimento, hoje significa a 

perda da identidade nacional e cultural, porque os filhos de imigrantes árabes 

que moram nesses países já não se consideram árabes e tampouco possuem 

identidade francesa. Esse fenômeno mostra as características de identidade 

trazidas pela contemporaneidade, ou seja, ela se torna múltipla, cambiante e 

fragmentada, conforme mencionado na pagina 12 desse trabalho. 

A história apresentada no texto também nos remete (quando o autor se 

refere à imigração legal) ao fenômeno chamado diáspora, cujo significado está 

atrelado à experiência judaica e se relaciona com a dispersão, fuga e 

desenraizamento dos negros do continente africano com o objetivo de 

escravizá-los (BARBOSA, 2011). 

Percebemos a presença de intertextualidade ou interdiscursividade, 

observada pela passagem: ―Los magrebíes los cuales emigraron en los años 
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sesenta y setenta à Francia encontraron en este país el paraíso que buscaban. 

Sin embargo, se dan cuenta hoy de que sus hijos han perdido su identidad 

árabe y no han adquirido a cambio una identidad francesa.‖ O texto que os 

autores do livro dizem ter sido escrito por um colega de classe dos alunos 

aponta fragmentos da história contata por Fanon (2008), na explicação do que 

é o racismo. 

 

O homem negro antilhano será tanto mais branco, isto é, se 
aproximará mais do homem verdadeiro, na medida em que adotar a 
língua francesa. Não ignoramos que esta é uma das atitudes do 
homem diante do ser. Um homem que possui a linguagem possui, em 
contrapartida, o mundo que essa linguagem expressa e que lhe é 
implícito [...]. (FANON, 2008, p.34) 
 
 

 Segundo ainda esse autor, a colonização sepulta a originalidade cultural 

tornando a nação colonizada subjulgada à cultura metropolitana. Na mesma 

obra, em outro momento, Fanon (2008, p.35) nos afirma que: ‖o negro que 

viveu na França durante algum tempo volta radicalmente transformado. 

Geneticamente falando, [...] seu fenótipo sofreu uma mutação definitiva, 

absoluta‖. Fanon (2008) trata nesse trecho da questão da ideologia do 

branqueamento. Nesse sentido o negro não se reconhece como negro, ele se 

encontra, no sentido de identificar-se com o branco por assumir outra cultura e 

modos de ser e agir no mundo. 

No final do texto, no entanto, é mencionado que os países citados 

receberam no passado aqueles refugiados porque necessitavam de mão de 

obra para a indústria e para a agricultura, confirmando os sinais de exploração 

dos brancos pelos negros. A preocupação dos autores do livro está em mostrar 

a condição de inferioridade de uma raça em detrimento à outra. Por meio das 

estratégias de deslocamento e eufemização, o autor do texto (alguém os 

autores do livro não identificam propositalmente)  dissimula a exploração 

sofrida pelos imigrantes classificando-os como pobres que ―viajam para o 

paraíso para obter melhores condições de vida‖. Eles não possuem nada, pois 

―viajam sem malas‖, eles não têm nem mesmo nome. Isso pode ser confirmado 

pelo trecho; ―Todos hemos oído hablar estos últimos anos de pateras45 y 

                                                 
45Trata-se de um tipo de barco também usado para pesca, muito utilizado pelos imigrantes 
ilegais para atravessar o oceano atlântico do Marrocos até a Espanha. 
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cayucos y de inmigración clandestina em España, Italia, Europa del norte, 

Estados Unidos de América, pero no nos enteramos bien de los motivos que 

empujan a hombres y mujeres, incluso a niños, a efectuarlo que algunos 

periodistas llaman el viaje de la muerte‖. 

Nesse sentido, Fanon (2008) nos diz que: 

 

A verdadeira desalienação do negro implica uma súbita tomada de 
consciência das realidades econômicas e sociais. Só há realidades 
econômicas e sociais. Só há complexo de inferioridade após um 
duplo processo que se inicia pela questão econômica e segue pela 
questão de inferioridade, ou melhor, pela epidermização desta 
inferioridade.(FANON, 2008, p.27) 
 
 

Podemos dizer então que os imigrantes são os ―estranhos‖ com relação 

ao perfeito mundo europeu, pois não se encaixam no mapa cognitivo, moral ou 

estético do mundo, poluindo a alegria com a angústia e tornando tênues as 

linhas de fronteira que devem ser claramente vistas (BAUMAN, 1999). 

Para Ramalho; Rezende (2006), por meio de classificações que 

legitimam a diferença é que a injustiça social é naturalizada. Essa injustiça 

iniciou-se pela atração que as metrópoles passaram a exercer sobre 

populações pobres originando o movimento de proliferação deste tipo de 

imigração. Dessa forma, ao mesmo tempo em que os processos de 

globalização unem no tempo espaços geograficamente afastados, separam 

mundos sociais que compartilham o mesmo espaço-tempo. 

A análise da imagem, ou seja, a maneira como os autores utilizam a foto 

de africanos atravessando o continente em busca de melhores condições de 

vida e do texto que acompanha a imagem permitem dizer com relação às 

questões de ideologia (THOMPSON, 2002a) que várias são as estratégias de 

construção simbólica utilizadas para alienar os leitores ideologicamente.   

Desse modo, por meio da racionalização o texto nos diz que milhares de 

africanos enfrentam perigos porque viajam clandestinamente. Pela 

universalização fazem-se referência às pessoas nascidas em países pobres 

que viajam para os países ricos; já pela narrativização, o autor menciona o fato 

de que todos têm ouvido falar nestes últimos anos sobre a imigração 

clandestina para a Espanha, Itália e Estados Unidos, ocultando o discurso 
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como formas de legitimação do processo de dominação dos países ―ricos‖ 

sobre os países ―pobres‖.  

As estratégias de legitimação misturam-se às estratégias de reificação 

por meio dos processos de naturalização. Nesse sentido, o texto apresenta de 

forma naturalizada pessoas de baixo ou nenhum poder aquisitivo em busca de 

uma vida melhor que se deslocam de um continente a outro arriscando suas 

vidas. Além dos processos descritos há a presença da estratégia de 

eternalização, pela qual poder-se-ia dizer que os países considerados pobres 

não se desenvolverão a ponto de tornar-se ricos, não havendo, dessa forma  

perspectiva de mudança para essas pessoas, a não ser que sobrevivam por 

meio do trabalho escravo, nos países onde se refugiaram. 

Ainda que se faça menção à autoria do texto por meio de um suposto 

colega dos alunos, verificando-se a tentativa de contar a história dos imigrantes 

africanos que viajam de barco à França, ao comparar a mesma história  

contada por Fanon (2008), a qual retrata a perda de identidade dos antilhanos 

que buscam melhores condições de vida no continente europeu, observo que 

quando os atores representados, ao retornarem a sua terra natal veem-se 

como diferenciados (há uma distinção) de seus costumes, sua vestimenta, seu 

sotaque. Trata-se de uma espécie de desenraizamento ocasionado pela 

―vontade de tornar-se branco‖. Nos termos de Silva (2004), trata-se da 

ideologia do branqueamento46. 

 Nas cidades de ―acogida‖, termo que representa o local onde se 

refugiam essas pessoas, elas recebem um tratamento discriminatório, 

participam de trabalhos cuja remuneração é ínfima (trabalham como catadores 

de algodão ou em pequenas fábricas) ou são alistadas ao exército, como se 

pode observar no texto. 

No que se refere à voz que deveria ser dada aos aprendizes, nota-se 

que o enunciado da questão em momento algum solicita do leitor a retomada 

do assunto mencionado pelo texto modelo. Os autores representados pelo 

suposto colega que nem ao menos tem nome (discurso do texto e não da 

imagem) requerem do leitor que ele escreva um texto contando uma história 

                                                 
46De acordo com Silva (2004) trata-se de uma ideologia que busca justificar a opressão e a 
inferiorização por meio da destruição de uma identidade, da auto-estima e do reconhecimento 
dos valores e potencialidades do oprimido com a finalidade se subordinação ou subestimação. 
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que pode ser inclusive imaginária, como se a história que os autores do livro 

tentaram contar (porque apresentam fragmentos do sofrimento dos africanos 

no século passado) fosse fruto da imaginação destes. Como se fora irreal. Pelo 

fato de a história ter sido contatada por meio de uma perspectiva, há facilidade 

em solicitar aos alunos que façam o mesmo. Disso temos que as identidades 

de raça/etnia como apresentadas no texto e na imagem analisados são 

essencializadas e não há problematização do que fora relatado pelo suposto 

autor. 

A respeito das relações de poder, pensando na intervenção para o 

desfazimento de desigualdades, trago o pensamento de Foucault (1988): 

 

 

[...] não se deve imaginar um mundo do discurso dividido entre o 
discurso admitido e o discurso excluído, ou entre o discurso 
dominante e o dominado; mas, ao contrário como uma multiplicidade 
de elementos discursivos que podem entrar em estratégias diferentes. 
[...] Os discursos, como os silêncios, nem são submetidos de uma vez 
por todas ao poder, nem opostos a ele. É preciso admitir um jogo 
complexo e instável em que o discurso pode ser, ao mesmo tempo, 
instrumento e efeito de poder, e também obstáculo, escora, ponto de 
resistência e ponto de partida de uma estratégia oposta. O discurso 
veicula e produz poder; reforça-o, mas também o mina, expõe, 
debilita e permite barrá-lo. Da mesma forma, o silêncio e o segredo 
dão guarida ao poder, fixam suas interdições; mas também, afrouxam 
seus laços e dão margem a tolerâncias mais ou menos obscuras. 
(FOUCAULT, 1998, p.86) 
 
 

 Assim, podemos aproveitar os discursos expostos nos textos do livro 

didático para analisar o dito, o declarado, e a força dele para a construção de 

identidades mais ou menos valorizadas nos cenários de ensino-aprendizagem 

de espanhol hoje. 

Para legitimar ainda mais o discurso, o autor do texto não inclui a 

informação de que a região Magrebe é rica em reservas de petróleo e gás 

natural. Observa-se ainda a presença abundante de espanhóis nos demais 

textos analisados, firmando por meio do apagamento dos modos de 

ser/estar/agir no mundo de outras raças/etnias. 

Ainda concernente aos modos de operação de ideologia por meio de 

estratégias de construção simbólica, sobre as questões relacionadas a 

identidade de raça/ etnia, no caderno de exercícios a cidade localizada ao 

noroeste de Marrocos é apresentada ao aprendiz de língua estrangeira como 
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um ―espetáculo‖, será visto pelo análise da figura 10, que tem um texto 

intitulado: ―Relato de un viaje a Marrakech‖, localizada na página 51, da 

Unidade 8 do livro aqui em análise. 

 

Figura 10 - Unidade 8: Viajes - Seção C- Historia de una travessia – cuaderno de 

ejercicios 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, cuaderno de ejercicios, V.4, 2007, p.51. 
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A imagem apresentada pela figura analisada possui modalidade 

naturalística por se tratar de uma fotografia. Por estar situada na parte inferior 

da página, localizada à esquerda representa um acontecimento do mundo real, 

ou seja, algo que supostamente é conhecido para o leitor (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2001). No entanto, o baixo grau de modalidade que se verifica pelo 

distanciamento e pelo tamanho da imagem não permite uma identificação do 

leitor para com as pessoas representadas, porque dessa forma não é possível 

ver os detalhes da fotografia, como traços pessoais, ou, em um sentido mais 

amplo, não se pode descrever que ações elas realizam. Isso contribui para 

que, por meio de uma representação conceitual pela qual se observa que 

mesmo estando presentes na imagem, os participantes estão representados de 

forma estática. Isto reforça o caráter metonímico, gerado pelo vocábulo 

―hervidero‖ que o autor utiliza para se referir ao grupo de pessoas (falsos guias 

turísticos) que ocupam a principal praça da cidade Marraqueche conforme o 

trecho: ― Al anochecer, la Plaza y sus alrededores son unincreíble hervidero‖. 

O mencionado texto trata a cidade como ―maravilhosa‖ pela existência 

de contadores de histórias, adivinhos, encantadores de serpentes, músicos 

saltimbancos e curandeiros. O texto, por meio de um autor não identificado, 

traz o relato sobre o fato de que, até bem pouco tempo, os turistas que 

visitavam a cidade não tinham a intenção de retornar devido ao assédio de 

vendedores de todos os tipos e falsos guias turísticos que ao anoitecer faziam 

que a praça de ―Yemaa el Fna” se transformasse em um verdadeiro ―enxame”. 

Segundo ainda o relato, o problema foi sanado pelas autoridades locais, o que 

garantiu que a cidade continuasse sendo visitada pelos estrangeiros. 

Novamente, os ―pobres‖ de Marraqueche sugam as riquezas dos turistas que 

supostamente são de origem européia 

Com o intuito de dissimular o discurso de dominação por meio dos 

processos já mencionados, a análise da figura11, localizada, na unidade 9, 

página 53 do livro em análise e da figura12, localizada na Unidade 10, página 

61, mostra a figura do negro como pessoa bem aparentada, bem sucedida 

como podemos ver a seguir. A figura 11 apresenta o diálogo entre dois homens 

sobre o perfil ideal para tornar-se empresário. Um dos homens é negro, o outro 

branco. Ambos vestem terno e gravata, e como já foi dito, ambos pertencem ao 
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mundo dos negócios. O conjunto de informações resultantes da análise da 

imagem e do texto nos remete ao poder simbólico que esses objetos denotam, 

pois, podem ser vinculados a uma condição social elevada, alto poder de 

compra, e relações sociais cotidianas. 

 

Figura 11 - Unidade 9: Trabajo - Seção A: Ser autônomo- cuaderno de ejercicios 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, cuaderno de ejercicios, V.4, 2007, p.53. 
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A análise da imagem, de acordo com a metafunção ideacional a qual 

está relacionada com a dimensão da realidade contida em um texto nos 

apresenta uma narrativa transacional reacional, pois os participantes da ação 

estão em diálogo pessoal e são ao mesmo tempo vetor e meta, um perante o 

outro. 

Com relação à metafunção interpessoal, a qual corresponde ao aspecto 

da organização da mensagem como um evento interativo que busca envolver o 

leitor, na imagem mencionada os atores apresentados da cintura para cima 

(medium shot), em ângulo oblíquo geram ao leitor/ observador/ estudande de 

línguas, credibilidade e respeito ao mundo dos negócios. 

Com relação à metafunção textual, a qual corresponde à maneira como 

a linguagem está organizada no texto, situados na parte superior da página, do 

lado direito, os sujeitos representados são mencionados como dado novo e 

ideal para o leitor. Presume-se, então, por meio desse contexto, pelo qual o 

homem branco oferece a proposta de negócio ao homem negro tratar-se de 

uma igualdade idealizada. A leitura do texto traz a questão do trabalho 

autônomo como fonte de renda.  Pelo texto, os participantes expressam as 

qualidades desse tipo de trabalho, que pode, por um lado, permitir maior 

flexibilidade da jornada de trabalho, mas, por outro exige mais disciplina com 

relação aos gastos financeiros. 

A figura 12 apresenta uma participante representante do gênero 

feminino realizando a adequação da posição do retrovisor interno de seu 

automóvel, cujos bancos são revestidos de couro. A leitura da imagem nos diz, 

concernente a metafunção ideacional, que se trata de uma representação 

conceitual, que de acordo com Kress e van Leeuwen (2006:114) ―representam 

o mundo em seu estado mais ou menos permanente de afazeres e verdades‖. 

De acordo ainda com esses autores, as representações conceituais podem ser 

atributivas ou sugestivas. Pelas primeiras, o participante é salientado por meio 

de seu posicionamento dentro da imagem, tamanho exagerado, iluminação, 

nível de detalhamento, foco, tonalidade ou intensidade de cor. Pelas segundas, 

o significado simbólico resulta da imagem do participante como portador de um 

objeto de forma contextualizada. Na figura em questão, podemos verificar os 

dois tipos de representação conceitual, pois analisando a figura, de forma 

geral, a fotografia representa a confirmação do conselho trazido pelo texto 
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sobre o uso do cinto de segurança, assim como a verificação do foco refletido 

pelo retrovisor.   

 

Figura 12 - Unidade 10: Se conduces, no bebas - Seção C: Se me ha estropeado el coche  

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, cuaderno de ejercicios, V.4, 2007, p.61. 
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Quanto à metafunção interpessoal, a participante, da maneira como é 

apresentada, da cintura para cima (medium shot) estabelece com o leitor uma 

relação média de afinidade ou identificação. Há nesse sentido uma distância 

social. De acordo com a perspectiva pela qual a imagem é apresentada, via 

ângulo oblíquo (posicionamento lateral da participante representada), denota-

se, de acordo com Kress e van Leeuwen (2006) uma relação com o leitor de 

respeito e credibilidade. 

O texto intitulado: ―Antes de iniciar un viaje‖ traz ao leitor sete conselhos 

para quem pretende viajar de carro. Essa informação se verifica pelo trecho: 

―En la época de vacaciones se multiplican los viajes largos en coche. Toma 

nota de nuestros consejos para llegar em forma a tu destino.‖ informando sobre 

as medidas preventivas contra danos ao bem e prevenção contra acidentes: 

como verificar a pressão dos pneus, o nível de óleo do motor e de combustível, 

a borracha do pára-brisa, se os faróis estão em bom funcionamento. 

Relacionando as análises das figuras 11 e 12 realizadas podem 

representar provável ascensão social remetida aos filhos da imigração. A figura 

13, localizada na página 76, traz ao leitor o verbo ―viajar,‖ presumindo que o 

nível social dos atores sociais representados pelas figuras 11 e 12 e porque 

não dizer dos aprendizes de espanhol como língua estrangeira, proporciona 

esta atividade com objetivos diferentes. 

De acordo com a metafunção ideacional, sobre as fotografias que 

compõem a figura 13, de acordo com Kress e van Leewen (2006) são 

representações conceituais classificacionais, uma vez que são fotografias que 

exprimem modelos de embarcação. 

No tocante a metafunção interpessoal, as imagens de embarcações 

representam imagens de oferta, porque são opções de viagem a serem 

contempladas pelo leitor. Sendo as embarcações diferenciadas como barcos a 

vela e navios, os primeiros são mostrados em tamanho maior e os últimos em 

tamanho reduzido, indicando que poucas pessoas têm acesso a este tipo de 

viagem. 

Há questões em um quadro localizado no interior direito da página as 

quais interpelam o aprendiz da seguinte forma: ―¿Cuáles son tus vaciones 

ideales?‖, “¿Cuáles son las vacaciones más importantes que recuerdas?― 

”¿Qué piensas de la gente que dedica sus vacaciones a ayudar a los demás en 
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una ONG?‖As perguntas referem-se ao texto visual trazido pelas imagens e 

confirmam a intenção dos autores acerca da viagem imaginada, idealizada 

pelos aprendizes.  

Figura 13 - Unidade 8: Viajes - Seção A: viajar 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, libro del alumno, V.4, 2007, p.76. 
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Ao perguntar aos alunos sobre as férias que considerariam ideais 

apresentando fotografias de navios, iates e barcos os autores estão induzindo-

os a vislumbrar as viagens realizadas por um número reduzido de pessoas se 

pensarmos na realidade nacional brasileira. Ao questioná-los sobre a viagem 

que consideram mais importantes, poder-se-ia dizer que os autores incentivam 

ou incitam os aprendizes a considerar como mais importantes as viagens 

internacionais.  

Ao contrário, quando questionam sobre o que os alunos pensam sobre 

as pessoas que dedicam suas férias para ajudar a outras pessoas, os autores 

tentam dissimular o que expressam pelas primeiras interpelações com o intuito 

de fazer florescer nos aprendizes um sentimento de solidariedade com as 

pessoas que estariam fora do padrão estabelecido como padrão de vida ideal, 

o qual propicia viagens em navios, cruzeiros internacionais. 

Já pela análise da figura 14, realizada por meio da observação dos 

significados ideacional, interpessoal e textual, que de acordo com Brito e 

Pimenta (2009) representam consecutivamente: a linguagem como 

representação de mundo, as atitudes do autor em relação ao leitor e relação de 

coerência entre os signos de um determinado contexto, observa-se permitindo 

que, pela fotografia (imagem naturalística de alta modalidade), há uma 

narrativa de ação não transacional, cuja participante representada expressa, 

um olhar de demanda em busca de uma relação de afinidade com o leitor 

(aluno). Conforme a metafunção interpessoal, a participante representada é 

Jacqueline Pulupa em sua cidade de origem,‖Llano Grande‖, localizada no 

Equador. 

Trata-se de uma entrevista que apresenta alguns costumes do povo de 

origem quéchua47. Ao reponder às questões, a participante representada diz 

ser responsável pelo mantenimento do grupo Puriccuna, um tipo de rito de 

ação de graças à natureza pelo amor, pela paz e pelo alimento.  

 

                                                 
47

quéchua ou quíchua corresponde a família de línguas indígenas da América do Sul ainda 
hoje faladas por cerca de dez milhões de pessoas de diversos grupos étnicos da Argentina, 
Bolívia, Chile, Colombia, Equador e Peru, países localizados ao longo da região dos Andes. A 
família de línguas quíchua possui vários dialetos inteligíveis entre si. Trata-se também de uma 
das línguas oficiais da Bolívia, Peru e Equador.  
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Figura 14- Unidade 7: Ir al cine- Seção E: Autoevaluación 

 

 
Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, libro del alumno, V.4, 2007, p.75. 

 

De acordo com o texto, o ritual se realiza por meio de uma dança cujo 

ritmo chama-se ―Sanjuanito‖.  Fazem parte do grupo 15 pessoas com idade 

entre 7 a 33 anos. Entre as finalidades do grupo estão o trabalho com 
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embasamento teórico e o desenvolvimento de expressão corporal e, além 

disso, há uma preocupação com as questões sociais entre os participantes. 

No final do texto, a participante representada diz manter as tradições 

deste povo por meio do grupo e suas manifestações culturais é importante para 

manter sua identidade (origens) 

De acordo com Werstch (1998 citado por MOITA LOPES, 2001), as 

narrativas históricas são o meio semiótico pelo qual vinculam a criação e a 

reprodução de determinadas nações, representando, portanto, recursos 

identitários pelos quais os membros de um grupo nacional se apropriam na 

tarefa de fazer parte daquela comunidade. 

A figura 15, localizada na unidade 8, seção C, intitulada: ―Historia de una 

travesía‖, apresenta o texto: ―El álbum familiar del planeta‖ e duas fotografias 

de alto grau de modalidade e por isso, alta noção de realidade, classificadas 

por Kress e van Leeuwen (2001) como naturalísticas. De acordo com as 

fotografias, os participantes representados são membros de famílias de raças 

distintas. 

Analisando separadamente as fotografias temos que a primeira imagem 

se refere a uma representação narrativa não transacional, pois, como já foi dito, 

em situações como esta o olhar do(s) participante(s) representado(s) tem como 

foco o que está fora de cena ou da imagem. Neste caso, o ângulo em que a 

imagem foi captada é o frontal. Isto significa que os atores presentes na 

imagem solicitam uma afetividade com o leitor em uma relação de amizade. O 

tamanho da imagem, no entanto, indica maior distância do leitor, o que pode 

significar que os atores buscam relacionar-se com ele, mas que ainda há 

barreiras como a distância que poderia, por exemplo, ser a distância 

social.Estando no topo da página, a imagem representa algo idealizado pelo 

autor do texto: uma família numerosa, representada tradicionalmente por um 

casal heterossexual que teve 3 filhas e um filho. Os detalhes da imagem 

apresentada em alta modalidade revelam ao fundo uma casa de ―adobe‖ cuja 

fachada está repleta de palavras ou expressões escritas no idioma inglês, 

fazendo referência à colonização a que essa comunidade foi submetida. 
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Figura 15- Unidade 8: Viajes - Seção C: História de una travesía 

 

 

Fonte: Viúdez, F.C; Díez, I.R; Franco, C.S. Español em marcha – curso de español como lengua 

extranjera, libro del alumno, V.4, 2007, p.80. 
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A análise da segunda imagem mostra-nos uma família de outra 

raça/entia (os traços físicos indicam que talvez a família pertença a um dos 

países orientais). A segunda imagem refere-se a uma representação narrativa 

não transacional. Quanto ao olhar dos participantes, observa-se que está 

voltado para dentro da cena ou imagem no qual estão representados, o que 

significa dizer que serão apenas contemplados pelo leitor, mesmo estando, 

pelo tamanho da imagem, mais próximos. A questão da proximidade está 

relacionada ao nível de envolvimento que é requerido do leitor. Neste caso, a 

segunda imagem parece estar mais presente no cotidiano dos espanhóis ou 

dos alunos de origem ocidental. A segunda imagem apresenta também uma 

família (pequena) de modelo tradicional de formação composta por um casal 

heterossexual e dois filhos, uma menina e um menino. 

De acordo com Nosella (1981), o quadro apresentado pela família nos 

textos escolhidos para análise é o de felicidade e união entre todos os seus 

membros. Por conseguinte, uma família pode ser unida e feliz ainda que seus 

recursos financeiros sejam escassos, o que significa que a necessidade de 

melhor distribuição de bens, maior justiça social, não é primordial para a 

felicidade da família ou para a ordem e felicidade social. 

Disso temos a felicidade como idealizada e a injustiça social justificada. 

De acordo ainda com Nosella (1981), o objetivo desse tipo de mensagem não é 

o de persuadir os que possuem os bens materiais a renunciarem a eles ou 

concordarem com sua melhor distribuição, mas de convencer aos que não os 

têm de serem felizes com esta condição. 

O enunciado da primeira questão trazida pela figura 15, demanda aos 

aprendizes de espanhol:“¿Te gustaría dar la vuelta al mundo?” . Em seguida, 

solicita aos alunos que ouçam (atividade de compreensão auditiva) a história 

de uma longa viagem realizada pelo etnógrafo alemão Uwe Omme para que 

respondam às questões propostas para a interpretação do texto que 

acompanha as duas imagens.  

De acordo com o texto da figura 15, Ommer percorreu no período de 

quatro anos países europeus, africanos, asiáticos e americanos. O etnográfo 

pretendia retratar por meio de imagens o cotidiano e, além disso, a realidade 

sócio-cultural das famílias do mundo. Depreende-se que, por esse motivo, 

quando chegava a um lugar observava tudo o que poderia servir de detalhe 
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para a história que contaria ao final da viagem. Observava como viviam essas 

pessoas em suas casas, em que trabalhavam e como se relacionavam com as 

demais. Já o viajante é apresentado pelo texto como um estrangeiro alto, loiro 

e amável que se encantou com as histórias de vida que conheceu. Novamente, 

os autores do livro ao reforçarem características físicas para caracterizarem 

grupos de raça/etnia vestem-se de estereótipos e, por conseguinte, de 

preconceitos.  

Como pode ser verificado pelas análises das figuras 09 e 10 a 

representação que se faz da diferença (negros, indígenas, orientais e outras 

raças/etnias) quando situada a partir do spaíses de origem dos atores 

mencionados caracteriza-os como  ―outros‖ ,aqueles que estão fora do padrão, 

as como pessoas que  fogem de uma difícil realidade econômica e social 

vinculada à excassez de recursos.  Muito ao contrário, a figura do branco 

(europeu, nesse caso, o Espanhol), é padrão de biótipo, comportamento e 

realização. Aquele que possui amplo poder simbólico, conforme análise da 

figura 15 é remetido à imagem de um homem bom, provido de bens materiais e 

intelectuais que promoverá o acesso ao que o homem negro procura. 

O vocábulo ―travesía” relaciona-se aos vocábulos ―tránsito” e ―viaje” de 

forma metafórica. Neste sentido, a travessia representa um rito de passagem 

na vida do etnógrafo.  Esse rito se realiza quando ao finalizar o percurso 

planejado, mesmo de posse do material necessário para realizar a segunda 

viagem que é a escrita do livro como resultado de sua pesquisa, o estrangeiro 

sente-se incompleto como ser humano, por não possuir uma família para 

compartilhar as experiências por ele vividas.  A incompletude ou sensação de 

vazio retratada por Ommer remete ao leitor que houve uma identificação com 

as famílias que conheceu. O trecho final do texto menciona a inserção da 

milésima fotografia familiar em ―Tránsito‖, na qual posam Ommer, sua esposa 

(a assistente Isadora Chen) e Ulisses seu filho. 

A história do jovem bailarino Jesús a qual deu início a esta análise 

menciona que ele realizou viagens internacionais propiciadas pelo exercício de 

sua profissão. Elas representam ascensão econômica, social e cultural. A 

história de Ommer, o antropólogo, escritor, ―todoterreno‖ 48, nos conta que 

                                                 
48A expressão ―todoterreno‖ equivaleria a ―pau-para-toda-obra‖ ou a pessoa que se adapta a 
qualquer ambiente. 
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também devido a sua profissão, realiza viagens pelo mundo para retratar a vida 

em família em várias culturas. O prêmio que ele recebe é finalizar o segundo 

livro que escreveu postando a foto da família que ele constituiu em sua última 

viagem como pesquisador. Em ambas as situações, as viagens que os sujeitos 

realizam e os prêmios que eles ganham representam o capital simbólico do 

falante de espanhol dessas situações. Representam também o falante de 

espanhol como sendo prioritariamente o europeu em relação constante com o 

mundo, o que sugere ser esse o padrão identitário de quem fala espanhol, 

sendo essa a identidade que os autores do livro valorizam. 

 

4.1 Algumas reflexões pós-análise 

 

 De forma crítica e resumida apresento aqui as análises de identidades 

sociais de classe, raça/etnia e gênero investigadas no livro didático de 

espanhol: ―Espanõl en Marcha – curso de español como lengua extranjera, 

volume 4. Essas reflexões finais apenas por uma questão de organização são 

mencionadas em tópicos, conforme a seguir: 

 

 

4.1.1 Identidades de classe 

 

A divisão de classes apresentada pelo livro escolhido para análise está em 

coerência com o que dizem Bourdieu (2001) e Block (2005) acerca do poder 

simbólico. Ele está premente na divisão das classes e relaciona-se como o 

nível de renda, ocupação, educação e comportamento simbólico. 

Nesse sentido os atores sociais apresentados pelo livro analisado 

pertencem predominantemente à classe média alta. De acordo com a análise 

das figuras elencadas: na figura 1, temos que o jovem Jesús por ter tido acesso 

aos estudos e a arte (capital cultural), o que é característico da classe média, 

tornou-se profissional renomado. Os estudos lhe proporcionaram poder 

aquisitivo para a compra de bens duráveis (capital econômico). O poder 

simbólico, advindo do capital cultural, adicionado ao capital econômico e ao 

capital social, pode ser representado pelo fato de Jesús ser bailarino em uma 
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instituição internacional, o que lhe proporcionou conhecer outros países por 

meio de viagens internacionais.  

Na figura 5, o livro apresenta a história de vida de três jovens que 

resolveram deixar a casa de seus pais para morar só ou dividir uma habitação 

com os amigos. A fotografia 5.3 expressa parte da experiência de vida de um 

professor. Seu relato menciona que quanto à parte financeira, não poder contar 

com outra pessoa para dividir as despesas representa uma desvantagem. O 

casal apresentado na figura 5.2 menciona que o casamento oficial não lhes 

traria nenhum benefício econômico. Já em 5.1, o jovem que compartilha o 

apartamento com três amigos não relata nenhum tipo de dificuldade financeira. 

Por meio das imagens de fundo das fotografias revela-se o interior das 

habitações mencionadas nas quais existem móveis modernos (de acordo com 

o valor de mercado, por serem planejados são considerados caros), o que 

pode expressar poder de consumo. Isso denota que os jovens pertencem à 

classe média alta, o que também se confirma pela análise da figura 12, pela 

qual a imagem de fundo nos mostra bancos de couro de um automóvel 

pertencente a uma mulher, que está representada em uma fotografia, 

localizada do lado direito da página, na parte superior denotando, com isso, 

para o leitor, posição de prestígio, por outro lado, pressupõe-se que viajar de 

carros implica despesas com combustível e outras.  O fato de estar localizada 

no lado direito representa uma informação nova para o leitor, trazendo o 

significado de novidade: a ascensão social da mulher negra. O texto inserido 

ao lado da fotografia traz conselhos para quem deseja viajar de automóvel em 

segurança.   

O tema viagem volta a aparecer na figura 13, mostrando fotografias de 

barcos a vela, barcos de propriedade (supostamente) particular e iates 

(promotores de cruzeiros internacionais). As fotografias, acompanhadas de 

interpelações feitas aos estudantes sobre a viagem que considerariam ideiais, 

permitem-nos verificar que são as viagens internacionais realizadas em 

cruzeiros marítimos, viagens que os autores consideram ideais para os 

estudantes de línguas, não importando sua finalidade, pois podem ser feitas 

para conhecer outras culturas ou para ajudar a projetos sociais de 

organizações não governamentais. Antagonicamente, a figura 9, na parte 

destinada a atividade de escrita, apresenta um artigo supostamente escrito por 
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um aluno, ―El viaje de los pobres‖. Curiosamente, a viagem mencionada não é 

a viagem turística, mas segundo o autor do texto, a viagem mencionada tem 

como destino a morte. Trata-se de uma amostra do processo de migração de 

famílias originadas do continente africano (o autor menciona a etnia árabe). 

Segundo o autor do texto mencionado, na situação apresentada, pessoas de 

países pobres viajam para os países ricos com o intuito de lá permanecerem 

para obter emprego e, por conseguinte, melhores condições de vida. 

A diferença de classes explicitada por meio do binarismo ―ricos‖ e ―pobres‖ 

que os autores do livro trazem pela análise da figura 13, está relacionada não 

só à abundância de recursos dos primeiros e as carências dos últimos, mas 

também aos processos de distinção por raça/etnia como será apresentado na 

próxima seção. 

 

4.1.2  Identidades de raça/etnia 

 

   A análise de algumas das figuras elencadas, também sob a luz da 

categorização realizada por Block (2005), permite confirmar, conforme 

apresentado na figura 10, que a diferenciação de raça/ etnia é gerada por 

estratégias de naturalização (TOMPSON, 2002a). Se fôssemos relacionar a 

diferenciação em uma escala de valores, poder-se-ia dizer que para os 

espanhóis tem mais valor no mundo aqueles que foram por eles colonizados 

Isso se reflete pela nomeação dada aos atores sociais representados pelos 

textos escritos. As demais nações representadas não têm os atores sociais 

representadamente nomeados, tratando-as dessa forma como desconhecidos 

ou como pessoas distantes. Nesse sentido, a discriminação a pessoas de outra 

raça/etnia aparece no texto ―Relato de un viaje a Marrakech ‖no momento em 

que o autor, ao mencionar o assédio sofrido pelos turistas que visitam a cidade, 

nomeia os nativos comparando a praça principal da cidade a um ―herbidero‖. 

Sabe-se que o vocábulo ―herbidero‖ em espanhol pode representar um 

aglomerado de pessoas em movimento, no entanto, chamo atenção para o uso 

dessa palavra pelo fato de que no texto, conforme expressam os autores, ele 

se refere aos falsos guias turísticos e, aliado à metáfora visual apresentada, o 

termo legitima relações desiguais de poder entre brancos e negros. 

Relacionando os textos das duas figuras, a imagem que eles trazem sobre o 
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estrangeiro, especificamente sobre os de origem africana, permite constatar 

uma espécie de subjugamento oriundo das relações de poder reafirmadas pelo 

processo histórico de migração de pessoas dessa origem ao continente 

europeu. Tal discriminação é dissimulada pelos autores do livro com a 

apresentação das fotografias presentes nas figuras 11 e 12, pelas quais 

pessoas representantes de nativos da África reaparecem em posições sociais 

privilegiadas, de forma a convencer o leitor que essas pessoas pertencem ao 

mesmo patamar sócio-econômicodos quais fazem parte os turistas visitantes 

de Marrakech. 

 Outras raças/etnias são apresentadas pelo livro, como na figura 14. De 

acordo com autores do texto, a representante de uma das etnias originadas do 

Equador, localizada na cidade de Llano Grande, relata sobre o baile sanjuanito. 

O mencionado baile é uma manifestação cultural que visa manter a tradição e 

com isso a identidade cultural dessa comunidade. Antagonicamente, a análise 

da figura 8, em que a fotografia de uma equatoriana acompanhada por seus 

dois filhos aparece à direita do texto intitulado: ―Una equatoriana en Barcelona‖ 

apresenta, de acordo com o relato escrito por meio de uma entrevista, o 

enfrentamento de percalços em seu relacionamento (casamento) originados 

pelas diferenças culturais. A seção intitulada ―Los nuevos españois‖ na qual 

está inserida a figura analisada confirma que os processos migratórios deram 

origem a algumas relações interpessoais, por conseguinte, a formação de 

famílias interculturais. Entre os desafios enfrentados pela mãe equatoriana está 

direito de trabalhar fora de casa, uma vez que segundo o relato mencionado os 

homens espanhóis, até bem pouco tempo não estavam acostumados com a 

independência econômica das mulheres. O sexismo (machismo masculino) é 

tema concernente as identidades de gênero como são trazidas pelo livro, 

conforme será visto na próxima seção. 

 

4.1.3 Identidades de gênero 

 

 As identidades de gênero, também analisadas sob a luz das 

características apresentadas por Block (2005), estão representadas no livro 

analisado de forma que a ocupação (profissão) dos atores sociais 

representados nas figuras escolhidas para análise pode ser observada,de 
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certa, forma resistente as modalidades constituídas de forma hegemônica 

como profissões de homens e profissões de mulher. Na figura 1, por exemplo, 

há a narrativa da história de um jovem que exerce a profissão de bailarino, já 

na figura 4, as narrativas de três mulheres demonstram que elas ocupam 

cargos em suas profissões que outrora eram ocupados apenas por homens. No 

entanto, em uma das narrativas, uma das mulheres diz ter sido necessário 

entrar com um processo para ter o direito de exercer a profissão de pescadora 

na Albufera Valenciana, o que demonstra que muitas das reivindicações 

feministas presentes no texto da figura 3, sobre melhores condições sócio-

econômicas das mulheres e sua submissão ao sexo masculino remontadas ao 

final da década de 60 ainda estão sendo conquistadas. Concernente a essas 

reivindicações, a análise da figura 5 nos mostra que, ao contrário do que 

ocorreria no final do século XIX, alguns homens não vêem problema em 

realizar trabalhos domésticos, tampouco ficam incomodados em ter alguém 

para dividir as despesas. Isso demonstra evolução para ambos os gêneros. 

Essa evolução influencia as relações interpessoais entre as pessoas deixando 

cada indivíduo que compõe a relação mais independente para a realização dos 

papéis que melhor lhe couber, inclusive no âmbito das relações interpessoais 

(amorosas). 

 

4.1.4 Ideologias e hegemonia como marcas identitárias 

 

Ainda que, conforme proposto por Moita Lopes (2002), o livro elencado 

para a investigação que aqui se realiza proporcione a leitura de textos, assim 

como demanda o desenvolvimento da escrita pelos alunos, por meio da 

apresentação de atores sociais representados em experiências humanas 

através dos discursos em práticas sociais, a análise de algumas figuras 

possibilitou verificar que a construção da identidade que se faz pela diferença é 

originada pela condição social e por características culturais de auto 

identifcação que representam as noções de raça/etnia, não sendo 

problematizadas da forma como poderiam para assim poder reconstruir 

identidades, mas são apenas mencionadas. Isso pode ser observado, 

conforme apontou Tilio (2006), e aqui confirmo pelo fato de outras raças/ etnias 

serem apresentadas aos alunos no final das unidades didáticas em atividades 
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descontextualizadas como forma de dissimular a discriminação, gerando uma 

falsa inclusão.  Dessa forma, não há espaço para que o aluno de outra raça/ 

etnia se identifique com a apresentação realizada, tampouco alce sua voz de 

forma a reconstruir as identidades legitimadas focalizadas. É possível entender 

que há o predomínio hegemônico da cultura europeia, diante da qual os outros 

são construídos como fora do padrão. Nesse sentido, pode-se observar que a 

identidade nacional do Brasil se constitui como forma de unificação gerada pela 

padronização remetida ao estudante brasileiro de espanhol. A observação da 

distância social, o olhar e enquadramento, nos dizem que para gerar 

identificação com o os espanhóis as imagens são vistas em ângulo aberto, 

frontal com alta definição de cores. Essa última categoria concerne à questão 

da modalidade. Ao contrário, quando o discurso premente era de 

afastamento/apagamento/expurgo ao estrangeiro, as fotografias eram 

apresentadas como narrativas conceituais, por meio das quais não se poderia 

ver o rosto das pessoas, o que indica baixo grau de modalidade. O grau de 

modalidade também refere-se a distância entre os participantes representados 

com relação ao leitor. Ora, se não era possível identificar os participantes, é 

porque eles pareciam estar à longa distância, o que pode remeter ao 

significado de falta de necessidade de comunicação ou ainda vontade de 

esquecer. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para finalizar o recorte feito por esta pesquisa, a qual teve como cerne 

investigar como os discursos constroem identidades no livro didático para o 

ensino de espanhol como língua estrangeira, retomo aqui as perguntas de 

pesquisa que a direcionaram. São elas: 

 

1) Como estão/são representadas no livro didático: ―Español en Marcha 

– Curso de español como lengua extranjera‖ as identidades sociais de 

classe, gênero e raça/ etnia?  

 

2) De que maneira as atitudes dominantes ( como maneiras de conceber 

o mundo) são veiculadas pelos livros didáticos de língua espanhola 

como língua estrangeira para a construção dessas identidades? 

 

O livro escolhido como objeto de estudo é utilizado por estudantes do 

nível avançado, pelo período médio de dois anos, em oito Centros 

Interescolares de Línguas do Ensino Oficial Público do Distrito Federal. O título 

escolhido é produzido pela Sociedad General Española de Librería, S.A, e 

aprovado pelo Quadro Europeu Comum de Referência (QECR) sendo 

distribuído (exportado) mundialmente a estudantes de espanhol como língua 

materna e como língua estrangeira. 

Os textos presentes no livro têm caráter multimodal, o que pode ser 

verificado pela presença de textos verbais e visuais. Os conteúdos expressos 

por ambos os tipos de textos estão ligados, na maioria das vezes, a conteúdos 

ideológicos de forma a legitimar relações de poder já estabelecidas, assim 

como, estereótipos e outras formas de diferenciação por subjugamento.   

Acredito que o professor de língua estrangeira precisa apoiar-se no 

ensino crítico trazido pela consciência linguística crítica ou pelo letramento 

crítico para levar ao aluno condições para entender de que forma estão 

dissimuladas, obscurecidas as formas de dominação por exclusão. Nesse 

sentido, a análise do discurso crítica poderá ser ferramenta útil, conforme 

expressam Kress e van Leeuwen (2006), pois 
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a realidade está nos olhos do observador; ou melhor, o que se 
considera como real depende de como a realidade é definidia por um 
grupo social em particular [...] Um ―realismo‖ é produzido por um 
determinado grupo como efeito do complexo de práticas que definem 
e constituem esse grupo. Nesse sentido, um tipo particular de 
realismo é em si mesmo um signo motivado, no qual os valores, 
crenças e interesses desse grupo encontram sua expressão. 
(KRESS; van LEEUWEN, 2006, p.158) 
 
 

A análise de imagens via ordens do discurso por meio dos significados 

ideacional, interpessoal (composicional) e textual mostrou a constituição 

heterogênea de identidades sociais, e a análise dos textos via intertextualidade 

e escolhas lexicais, possibilitou verificar as estratégias ideológicas empregadas 

pelos autores. 

Sem dúvida, a realização de pesquisas e estudos sobre identidades e 

livro didático incluindo, características tais como: vinculação com a ideologia 

dominante, sequências didáticas, tema e adequação dos conteúdos, assim 

como apresentação gráfica, poderá gerar mudança na maneira como pensam 

os professores, trazendo maior investimento por parte dos alunos nas 

atividades propostas pelo livro. 

 No entanto, como se observou por meio da pesquisa aqui realizada, a 

forma como o diálogo que representa a voz dos editores é dirigida aos 

aprendizes, mesmo em momentos em que solicita que esses se expressem 

emitindo opiniões, é na maioria das vezes alienada. Nesse sentido, levanto a 

seguinte questão: Por que os autores do LD não perguntam aos alunos se ele 

concordam com a discriminação sofrida pelos imigrantes e pela classificação 

dessas pessoas como pobres, sem que o contexto histórico social delas seja 

levado em consideração, ao invés de perguntar aos alunos que tipo de viagem 

consideram ideal para as férias? 

A situação mencionada pauta-se no fato de que as escolhas feitas pelos 

autores são intencionais e tem como objetivo ressaltar o colonialismo 

eurocentrista. 

Levando em consideração o que foi exposto no início desse trabalho, o 

ensino do espanhol no Brasil, assim como em outros países da América 

Central, América do Sul, entre outros, está vinculado a tratados políticos, como 

por exemplo, o Mercosul, o que significa dizer que há também um gesto de 
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política lingüística imbuído no processo de aprendizagem, exigindo por parte 

dos professores e aprendizes uma reflexão a respeito do que pode trazer de 

novo aprender uma nova língua (língua estrangeira), no sentido de observar de 

que maneira é possível trabalhá-la de forma crítica com vistas a reduzir ou 

quem saber abolir estereótipos nos quais estão inseridos preconceitos que 

marcaram e ainda marcam a relação dos aprendizes brasileiros como foi 

mostrado, no caso dessa pesquisa, e a de muitos outros aprendizes que 

utilizam esse livro em outros países cuja a língua-cultura é a espanhola. 

É preciso dar um novo sentido ao ensino de uma língua estrangeira, 

porque, em muitos casos, ela ainda se apresenta apenas como veículo de 

ascensão social, expondo os estudantes à alteridade, à diversidade, à 

heterogeneidade sem que esses componentes façam parte da construção da 

identidade dos aprendizes. Destarte, o ensino de uma nova língua terá seu 

papel diferenciado na construção coletiva do conhecimento e na formação do 

cidadão se for considerado o ―estar no mundo‖ de forma ativa, reflexiva e crítica 

conforme aponta o Marco Comum Europeu de Referencia para las Lenguas ( 

M.C.E.R ,2001) citado pelas Orientações Curriculares para o Ensino Médio 

(Língua Espanhola), - OCEM, pois este ― estar no mundo‖ 

 

[…] se centra en la acción en la medida en que considera a los 
usuarios y alumnos que aprenden una lengua principalmente como 
agentes sociales, es decir como miembros de una sociedad que tiene 
tareas (no sólo relacionadas con la lengua) que llevar a cabo en una 
serie determinada de circunstancias, en um entorno específico y 
dentro de un campo de acción concreto. Aunque los actos de habla 
se dan en actividades de lengua, estas actividades forman parte de 
un contexto social más amplio, que por sí solo puede otorgarles pleno 
sentido.[...] El enfoque basado en la acción, por lo tanto, también 
tiene en cuenta los recursos cognitivos, emocionales y volitivos, así 
como toda la serie de capacidades específicas que un individuo 
aplica como agente social. (M. C. E. R, 2001 citado por OCEM´s – 
LÍNGUA ESPANHOLA, 2006, p.147). 
 
 

Nesse sentido, é necessário que aquele que conhece a língua do ―outro‖ 

saiba que se encontra também em um ―outro‖ lugar, o lugar de sua inquietude, 

o lugar que lhe causa estranhamento, que o convida à descoberta da língua 

como espaço da criação e de liberdade, o lugar da fruição como valorização do 

ensino-aprendizagem de uma (outra) língua. 
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O espaço sócio-histórico chamado nesta pesquisa de 

contemporaneidade abarca identidades individuais e identidades globalizadas, 

dando espaço para manifestação do que é tradicional, mas também do que é 

novo e do que ainda será. 

A presença de imagens turísticas viabiliza, conforme observado pela 

análise, além, é claro do grande número de menções feitas à expressão 

―viagem‖, à relação do sujeito-aprendiz com a língua-alvo ou, metonímica e 

imaginariamente, com o país da língua-alvo. Fotografias que trazem paisagens 

de locais onde se fala o espanhol simulam situações imaginárias para o 

aprendiz sobre aquele país, produzindo uma relação sinestésica do olhar do 

leitor com o livro didático, o que sugere que ter um livro de língua estrangeira 

em mãos é já ter um passaporte para viajar para aquele país ou ainda, é já 

estar experienciando viver o lugar habitado pelo estrangeiro nativo daquela 

língua. 

Por outro lado, tais imagens contempladas como espetáculo distanciam 

o aluno de seu objetivo real quanto ao aprendizado de uma nova língua, uma 

vez que esse objetivo não deve estar pautado somente na ascensão social, na 

promoção de viagens, mas no conhecimento e respeito a outras culturas.  

Neste sentido é válido também mencionar o caráter hegemônico que o 

livro traz acerca do espanhol falado em Madri, mostrando-o como referência 

para o falante, sem levar em consideração as variantes desse idioma. Como 

previsto pelas Orientações Currilares para o Ensino Médio (2006),  

 

O prestígio de uma variedade sobre outra parece pesar, a ponto de 
que alguns definam como estândar a variedade castelhana do 
Espanhol peninsular, particularmente a predominante em Madri. Essa 
definição está marcada por certas representações a respeito do que 
são as línguas, e, sobretudo, por questões de caráter político e 

ideológico as quais não podemos deixar de estar atentos. 
(ORIENTAÇÕES CURRICULARES PARA O ENSINO MÉDIO – 
LÍNGUA ESPANHOLA. 2006 p.134) 
 

 
 Para que haja a (re)construção de sentidos e, por conseguinte, das 

identidades dos sujeitos é necessário pensar sobre a realização de uma 

espécie de desnaturalização dos sentidos anteriormente consolidados, visando 

sua constituição histórica e ideológica.  
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O ensino crítico, proporcionado pelo letramento crítico (GIROUX, 2007) 

está relacionado com a forma como se dá o ensino nos âmbitos da sala de aula 

e comunidade local e global (sociedade) acerca dos objetivos e dos papéis que 

o processo de ensino- aprendizagem assume na vida dos estudantes e dos 

demais agentes envolvidos no ensino e aprendizagem, o que inclui por sua vez 

as materialidades, contemplando por isso o livro didático. 

A pesquisa aqui realizada limitou-se a analisar o discurso que permeia o 

livro didático considerando-o como um documento de identidade para o 

aprendiz de espanhol como língua estrangeira. É necessáro ressaltar que há o 

ensejo de prosseguir com este propósito, verificando o que está sendo 

realizado no contexto escolar, enfocando também os participantes desse 

discurso (professores e aprendizes) no momento em que esse poderoso 

instrumento estará em uso.  

Em um futuro próximo esta pesquisa, com os prolongamentos 

mencionados, poderá ser realizada sob forma de pesquisa-ação com o objetivo 

de levar o letramento crítico, não para a abolição do uso do livro como 

instrumento de ensino, mas como forma de complementação de lacunas por 

ele deixadas, no que diz respeito à representação de identidades sociais. 
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